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Síntese du Boletim Geometeorolgico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 5 de janeiro de 1972

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJ.CA ME

DrA: 100,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 33,19 ecn

tígrados; ,UMIDADE RELATJVA JY.J;EDIA: 98,2% - Cumulus
_ Stratus - Tempo médio: Estável.

, INFORMA
O jogador' Brito que depois ido ín­

cident., em que agrediu o árbitro
Arnaldo Cesar Coelho e foi SUB�n­
so pelo T.J.D. da Guanabara por 1

'ano, woltaná a ser julgado no pró­
ximo dia 6 pelo 'Superior Tl'ibunal
de Justiça Desportiva.

ASSESSOR DO MEC

Regressa hoje a Brasília o'

Assessor Chefe da Assessoria

de Organização e Métodos da

Secretaria Geral do Ministé
do da Educação e Cultura,
Sr; Luiz Oro fino Filho.
Ex-Secretário da Copertide

na Universi ade Federal de

Santa Catarina o novo Asses-
,

sor do MEC está prestando
seus serviços nos planos de

Reforma Administrativa do

Ministério, e pecialmente, do

Instituto Nacional de Estudos

Pedagógicos.
O Sr. Luiz 0rofi'll0, que

coordenou o Seminário Inter­

nacional ele Administração
r

Universitária, esteve em FIo ..

rianópolis para as Festas de

Fim de Ano.

HONRA AO MEHITO
A Coordenação estadual do

Movimento Brasileiro de AI·
, fabetização está expedindo di­

plomas de Honra ao Mérito a

pessoas e entidades que têm

colaborado com o Mobral, "pe­
la participação no processo de

erradicação do, analfabetismo,
contribuindo assim para o de­

senvolvimento de sua Comu

) nídade e para a Promoção do

Homem Brasileiro".
A comenda � assinada pela

Presidente elo Mobral Mário
SllTIOnS€n e Secretário Exe­
cutivo Felipe' Spotorno.
---�---_._--

CURSO DE TURISMO
O Programa Intensivo de

.. Preparação de Mão-de-obra
em convênio com o Ginásio
Moderno "Aderbal Ramos da,
Silva" promoverá Curso, de

-
. � '_, \

..

- TÜh::m'JO, gratuito, 'para' pro"
príetáráos e funcionários de

hotéis bare restaurantes
, .,

postos de gasolina e outros' ín-
teressados.

O curso terá inicio no pró
ximo dia 17, no educandário
do Estreito, estendendo-se até -

o dia 19- de fevereiro com
,

duração de 30 horas!aula, mi
nistrado pelo diretor do De

partamento Autônomo de Tu
rismo - Deatur - Sr. Antô
1110 Pereira Oliveira.

LICENCIATURA
Os professôres interessados

81:11 frequentar "Llcenciatura
Curta na Universidade Fede­

ral de Minas Gerais deverão

comparecer às 14 horas de

hoje na Divisão de Ensino
Médio da Secretaria da Edu-

t cação, a fim de se instruirem

para o curso que terá início
em 25 do corrente, contando'
com 60 vagas.
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A Ierte ventania que atingi F-Iorianópolis,"e mu-

nicípios' vizinhos na Jarde de onlem provocou uma séJ
I

ríe de acidentes. ocasionando vultosos prejuízos de ar-
,

dem maíeríal, Somen'!e a guarnição do Corpo de Bom"

beires sediada no Estreilo atendeu a Dilo ocorrências�
"

'

\

a maioria delas destelhameates no bairro de Campinas.
Os ventos sepraraiu a uma velocidade aprexímada de

80 quilêmelrus por hera, vieram acompanhados de for�

le aguaceirc, derrubando inclusive duas árvores na es­

Irada que liga as cidades, de São José e Palhoça {pá�'
gina dois}.

�---------------------------- ----�----------�--�--------�--------�����----------��---

--------.----------------------,.--�------�------�------�----------------�--------------------- ----------�--------��------------�--�--�----------------��--

P lé se avista ho·e com' Em estud.os Agregações: revis,ão
o s guro .

r sidente Médici agrícola
J preocu'pa ·se'rvidor
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ImpÁ'sto de n 'a se'rã
uo por antecip, ção

Até 1973 o Irnpôsto de Renda será

pago antecipadamente. O Ministé­
rio da Fazenda anunciou ontem a

medida acrescentando que o mes­

mo sistema vem sendo utilizado com

êxito em vários países.
Pela nova sistemática a cobran-

, ,

ça elo Impôsto das pessoas físicas

passará a ser feito apenas no mo­

menta em que ocorrer o' fato gera

dor, que implicará unicamente no

desconto na fonte.
Na opinião do Ministro Delfim,

N'eto, trata-se do método mais ínte

"Iigente e correto de criar no contri

buinte uma mentalidade responsá-
vel.

O contribuinte pagará mensalmen
., te determinada quantia a qualquer
estabelecimento bancário. No fim

do ano, feita a declaração, pagará c.

restante ou se fôr o caso será' res" ,

tituída a' importância recolhida a

mais.
A 'R�ceita Federal informou que os

novos formulários serão distribui­
dos ainda esta semana à rêde ban­

cária, para o recolhimento do Im­
pôsto de Renda devido, no' ano pas­
sado,

Uma chuva momentânea, mas tor

. rencíal arrefeceu o causticante CH.

.'

lar da tarde de ontem, interrom

pendo uma 'estiagem de quase do�
.1 meses e a] agando num Instante as

ruas da cidade. Entre as crianças, a

chuva foi mais um motivo de brín

cadeiras há algum. tempo adorme­

cidas, mas ontem revividas com ap11
cação.

as ág ,as' rolaram
para alegria geral

A

nte
'pôslo"

r--------------------------------------------------------------------------------�--------�----

'o a
2 "RI' assume

..

I
\

RI foram lidos Boletins Especiais do

CeI. Jacinto Braga Ten. CeI. Auré-
•

, t .I'

Iio .Belliard e Gal. Ayrton 'I'ourínho,
,focalizando a ação do' Batalhão na

manutenção da ordem em importan
te região de Santa Catarina. com a

colaboração da população local. O

novo Comandante do "Sentinela do
,

,

Vale" e natural do' Mato Grosso.
For outro lado na tarde de on-

,

"

tem, o Governador Colombo Salles

recebeu em audiência especial o Ge-
,

neral Abdon Senna, Sub-Chefe do
Estado Maior de Exército .

O 19 Batalhão do 239 Regimento
de Infantaria: com sede em Blume

nau, tem novo Comandante desde
às 10 horas de ontem, com a posse
do Ten. CeI. Aurélio Marques Bel­

liard, que substitui o Gel. Jacinto de
Carvalho Braga.
A cerimônia de transmissão foi

prestigiada pelo Comandante da 59

Região Militar General Ayrton Tou­

rinho, Governador Colombo Salles �
prefeitos do Vale 1 do Itajaí.
No decorrer da solenidade, reali

zada na sede do 19 Batalhão do 239

,'Batista Ramos
cumprimen la
Governador I

.

FGTS ,pode
pagar. dívida
para com BNU

(Pá9r,n� 3)

RutaloDO
dispensa
·og'adores
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Um I�Fr�ak" Suiço
Outro dia, numa dessas minhas an­

I

danças, dei de cara com um "freak"

(hippie legal) suíço pedindo carona

I
na \ es trada. Era jovem - uns 20 anos
- muito limpo (rarfssímo ) e com, .

excelente papo. O .cara conhece meio

mundo fo� da Europa para os Es­
c tados Unidos de avião - pagou a

passagem (a única condução paga até

hoj e) -, daí, desceu a América pe,
,

la costa do Pacífico passando pelo
México e Perú (motivos de papinho
mais abaixo). Entrou no Brasil pelo
Mato Grosso vindo da Bolívia foi

,

dileto a São Paulo. Sempre de caro­

na.

tIvo.

nhecíoa nos meios literários

hoje - do Brasil. Anteriormente ape­
nas Cruz e; Souza - no século pas., 'I:;
sado - e Guido \\ülmar -Sassi - há 1 ! lf. I'

1
" � Ia gnns anos - consegUlram proJe- � I

ção. Agora é a vez de Péricles �ra- ! �,
de e Ricardo Hoffmann. É que "Os t I·
Milagres do Cão Jerônimo", do pri, t !
melro e "A Crônica do Mêdo" do

, ,

Hoff'mann foram incluídos como os
,

melhores livros do ano na lista de
. ,

Hélio Pólvora do .Jornal do Brasil.
,

As duas obras foram recomendadas 'I!� ��

como "leitura obrigatória". �

E Nós Não Vimos l'A revista Veja, último número, es.
I l'colheu os 10 melhores filmes do .ano j

passados no Brasil. Pois bem, desses .

dez, apenas um passou em F.)ria 1
nópolis (e talvez por engano i+ ]

"Quejmada", de Gillo Pontecorvo. E 1
os outros? Não sei, não sabem e �I
apoeto que ninguém responder..�. En, l
quanto isso \nOS80S (4inemas (c_ine- I
mas?) continuam passando cháncha-

,Idas as mais terríveis. ,

.

r(tReveillon, dOiS.,,_ � ,!'
o reveillon do Santacatal'ina�' I

Countl'y Club foi um barato. Mil pes- [i
soas de todas as idades - a maioria �I

\"

jovem - mandou brasa até às 5 30 '/ .

,
t

da manhã, quando o conjunto reso1-:� ,

vpu - não sei porque - terminar.
'"

'

• p

Todo n.undo de traje esporte, muito f:
berr.. e com vontade incrível do co-'� �

• 1# f
mecar o ano da melhor maneu'a pos- I
sível. Não houve briga a paz foi to-,�: ri, ir'! l'

ta L M' r
1_ II 1]'Fa�n "O .1I�,' r

FaJando no Santa não mais haverá'
r.

, , I

o Baile do Havai. No lugar, o Baile �� ;
da Ilha ou coisa que o valha. Será aQ;l t
ar liVle € com motivos da Ilha de' i

rSanta Catarina. A festa já· está in-' f
'

cluída no �alendário �ficial do car-,J l'naval da CIdade e sera uma semana>j

anü:G;�i;:oo� T;í;io�es :�
,

Ainda não consegl_úram (acho que J I
"'� �

nem tenta�am � arrumar os.��l�fones .:r 1de Flol'ianopolls. De tarde difIcl,lmen-"J I
te se consegue uma ·linha. É "quer 'I

1
�

•
I

aquele irritante ruído de ocupado não! 1
dá vez ao normal de <;liscar. ,Além)

,
�

dlsso, já está em terp.po de a.u.m�n-,
tarem os ramais para o Rio e São

}

Paulo: é, ;praticawente . �m'pQs.sível ta-:
lar com uma' dessas dua� 'cidad.,es em l
horário comercial e dia da semana.

I

Os ramais "estão sempre, ocupados.
E o t\o�so DDD (sistema de Disca-"
gelTl DIreta à � Distância)? ' :Blumenau"

já tem.

ImApre.S'iÕ�S
Ê:le disse qu� até agora não teveI'

r
f problemas com carona, sempre via-
1 ja sozinho e o motorista, principal-
mente o brasileiro, é muito cama­

rada. Não tem problema, nunca es­

pera mais do que meia-hora.

Escreve tudo que vê, tu.do que sen­

te, Aí, algumas de ,suas impressões:
I não gostou dos Estados Unidos, é

PQÍs "doente be (4Á\aUIZação", onde

tudo � m{\quma. No entanto as mu­

lheres compensam tanta técnica:

são as mais carinhosas e livres. Já

a mulhel peruana é feia e balofa, A

blflsilei1a é a mais bonita (talvez pa­
ra agradar).
Encontrou um Perú muito acessível,

onde o "[reak" tem livre permanên­
CIa princIpalmente em Machu-Pichu,

,

a. CIdade dos incas, É para lá: inclu­
slVe, que correm todos os jovens elas

Américas que estão afIm de uma cur­

tição.
-

,

Gostou muito do México, onde

ficou cmco meses. A Cidade do Mé­

XiCO é a maIS humana das grandes
cidades que conheceu. Começou a

conhecer o BraSIl por São Paulo. Daí,
para o. sul. E das cidades em que
estêve a mais bonita foi Florianópo-,

liso Achou São Paulo muito grande e

confusa sem a ,mínima comunica-
,

, cão, sem, um pouco de fluído posi-

M�:u 'iEi�J)�o lllqr ,�R;1Ji
Vou :tjcando por aqui - o pa.po 'sô­

bre o "fl'eak" já está se ,alongando
e outras notícIas existem.

O cara seguiu para o sul, para o

Uruguai, Argentma e Paraguai. De­

pois entrar?- novamente no Brasil,
pega1 á um Rio e uma Bahia duran-
te o carnaval. . ,

,p',éri1cles e H�oJmapn
:I' ,_��:�:�a�"_c�t�r:a� :�co-

..
/'

ARQJAL NAUTILUS ,HOmEt
).., f �\ � ,J '-' II" 'f'

\

I '

o maior comnlexo hoteleiro do Sul

Foi en,!J:e!2U8 à, f:apitélní3. dos :rortos da Capital" 9,U8, o estudará e o env�ará, ao
Ministério da Mslrinb, rtlJ'(i !in;l al11'o\"ação, o projeto do HOYAL NAUTILUS HOTEL._'

O referido projdo Já foi aprovado" pelo Departamento Autônomo de Saúde,
Conselho Hegj('�lêIl GE: AI quitetura, Ministério do interior e Departamento Naciol,lal
de Obras e Sar:e::amrnto

O Roval N8utilus B:'ltel será inicia�o tão logo seja em definitivo aprovado o

proj�to p�lO Ministério da Marinha e Prefeitura Municipal. I'
• Será çonstq.üelo na ':lIl'va do lVIélda]Qua, quase dentro do .nwr, e terá lJjscinas"

phy·grol111d. c(",pt'Ia, parqlle de diversões, abrigo para barcos, churrascaria, restau- J

I
) antes, bm;es, et" ...

Será o maWl' complexo hoteleiro do Sul.

.Os onze primeiros,pro-
motores substitutos. apro-,

vados em recente concurso

!reaLiíjq.clo peI a Procurado­

ria Geral do Estado, tcltHa­
ra,m posse ontem à tarde,

.
em seus cargos, durante
solenidade . presidida pelo
Govfti'na<jor Colombo Sal­

les, no Palácio Rosado.

Os novos cargos foram
. criados através de disposi­
tivos '.introduzidos . na Lei

\ '

" de, R.�forma Administrativa
ido,Mipistério' .Públíco Ca-
t

. i

,3I:Iq"epse.

as, promotores aprovados
no Concurso foram designa­
'dos para

-

as seguintes co­

marcas: Gustavo Neves Fi­

lho ': Florianópolis Joel
, '

Rcgério
' 'Furtado - São

Joaquim, Francisco Augus­
-to

.

elo César Nascimento -

.Rio .do .. Sul, < Jorge 'I'izílikis
- Joinville, André Mello

, Filho - Tubarão Jair Mel-
, 1",

",lo:,JO'h\iNst _. Pôrto União,
'j ,

,Paulo' Armando Ribeiro -

. Araranguá Moacir de Mo-

rais Lima - Itaj aí, Nelson
Ferraz - São José, Demé­
trio Constantino Serratine

Blumenau e Hercília
Regina Lenke - Inclaial.

Na ocasião da posse, o

Governador Colombo Salles
atribuiu o mérito da cria­

cão do cargo de Promotor

Substituto ao Procurador

,Geral José Daura e ao Che­

fe do Gabinete Civil Nuno
,

de Campos, qUe insistiram

na inclusão de disposísivos
nêste sentido quando da

fixação dos novos critérios

da -Leí de, Reforma Admi­
nistratíva.

�Açidelll\es
Il,(�!m , q,l,t,r�o

. p,e,s,&,O:�S

,

Quatro pessoas ficaram
feridas ontem em conse-

� quência de três ar,identes
de 'trânsito ocor:r,:idos em

Flo.r.iartópolis e na BR-IOl,
município de Paulo Lopes.
O primeiro acidente, um

atr�pelamento, ocorreu às

9h30m na rua Fúlvio Aduc·

ci, no Estreito, quando o

VOlks,wagen placa .

AA-13-63 da Imobiliária
,

Est.r�ito Ltda., dirigido pe­
lo Corretor de Imóveis I]�

, mar Rosa, atropelou a Mar­

celino Adão Arantes, viú­

vo 64 anos residente na
, ,

Estrada Geral ,de Sertão
dos Campos. O motorista
socorreu a vítima que se

ençontra internada no Hos­

pital Sagrada Família, em

observação médica
ÀS 14 horas, na rua Con­

selheiro Mafra, esquina
CQrn a Padre Roma o Vol-

, ,

kswagem placa A,A-42-13,
dirigimo por RogériO Furtu­

nato, residente no Jardim

Atlântico, atropelou João
Vidal Manoel da Cunha,
casado 32 anos residente à

,

rua da Mantiqueira, S/N°,
,em Barreiros. A vítima so­

freu �erimentos generaliza­
dos e encontra-se internada
no Hospital de' Caridade,.
,depois de socorrida pelo

, motorista.
Ferido na capotagem .de

seu Volkswagen ocorrida, ,

às 16 boras de ontem .na

j BR-}OI, em Paulo Lopes
encontra-se internado no

Hospital Sagn!da Família, o

técnico em telecomunica�

ções Lauro Reinaldo Cofal
,

solteiro, de 29 anos. Se11

ac.o�panhante. Samuel Tol'
fohemo solteiro de 24

, ,

anos, residen,te à rua Ol'I
veira Viana 101 em Curi·

, ,

tiba também sofreu feri-
111 'IdOS (tU!' d(>IE' in[l!'3m

s�a m1 ernaeao no mt-l�m(J

,

OS AC;ID'ENTES

•

re

II

j,No..,Madeifeira Cassol, ficou inteirornen.,
te lde�,t,r:'uído um depésito Ide madeiros.

UM Ipequeoo .depósiro do Liq,uigÇizl tem;
bém em �Camp;inQ's, foi sêricmente danifica­
do. Um depósi�to .:,00, fi,�l;t\a Müller e Filhos,
que no, �Itimo �óh;edo t havia sido salvo das
chCi\""qs, � foi onrern idestruido . pelos ventos.

;A" r:�sidênoia -do .policio] "Alcides Antô
,lnio-de Souza, ,na' �u.a João Meirelles, ficou
inteiramente destelhado.

>, <

provocou

de

•

I�LtQ,fmente loi t destelhada
h.geno.r<,�de Berros, Ioccliacdo
�Beira-Mgr, em' B�ol;l1 Abrrigo.

,Airid'a .em Yirt�ude do Forte vento e dos
-; ç.b.v�QS ./�s bombeiros atenderem a um cha­
mado p'Ó'ra desimpedir o trônsito na rodovia
esta4.�QI' entre: São José ... e Polhoça e que es.,

tovo: i,terromp,ido. por.ducs árvores.
Também tive�$,m, seus telhodos p,orciol­

menteudestruídos -c "19oro9,em da, Emprêso Ri";(�\
"be1iro,Re;')se, no lijairro "do Bom Abrigo, e o

'depósito -do Celesc, em Capoeiros.

.Âs, ,oi1to ccorrêncics atendidos pelos
.,bqtnbe:irosl\,h),f;Qm as segUfifntes:\

,A� Madejr.ei,r,a Brcsilpinho, em Campinas,
teve, "mt�$.r,..�cãc,-depósito de madeira? to­
talmente -destruído.

A residência do copitêo da Polícia Mi­
).i�o ri ps.�i .Doin, . �!a, R\la Joaquim Voz, foi .in ...

n tç,ir,�ll(Ieliltel:dest�lhoda,1 com o mndeircmen,
-ro, Pttoje,�o:do a mcis de 50. metros, Os destro.
<;0'5 \�dc, �el�Jado desttuiram completamente o

mobiliário da cosa.
"

, ,

,groMável que num futuro

bêm próximo os novos aparelhos
implantados nb corpo humano -

pacemakers com ba.teria atôm1Ca

--, pass�m�a, pIevenir a morte sú­

bita de pacientes sintomáticos ou

l}�o. !.�tualmente, os pacemakers, ,

usado,<.: em' la,J;ga "escala nos Esta­

·"ttos Unidos, tê:n uma duração de

dois anos . .os atômli.cos durarão

10 anos.

'A informação J é do cardiologis­
ta brasileiro Luís Abitbol - há

oito anos trabalahndo nos EUA e

agora no Rio de férias - que ex-
\1

plicou q1:ile grande parte das pes-
"

,

soas que morrem por ataque car­

díaco
.
são vítimas de "um distúr­

bio elétrico (curto-circuito '\no
,

coraçã,O), que já pode ser preve-

nido pela implantacão, perto do
\

coração, de um pacen;aker co-

l-l!Uln".,
, "rA9EM;AK��S"
De.d�cando-se a .'estudos eletro­

��siOlógicos ca�díacos, explicou o

Sr. Luís Lbitbol, que êsse curto-.

cil'cúito - morte elétrica do cora­

ção - é ocasionado por uma áre,a
tra�sit6ria ou permanente de aflu­

xo sang,UÍneo (oxigê.nio), geran�do
u,m dist\úrb,io: e,létrico cujo poten­
cial:é 'maior do ,q.ue o normal origL

J

nado nas porções altas do cora-

ção.
- Por competição, êste gerador

auormál)as�a a comandar os ba­

tü.pentos
.

c'a,l'díacos de maneira de­
�

sordenada, e, ,dependendo do grau

de competicão, influenci�á no
" ,

período crítico de vida do pacien-
te. Justamente a minha part� de

estudos é pesquisar eletrofisiolo­

gicamente a aplicação dos pace-

,makers at.ômicos, que no momen­

to estão sendo experimentados em

animais ele laborató:r.io.
-- Esta grande contribuição fêz

com que os transplantes ãe cora­

ção di.t;ninUissem bastante, prin­
cipalmente, por faLta Çle bases ám.u-

no}ógicas sólidas, pr091EWlas ,que

o pacemaker não tem, ___._ explicou
o 'Sr. Luís Abitbol.

O M�DICO \

Formado pela Escola, de Medici-

na e, Cirurgia, atualmente com 38
�

anos, êle ocupa nos Estados Uni-

dos os cargos de chefe do ,Ambu­
latório do ;Beth Israel Hospital da .

cadeira Cardio-Vascular da Mount
,

Sinai Medical School. Em maio,
com a inauguração do Go;uverneur
Hospital em Nova Iorque, qu� Je­
rá a orientacão cientÚica dos), dois

-

IS

primeiros êle assumirá a .,chefla do
,

,:,
Setor de Emergência Catâio-Vas-

cular.
, ,

- Não sou 6) único \ lbra,sileiro
,.

nessa cogdições nos Estados Uni-
.

.

dos. .,.(!jomo eu, existe;m ,11i!�lhares
\

de brasileiros. q-qe vão paJ;a' lá em

busca de' nbvas oportunidades' e

que ocupam também uma situa,..
• j

ção priVIlegiada, che�ia;ldo diver-

sos serviços. nos �os�i.tais - dis­

se o $r, :yuís j�,:bHí'npl,
) AVANÇOS Il\1PORTANTES

ExplIcou que atualmente "esta­

mos com os mais r�ce�tes &Val,l­
ços da el�tro-1!.*019g·ia carclíaca,
principalmente no que 'çQnCern6
ao melhor conhecimento Ido siste­

ma de' condução card4aca ,associa­

d às investigações quírnicas, enl

relação à ação das drogas sôbre

o organismo, com ênfase no mio­

cárdio".

a casa de
na Avenida

--- Esses. avanços fizeram com
I

que o índke de mortalldade no en-

fq�e do miocárdIO se reduzlsse

bastante. ,Antigamente, se dava

dl;ogas aos pacientes sem �valiar
a sua, dosagem. Com a obtenção
das. dosagens, por melO de apare­

lhag'ens de laboratório, chegou-se
•
à, conclusão que uma droga com­

pete com a outra, potendaUzando
ou inibindo a sua ação. \\"j
- Com êsses melhores conhecL

me_gtos, é possível se tratar o pa­

Giente com maior segurança, pre- \\

ventiv;amente ou terapeutlCamente.

E, pela administração mais cientL

fica idas drogas, principalmente das

que atuam especificamente sôbre
•

o pílÍocárdio, e graças ao melhor
I

c?n.p.ecimento dos fenômenos e1e-

trofJsiologicos cardíacos a cha-
,

mada morte elétrica do miocárdio

pOde ser agora evitada - expli­
cou o Sr. Luiís Abitbol.

ÇO�AÇAO E�ETRONICO
Contou que outro acanço im-

portante é o coração eletrôJ;1ico
artificial: "Vários estudos vêm

sendo feitos há alguns anos, prin­
cipaliInente na New York Univer­

sity e no Cornell Medical Center
,

para aperfeiçoar o coração eletrô­
nico a rtifjcial, que será indiscuti­

velmente o futuro dos transplan­
tes.

- Até agora, em laboratório, os

resultados, têm sido muito anima-

potes, tendo-se conseguido e�i
Janimais ,um período de VIda de (,

até 72, horas. O qtte está faltando

corrigir\ são as complicações do �,/
volume sanguíneo e anormalida­

des no sangue que êste aparelha
ainda produz,
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o Diretor ,,;T�3cmCt}) da

Companhia de Ag'Ua -& Sa..

neamento de Santa 8atar.i­
na desmentia notícià� de

que a empresa estaríà efe:
tuande o fornecimento

d'água à rêde urbana 'de

Crícmma utilizando-s,," do

ltio Mãe Luzia, qJ,1e tem

suas águas pOluída§ por re

síduos de carvão.

Em entrevista concedida

,Ja O ESTADO, o Engenhei­
ro Hamilton Cardoso admi­

tiu que estudos para o

aproveItamento das águas
daquele rio foram realiza­

dos concluindo-se pela to-
,

tal Inviabilidade de mclu

são do sistema urbano.

Esclarecendo que o abas­

tecimento d'água a Criciu­

ma envolve questões jurí-

I

dicas, o Diretor 'I'éculco da

Casan disse que "o serviço
funciona com águas do Rio

São Bento cuja capacída
,

de' permite uma ;vasão de

600 a 700 litros' por se
. -

gundo. As últimas sêcas en-

tretanto determmaram sen
,

sível 'redução para uma

média de 120 ütros por' se­

gundo.

QUESTÃO JUDICIAL

A partir de 1953 o Rio

São Bento começou a ser

usado para Q abastecimen­
to d'água a Cnciúma e à

irrigação dos arrozais. En­

tende o Engenheiro Hamil­

ton Cardoso que êsse pro­

blema somente pode ser

solucíonado através de re­

curso à órbita Judicial.

,

., 1sT DO, Flérf l:ili1'Ji'i, Qbítift..téitl, ! •• jU� .. 1�'f� ...:..

,

ue a ua e/
•

10
- Itetírando a concessão

do particular que explora
o rio para abastecer os

arrozais, através de venda
do líquido aos proprietá­
rIOS, a Casan passaria ao

contrôle das águas do rio
em sua totalidade poden,

do então transferir a res-
, ,

ponsabilidade para uma

concessíonaria idônea queJ ,

cumprirra uma política de

boa vizinhança." abastecen­

do a cidade e os donos dos
arrozaIS - explicou,

poÇOS SAEM

Um paliativo foi encou­

trado pela Casam e Pre­

feituaa Municipal de Cri­

cíúma para atender, a

curto prazo, a população
sofrida do baírro de Prós-

pera. A partir de hoje os

moradores locais contarão

com água a ser retirada
,

de um poço construído pe-
las duas instituições, que
firmaram acôrdo neste seno

tido. O poço vai reforçar o

abastecimenmento.

VELHO PROBLEMA

Concluindo suas declara­

cões a O ESTADO o Dire-
� ,

tor Técnico ua Casan afir-

mou

falta
que "o problema da

d'água em- Cricíúma

não surgiu há poucos dias,
pois constituí-se em preo­

cupação de muitos anos

Além disso a faltá d'água
é geral em virtude da es

tiagern que castiga o sul

do Estado.

,

re .. rviço emExtensão Ruralur
Cêrca ele 81 técnicos

,

entre engenheiros-agrôno­
mos, médicos vetermárIos,
administradores de emprê­

sa, .e agrotécnicos, além do

professor Ênio AIvarez, da

Unjversidad� Federal de

Santa Mana, participarão a

partIr de bOJe no (Potre, em

Flonanópolls, do Curso

Pré-Serviço em: Exlensão

Rural.

Com duração de dois me­

ses o curso tem por oble-
, I

11vo capacItar êsses profls·
sumais para prest arem as­

s1.stência técnica ao agri
cultor catarmense, dentro

dos dIVersos Pl'OJ�_tO.s de"

senvolvidos
de Extensão

ta Catarina.

pelo Serviço
Rural de San

O programa �
do curso

consta de aulas teóncas e

PI�áhcas sôbre Política

Agrícola elo Estado Diná
,

l11lCa de Grupo Extensão
,

Rural, ComunIcação, Meto-

I 'r:.�-��_2jJ'-
-

_:_----=--�=-::_:---=-���_.- � .=
-

I

I

CRISCIUMENSf

dologia Juventude Rural.
Planejamento, Associativis­

mo, Crédito Rural, Sumo·

cultura, Mecamzação, Fel'

tllldade e Conservação do

Solo MIlho SOJa Trigo
, , ,

Arroz, FeI;ão, Propneda
dês Demonstrahvas e Ad

1111111St1 ação.

ti

Pagamento do B N H pOde Ganhou na

ser feito com o F G'T S Justiça 1

e apanhou

Por outro lado, o Sr. Vil
ton Rosa, residente na Rua

Clemente Rôvere compare
ceu ontem à Delegacia de
SE' g urança Pessoal q IIeixal1

dO-�e ele que a enlpregadfl

Equipe daUlse em cond'içôes �����:�����;:o�:�::];��I�
de ministrar o microensino Bôlsa

( )

va de defesa de tese de douto! amento
.

do engenheIro Rosalvo TIago Ruffmo

vendena Escola de Engenhalla de São Carlo�
da UIlJ.versldade ele São Paulo A tese

tem por título "Algumas ConSIderações 710 .m I-Isôbre as FÔl ç:as de Usmagem no TOL

neamento de Aços Carbono".

Pal bClparão da COlUlssão Julgadora os

professôles Dmo FerraresI, Hubens LI-

ma PeIella e ·Wala.ll GarlIpp, da Escola

de Engenhana de São Carlos, da USP,
Ettole Brescianl, da Escola PolitéCnIca

da USP; e o professor Caspal Ench

Stemmer, do' Centio TecnológICO da

UmvelsIdade F�CleIal de Santa Catari-

Todos os proprietarios de imóveis Íl-

" ,

'

C,o�,:unica ')ilQS seus alIligos e clientes �ua mudança
í���\:J:"para il"'sede p'rópria à rua' MAX SCHRAMM, 775 (Eslreito)

Fone 6272
Expresso C'RESCIUMENSE

--�------------------------------------------======�=-,.

MATRIZ - CRICIUMA - se
FILIAIS -- Curilibal Joinville, Blumenau1 Florianópolis,
J�aguna, Tubarão, Araranguá, Rio de Janeiro1 Belo Hori­
zonte, Pôrlo Alegre e São Paulo.

Serviços de Mudanças com carros especiais - Frola'
{realmente} própria - Jamanlas - Carreias e Blindados

para qualquer Upo de Trallsporles. I
___���d���.�"��_�.�.�W��*B�j.��m.�7����.ãR����������"���""""""""""""�"""""""MM"""��

nanciados pelo SIstema Financeiro de

Habitação que estejam com suas pres,

tacões em at: aso poderão utilizar o Fundo

de Garantia do Tempo de Serviço pai a
amei tizar o pagamento dessas presta­
ções. Após o ressarcimento, o 'dinheiro
remanescente do FGTS podei á ser apli,
cado na amortização da dívida total. Se

poi ventura o pretamsta estiver em dia

com seu pagamento, poderá então utili ,

zai a totalidade do seu Fundo de Garan,
tia para amortizai a dívida.

A intormação 101 prestada pelo Sr.

Miguel Digiácorno gerente da Carteii a
,

Habitacional e Hlpotecálla da Caixa

Económica Fedei al em Santa Catarina
aCI escentando j á ter recebido as normas

para a aplicação dos depósitos existen­

tes no Fundo de Garantia na amortiza,

ção de débitos atrasados (prestaçóes
jui os e moras) de empréstimos rorneci­
dos pelo Sistema Financeiro de Habita-

ção.

- Pracisa.se fl ísar' - prosseguiu
que somente serão amortIzados os em

Mlcroensmo, experIênCla desenvolVIda
na Ul1lversIdade de Stanford.. Estados
Umdos devidamente l�formulada a

adaptada à realldade brasllella é um
,

processo slmplIfIcado de ensmo desen.
,

volvt..ndo urna programação
flexivel e contínua, na qual
reahza um tremamento de

técmcas de enS1110.

grac'{lada
\ '

o professol
habllldades

o concelto de urna habIlidade técl1lca

de ensmo se defme como um Pl1drão
de cOlnpol tamento do prófessor, que e

usado em urna valiedade de situação de

ensmo, é um algum grau, 111dependente'
da natureza do conteú.do e da p1ópna
caracterísflca do estudante.

No �rasil a expel'lêncla
apllcada na Umversidade

RIO Gl ande elo Sul.

vem sendo

Federal do

Segundo a Umvelsidade Federal de

Santa Catarma, o Centlo de Educação da

Vfsc dlspõe de reqUlpe gabaritada para

a mimstracão do refendo curso. SOliCl�

tações e mformações poderão ser en-
,

deIaçadas àquele Centro de Educação ,

que serão recebIdos com interésse. O

enderêço é: Centro de Educação da

Ufsc - Conjunto UniverSItárIO Trinda�
,

de

TESE PE DOUTORAMEN1'O

No próxlmo dia 16 realizaLse a pro-

préstimos fornecidos pelo SIstema

nancen o de Habitação
FI-

Louri aI

Esclareceu que a amortização através

dO Fundo de Gal antia será feita até o

dia 10 de setembro deste ano.

CONVOCAÇÃO
A Caixa Econômica Federal já baixou

edital convocado todos os usuários do

Sistema Financeiro de Habitacão aptos
ao uso do Fundo de Garantia para pa­

gamento de dfvidas Eles PI eenoherão

formulários proprios. os quais poste­
ríormente serão encaminhados ao BNH

,

para a devida autonzação.
Informou o \ Sr Miguel Digiácomo que

todos os mutuários serão convocados

por carta.

TECNICO VEM EXPLICAR

O SI. Hélio Vinagre, técnico do Ban­

co Naoíorial de 'HabItação chegou on,
, ,

tem a FloÍ'Ianópols com o objetivo de

insti UH a Caixa EconômIca Federal só.

b re a operação de planos pai a os con-

tratos anteriores à adoção do nóvo SIS­

tema de amortização recentemente 1111-

I plantado.

na,

o CEU DE JANEIRO

"O Ceu rl.e Janeuo da latItude de Flo­

nanóPolIs·- Est1êlas, Constelações e

Nebulosas" é o progIama do Planetano

da Ul1lversidade FedeIal de Santa Cata-

I ina que esta sendo

tp o mês de Janello.

pro!�tado duran-

Machado
,

anos solteiro auresentou
, ,t

queixa a Delegacia de Se­

gur anca Pessoal contra (l
I

,

proprietárto do Bai Alvo
rada e de um seu empre

gado que o agrediram on

tem C](' manhã no Interior
do bar. Ao apresentar a

queixa Lourival disse que
10] agredido por seu anti

go patrão por ter ganho
uma CC! usa na J ustiça do
Trabalho contra o dono cio
AIvorada. Informou ainda
ter sido ameaçado com um

revólver.

20

.ESPANCAMENTO

O movunento de �çõe.s
na Bôlsa de Valôres da

Capital atmglU no mês de
dezembrQ um total de ....

4ô1.847 títulos negOCIados
no valor de Cr$
710.558.80 O título nUW3

procurado fOl da Varig
SIA, negociado� 335.834
na categoria de ações OrdI
nárias NOmmais l1um to

,

tal de Cr$ 503.751.50

I

No Mercado RegiOnal fo
ram negociados 42 200 tí

tulos, sendo 2.200 da Cl�.
Hansen e 40.000 da Caeta
no Branco SIA, num valOl
total de Cr$ 56500.00. No
Mercado NaclOnal

,

prêsas Schlcssel',
SIA, ROuxinol SIA

as em

Teka

e Ma-

A mformaçao é do p101essor Hého Ro­

mito de Aimelda, Dlretbr do Departa­
mento de Geociências do Centro de Es­

tudos BaslCos. Ls sessões especiaIs para

o públlco em geral são reallzadás as

têrças e qumtas-feiras, a part'll das 17

horas. Os prêços úmcos dos ingl essos
foram fixados e1n Cl$ 2,00

lha lndaial -secundaram ii

de� Varig na negociação
seus títulos.

I V

Matriz eDJ lorianópolis -=- Rua Francisco Toleultlle .. 32 lelefones 2534 G 25�5
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A ('.911g�litniçã(.) .do seere .aríado {lo Go­

Vf"'11ad,OI' Colombn SaUes obedeceu a ll'f;)1

rJ'itél�j.(i) pc,,'Osonl .de esoêlha .elo iG."OO.rdiH\,t�tj)l'
,

ate,hlÚl,n«!lo a,c1lMa "te �,ulo 'l)'al'a as, aptidões
técnicas dos homens C.,l.I\l.:v.oca,dos itUna

'su,a eCil'ui;pe e '}'),êl'l'a as superíoees i""ierêssf�s

revoíecionáríos. Não houve a mínima in­

terferência dos polítJcos no processo de

seíecão, �lnf'S;�no :pJ),r.�ue o senhor CoJmubo
$;(111es iid,e-wli�QU ,uma estru\t·ura. ô)"t'lrinistrr,a­

thva .'ili1lfe,l;\sa a, ,�}iHa�sqi1:Ler ini\�süda,s Ida da,s ...

,s,t" Ij.(i)!lHica,' esta JNêl'l1tida à :c;lis.tâno�a '\85

n-j�,I:<�I"es da ad-mrinisi ração 'est-atlilulll,

Agora, .tl,uando fíltt'.VelJn ser 'ifI0n'1E'"<lcloSI

dois Se'cretárJ;os �le Estaelo ehi" dt'cortênei.a
da ,eXi(:)nf.'I�ação filos ,tj,tulares U�S' P,a!\i,tas' ,do
BeSetliv6J}v,il':1lc,nto e ,Cil.O GO;\Tê/�().,� '9tial�c1�
,pA'itão rp.a.ra ser sil:l,bs\tituidos' alguns mem-

..", ,

...hr,os ·ela assess,6ria· g-overna.me�.�àj, (_)s, poli-
ticos se mantém cliscreta<mente,' r,esel',r�\dos
e ni�o consta que á Arena tenhà rtitvhi(iHcacl,o
ost.ens�va<1l�,�r.itc es,ta ,ou ag_tid�t - SeÍ'T'efayia

para qualquer dos seus :meni?rús. Perma­

necem, assim, na ]J,osição _a ,qpe. f'Or.�ún co­

locados ;p'elas circ_unstância:8 ,,'p{);1,í,t.icas c�lJa­
rine,f.ls�s (lo �tlO de U)71, '

:};')aradoxalmel1tp, porém, as l'ieivindica­
ÇlÕps para. a:s, 'Seüretu.yias, �e Estaelo comc­

t;'::t<Tll a, surg'ir ag'ora dos meios empresa;riais.
.Já ",â.o conhecid.os vários casos (le enti.da-

\

des de dasse que (pos.tula,m pa,ra. nomes' d'e

.'

, .
"

,

'� �\ .

, '

.,
,

!'1Ua in(;U.c,�çã,o a, ttt.ldal] ida.de ,;:d�,s: �,�gtos de

a';;;,s(�ssO,t'ain1:('Into ,.attiIDi,W.Sit,t';-a,.ti:vo: W1 GG:vt"r�

Jilf11,tiIl�lI" .Gsikullioo ialles",

As ',).'a,í".ães - i�Ute inspiram ,o.s' t".mW.e,Sál'liDs
�lt!) linterJ,D r a .sssím prQood,e,,:em. .:dev�nl m/r­

l"t'eel', ,lia!t'lll'a,}.met,rt.e, tode .O:�esiPci'(;o ,pa'is -eb­

jerivam o tnterêsse ,púb1ico,.dá,s 'Suas respec,
,. ,

tivas cornnnídaríes. To,da,d�, ' entendemos

,q.ne 'tal procedimerito . iU.lra,t:'l.e runta. ,0Uit,ra

árl�a, ,q;l.:le; 4('c)l;ll ,t.udo o .�i�e.�, pode.l'lia. ",,"0-

,Cl1f :TJial"a �i ,1:I.1$;a ,parti-ci��o, 119.1" iliml,italUa,.

Ql�t'e lf,ôss(,; ,n.e p.nocesso·,Éie 's6J:e-çã� I\(!)s� ·l1iO­

V(:)S a'lIlXiliaFe-s ,do Gover:nadgr do El'd..lldo.

R�rik.a classe pOlítirca, ..pois reciti ex;a,tá:then":'
te' s�bl'e' ela. 'os e�e�l t�l�i��: ôt1�s pêlos' ,1pon tos ,

v�I,lnçráve�s da.' ád�i�s.t!ãçi,o, '.diaQ,t� .da
�,.. <- . .,

'..
... ',\ � •

,O]1m�O p;(tbJ.i.c,a,,' ,no. ex�('.i�. das sua." .. �ti-
, �. r, , , I '. .

vüía:t�es ..�"rJaiJille;li1tarêS'_ em,; ;�él.es,a do ,�: E.Ke..:

eut,iyo, 'Mas p,or' uma. gll��i�, ,4e éti.;.'a,; ',ex'·'
',tj·éfÍí1,�a,uíl,ê.ute lu:uváveJ:" e :canstdé:rand,ó': ·,(IIU-e'··

, ", I

,e�lÚJ):e,t.e. 'ilifl Senho,r 'CoIO:�;�-G:�-saUes, ';�:,ocúlu�
shia,'tneflité: a escôlhà:: 'des:.,'.h.oDjens,

.

q\Í'�: ·irão.
', ..

"

, '\_! � ..�.;',';\'., .�·��,.\t ..
� .....

o.cupar os ,cargos Ide. confJ,ança e.m dl��)OJ)ll-"

••.
'/"l' ?

'

.,: '., " ''o �
" _:........ ,� �. .,.',... • ., �

hqid1,t�e,. "OS po1iticQ!jI ":�a �.re'na têm evitado

a:,o:. ·.,Q(i)vtnlatlol' ,o 'c�rl'st�angirÚento de pos- "

It�!il�llr' ca.r,g:os ,e :teívi�iêà_,r ,,. ,po,S!iooes. _ no:
. '._ ..... '".' :., ...

Gov�rno., '. '} .: 'Í .', .,.;,

Ora, é sabido que'-'o"';Sénhor ColomllO
sanes foi eleito Go.vernado.r,- �lo ESitado em,

,

", "

coít(lllçõt�s . esp{',ciaUssimas, .
reS;uHaI�tes .de

uma indiea.ç:ã·o das màJ.s ,feijzt's "lo ,eminc.n­
tt' Presidente Médici; 'tal q,ual ;àssim a re-

';;-- .

eebeu a opinião 1h(lJ'biIJilca, ..cat.aJiitliOOSe ..e.m

meados .de [u170. Inves$it1.o ,te ip�. am-

·l)!lAS e ,(te hIteg'l'a) autonomia 1)'f)',iilt'ica. "1P,a,ra

e(i)ihlíl [ilJi),l' a sua. equipe de Hov-ê;uno" .llio' J:t'_

oerreu ao S()U Partido) a Arena, no momen­

to em que seleciunava os seus, :JIi�A?g
para () qnatriênio 3!rilimÍJnst:r41�iV.9 ,�1rI.é jlihe

foi aJrUn�ido. Pôde, asS\1n\ C4i1im .t.9taíJ iS8U-

· (;ã,(j de esp:ír1to e '1ivré ,de' i.niell'·feMl;Icias
,

-.

III.lIE' ]1\(ldel'Ül.J11 vir a se tornar R':l0iva,si à

.
boa. es'tl\utu:ração. da a,dJtni.nist:raçã,Q, �;a.dua.l,
eJ'g'ainizar Uln Secre,tariado �téenfuCl Sen,l.,

'vinculações mais. prOfiui{\clas ,CQ»] a.s. oCQisas

.d�l: política, () fato de a, eq;ui;pe fi'C v,fir ,o,ln�­
�,ula a sofrer reestT'ild<Ul'açã,o' -nã.o- ;jmipliooa.
na

.

aJ)(ljcação ,do Senhor Colombo Sa'll.es da

cfrilJ,dlção de. ,independência que vig'orou em
·

m:al',ço. ,de 1971, quando ..;elecionou a sua

, CUI'liwlpe.· Ne�n atribui a. terceiros:' rli.re.i-tos!
'·.n«)vo� ',de :1<presP'fl'Íart· �1.fi).m,as. ,pra., oc�u��J

,- (]l((' devem 'ser da oonfiança exclusiva �ft
·

Góvel:n�"dor, O Senhor. Colombg SiaMes \Í{".m
. tõ,do o direito de escolher, inde]lendente-

·

:n;'t'nte: os, 'n�1.es daquêles que o a.llxi.Ua-
1':50 ria árdua missão. q�l'e vem. �u1l)ptimlp"
,[pois'

.

!:l,f) GJ�ernador), ,m,ais .que a 'InilJg;Uém,
,1'cs.saltaJffi os ·lH;ob1:en,l,as .i)ró(p.nWs di) G-o ...

vérno que diri:'�e, O qüe t.lOS paJ:.-cee ,cans­

tra,no-edol' e rprofl'lndametlte })ll:,Oí\'ii.llci,a,uo!:>

sã,o as reivindicações' regionu,i� 'pa,ra, ,ear.gos
.

no Govêrno, como se êstes es.thres!re'(}i' fim
1 (' ilã·() ,

,

Re' rg3nizaçãa to ti' l:", ério Publico
-�,--------------------------------�--------------------------------

Pode-se acrescentar, já agora, às provi­
c1êr,ci:;s que o üovêrno C01ombo' Machado
SaH es vem adotando para melboria dos di­

v,erSQS setores ,de' serviço público no Estado,
a criação do, cargo de Promotor Substituto e

da Corregedoria do Ministério Público. On·

tem, pOl' ocasi'ão de dar posse aos novQs Pro­

motores Substitutos, nomeados mediante

aprovação em Qoncurso recente, o ilustre
Chefe do Executivo que fizera questão de

r '

Pr,esidk a so�enldade em Palácio aludiu à
,. ,

inovação introduzida na. Lei Orgâ-nica do Mi ..

nistérÍo Público, salientand.o a ,l'e\�indicaç,ào
da classe que teve no atual P'l'Ücmador Gera.!

, . ,

um incansá-i,Tel intéhprete. Mas lO . Dr. José

D:imra, na sua opol'ltunidade' de pr.on'l111cia.r­
se de-:H-nou ,de si os méritos das melhorias

iI;lí:Orpo-radHs na organização. do Ministério
. PílbUco, p�lra .artfHmí-1@s, de tHreito e de fato,
ao Gove!l.'nador ,Colornbo Salles, que não he,

s�iou. em
.

acolher velha as!)iração,. proteiada
at.é -:há pouco.

A verdade é que, ante' o inusitado in te­
l'êsse que o ConClH\';Q aberto despertOu para
o púp,nçh.iJ11ent,o cl(�s cargos -a-ssim criados,
nãó apenas .s,e deve ter como importante para

u"" atrações dmna carreira ,de tamanh.o relêvo

essa nova maneira de prover, 'por seleção de

valores, o illgrresso em estágiO,..... especial na

carreira de Pro.motor, mas também cumpre
,

acentuar o sentido elev,aflo _<�,m que Se pro.

c�ssou. dentro' de critério bem obj.etiv.o, a,
convocação lançada. a quantos' habili'tados'

'. .'

legslmente e v.otados ãó trato jurídico, pos-
su am em si os pendor�s para o Ministé.rio

"

Püblico,
,

Há um aspecto,' porém, .que importa so-

boretudo. nã,o esquecer;, quando' se comentam

o tos goveil'name:o:tais io .encontrO das inten­

ções de aprimoramento, 'na ,reorganização dos

seJ'viGos públicQs� E êsse 'precisamente o ca­

racterístico da "recente criaçãO.· do -cargo de

Fromotoi[' Bll'bstituto e dai 'Conegetlo:l'ia do Mi�
n.istério públJco. .

Certo no cut,50 'de tôela· a evolução elo
, ,

sistema orgânieo. da classe. -: ,.em 'S�'r.t� Cata-
, .....

- .

,�'\ . ,

rina, um 3 incidência sem solllÇão de continui-
dade sempre contribuiu, da;, pàrte 'G,os mem·

. i' .,,,, '.

hl'OS do lVrinistério' Públiéo."fte 'S'anta Catarina
'. ,

paTa' di �njtfiGá-l�a, 'em têr,mos'., de ,honrosa cor-

re,<;;poadência· à 'inàtacável probidad�\""e � re­

eOll'hecicla clIUüra: júrídica �ecutiaf'es' à:, Ma- .

, . � .

, ,

,''_ t ,- ,

gistratura' Estadual, numa exemplar conver­

gênroia de ambas as classes para a efetiva
· sel!uranGa de todos os direitos e expressão
éJVi'êntica da ,Justiça.

Todavia, os tempos carream' exig.ê;Dcürs
nas tnns;formaGões constantes a que está subo'
metida a sociedade e isso justifica as reivin.
di('ações qUe os membros do Ministério PÚ·

· bliro O,ra veêm concretizadas nem somente
, .",

com repercussão no -aprimoramento das ser,

viços que lhes são pedidos, mas ,também I na

valorização profissional - digamos 'assim -,

àos .

que procuram, alargando o âmbito. de
conhecimentos ou especializando-os. ptover,.j;e
�. .

das condicões de capacidade para a fünç,ão
em que iêm deveres para com a socjedád�
e a .Justiça,

Vale, por 1-;50, registrar o fato de., on­
tem, à tarde. em presença d'o Governador do

Estado. haverem tomack posse dos respecti·
vos cargos os Promotore.s Substitutos, que,
11esse passo, entram na dignificadoI'a carreira

do Ministél'io' Público de Santa Catàrína dan-
,J ,

do execução aos novos dispositivos intrf!)d�lzi"
do na Lei Orgânica

,

Gustavo -Neves

VOLKSWAGEN TERÁ NOVA FÁBRICA EM

S,ÃO PAULO

Uma nova fábrica de automóveis; gUie
deverá começar a funcionar· em 1974, será
construída pela Volkswagen. BO distrito, de

Quiririm, em Taubaté, vale do Par�1fba, onde
, ,/

a emprêsa adquiriu uma área ele 150 alque�,·
}'es paulistas, OUl. seja, 3 milhões e 800"mil
mctro.s quadrados

A Volkswagen do Brasil comunicc-u ontem
ao Cklvêrno de São Paulo, oficialmente, a sua

decisão em reunião. realizada no saláo nobre
, .

do Palácio dos Bandeirantes com a presença, , ,

do presidente da emprêsa, Sr. Wern(�r P. Sch­
midt a maioria dos seus diretores ,e o Go·

, '

vel'nador Laudo Natel.

O Sr. Werner' P::rSchmidt fêz questão de
deixar claro na conversa que, teve com o

,

Governaclor, que a construção da fábrica de
Taubaté nã() significa que o complexo indus·
trial da emprêsa., em SãO' Bernardo do Cam-,

po, "vai estacionnl' ou, reduzir suas ativida­
des",

_.- Mes1110 porque -, acrescenta êle -

a Volks,vvagen d<t Brasil pretende ,incremen­
tar suaS'. vendas para o exterior,· especial-

.

lnellte para onde seja po�sível superar as

lJal'reiras alfandegárias, cOmo é o caso dos

países da América do' Sul, Améri.ca Central,
Afl'ica e Oriente próximo,

Segundo ainda o Sr. Werner P. SChmidt,

as
.

obras terão if\Ício êste ano, exigindo uma

inv�rsào de Cr$ ,\400 milhões no.s primeiros
trê�' anos. A produção começará em 1974,
para atingir á sua, capacidade, máxima em

1900, No início, a fábrica de Taubaté deverá
dar· emprêgo .a cêrca de 3 mil operários nú.

,

111('rO qúe deveI·á elevar-se a 15 mil em 1980.
- Quanto à linha de produção, Ó Volks­

wagen fará inicialrllente, em Taubaté, apenas
um tipo ele veículo (o Sr. Werner P. Schmiclt
não revelou qua1). Mas os projetos novos se·

rão, produzidos tanto em São Bernardo quanto
em Taubaté.

DELFIM E REI,.AlÇlêES. ,DE TROCA
Falando a um, grupo de econo,mista da

Universidade de São, Paulo, o Ministro da.Fa·

zenda, ,pFof. "Delfim Neto, disse que "1'ara­

mente tantas tolices fo�'am ditas,' com tanta
ênfase' em tão' curto tempo ·como no casol ' ,. ' .

das consequêpci,as p.reváveis. da ,Cil:esvaloriza-
ção do dólar americano" .. De '�côrdo cOm o

Ministro, ,"algun:.; profissionais' ql,le estuda-·
ram direitin,ho SE!US l�yr.ds ',de ,texto, �stão
completamente, excitados, .. sôbre-; ..as pO.Ssibili­
dades de ,d,eterioriiaç.ão ,dM rela-ções de troca,
supondo que essa deteriorjzação significa,
necessariamente" um� recl�çã'o di renQ_a real.

Há 2.0, alil,Qs - ,d�e O' Min,j.�tro � publj­
quei um artigo com as mesmas preocupações,
mas desde então aprendi alguma' cofsa com

! "

,

Har-barger, cOm Meade, com W'arren L.

Scmith, com o professor Machlup ,e ,com a.. rea­

lidade brasileira: a análise, a,lgébric,� que' leva
à proposição de que frequentemente � desva­

lorização cambial conduz a uma reteori�ção
das relações de troca é um simples .exet€ici�
de análise, estática-comparativa, apoja� et:n
muitas hipóteses cruciais que podem não se

verificar na realidade.

Mas acima de tudo - prosseguht o Mi·
nistro - aprendi que apesar da dete.i'ioriz,a­
ção das relações de troca, d8(�orreJ;\tt: d,a Q_es­
valorização cambial ser desagrad.áv.el em si

\

mesma' ela é com muita frequência. o il:lstr.u-,. .

mental para a consecução de níveis ·ma.is
aIto$ da renda real, porque pode:

1. permitir um aumento' da utiliz.açãp dQ.�
I ,

fatores disponíveis (terra, cap.it�l e mã6"-(;\e..

Obra) pela ampliação da demanda exte!fn�;
2. permitir uma utilização mai� eficien­

te dos fatôres escassos e
,

3. permitir unia substituição (il:e 4mpor­
) tações peja utilização de. recurs(:)$ inte�Qs,

que aumentam o consumo e o ,investdme1�
.

E - concluiu o Ministro - !,apren,Q,i.:CJ,1;le
em economia aquilo que parec.e.,sel",>,a�
uma clara aplicação do. bOm senso frequente­
mente não passa de uma apljc�ção ,sQflsticada
de falta de senso". Como ,é o caso da, idéia
de que,' "a deteríorização das relações' de tro­
ca leva, necessariamente à redução da 1'en-

,
,

da real".

, I'

":,"dÕ" e ·segurado,rae

i,;: "o' �ST .DO�'1!1nrtanlSpntsl ()1arta.t(Hm,�,!,de,janetto de 1.9'2 -púg. "
:"� \

Orientar e· estírnular as operacões de

incorporação e fusão de ernprêsas, p�ora,
se ohter em curto prazo a,. arlf!<[.1.i.aG,ão e

iutegracão
.

do mercado segqI',ac1EW na
economia nacional com a redução ao !LOO

, "

8r,rl1prêsas do número de seguradoras jé
uma ;Cilas iPrinc��'ais metas do ",gov,�o;

. no setor Ide S€gllfllI'QS" 'f:lliu:a )972,
Segundo o Jnst1'ttllto .de Resse�}1rr.os

do Br,US:iI, o. nova poLítioa. de' ·S€}gUliI',ilS,
tanto no plane]arnento como, :J,Ul:,. exe.,

cuoão, vem sendo 31�:1iC!ada .gradualmente.
NQS 11!1ilit-:irmos ",dois 310e>S, .estudos-, lévan ..

't3i'1íl1�e:lílltos, -medidss concretas e anáííses
cr;HrÍcas vêm se a(l/te\f'tl.ando continuada"

mente, .sob' regíme ,de rj,n;f],uênêià.s :iec,í­
procas.

9 problema básic.o .da ; ativiEl3ld.e �se­

guradora internamente consisne no ,rie-
" ,

seqlil!iíp!b'f,io entre, ,oferta ,e prócttra� Esta,
alé:m:' de �if1s,llltficietlite C(i.)'fill -r;ela.Gã� ,3, pti-
111eilna., situa�se em.. nível mui�o ci.nféf'ioT' "

a(1)', dçrs pOjtenoirulidad�s
. af€reific;las �l:a

ev;?luoá<i> ·ecQPôroica do P.aís, :Besta dlQ�- ,

ma ,ttel'1\l 'sido "oitlservacla. oomo estratégia, . "
"

de, ?ação para coot'denar e reestruturar a

ofe'rtã: as fusões de incorporaçÕies:, de
.

, ,
... ,

-

SOC1(3d:8ldes, visando ao mesmo tl€\ffiPo
suá:,' reeducaçãd qU3Jm,tttativa e ,�,:af4São,
n�, '�e�obala do poderio ,eccmôm.ic0, e :IDpe-'
il'tloiQnal.

.

�or outro la.do, para expandir a

procura, vem sendo intensificada a, im­
plantação de novas modalidades de se­

g.btir-(i)s, ,domo as de .quell,r-a �de riláqm<Itàs,
gl@b.ai .dei·bancos etc. 'Também está

" ,

sendo ampliada ,a . a,bso:rG�o· de seguros
antes alienados do mercado intelf'Ro' (c.o­
mn ,os dê, ÍJIliportaç,ões)' \ a dhr.1.Üga;çáoI ,.

adequada "do seglll:o, por meio 'd(f)s v�,í-
cuJos 'màis apil'Q,priados .à. natur-ezai 4�,s
mensagens dhrigidas, visa.ndo-se à me­

lhoria da �imagem. p111blica <ia insllwl;liç,ão,
além das revisões . ta'1'i�ál'ias - para ,.ajus1ià­
menta objetivo e realista das taxas, ele­
vando-se às. insuficientes e reduzindo 'as

,qu�, por' suas, pr.oporções, �nf1uam �d�s­
favoravelmente sôbre a procura,

'

RESSEGURO
Tendo 'ainda em vÍ'sta o ":deseqUilí­

brio, entre a oferta e a procura, jufor-·
mau o IRB que no setor ,cio ·resseguro
'está se buscando ,a .-elevação da Qapaci­
dade de retenção

.
da� sociedades' 'se:gu­

radoras a mOdificação do reg'ime ide :pe-,

nalidades para redução das respecti:Y8S
sançges financeiras a níveis mais' Justos
e a 'redução dos cust.os pagos 'pelas so::'

ciedades seguJ;'adóras, pelá.· .administr:a­
ç.ão do ress�ro,'

'Também está sendo ampliada ,<8, as­

sistência financeira às Sociedades se­

guradoras, além tde se buscar melhor

utiliza.ção de mecanis.mos 'oper,acionais,
como ,o Fundo de Garantia Q,e Sipj:strQ$,
na absorçful) de 'negi6eios 'Wlo m,-ercacto
interno. Outro ponto importante é ,o

q�-le se refe.re ,_a .refonnula(:ã,o ,da poHt�c.a
de J'uvestimentos, conjugando-se o. :ob­
jetivo ele maximização da rentabHidaa�
com o da concentração daR .aplicaç�.e:;
em, títulO,,c; de renda fixa sob ga1'a:tlt�a do

govêrno, Nestes títulos as i.nV<E!rsõe�
'subiram àe C�·� 40 mi'1hõ,es, no início':�
1970" para Cd 205 milhões em fins ,de
1971 .

PE&.'IDAI,I
A

c

cr1açãó da Escola Nad,onal' d,e,

,

Seguros, destinad.a a centralizá!', pl,an,e-
,tal' e coordenar o 'Ststema brasileIro: de
prepai'ação ,de profissionais de diversos
níveis para a ativida�le seguradora, 'bem
conlO a implantação da Operação Maw�
na ár-ea do seguro para captar o· inte-, ,

rêsse ,de profissionais de nível su�:M.or.
por ,esse setor ·do mercado .de' tKa;o.albo.,
realizadas em 1971, são ...apont�àQs ,cotn�
de fundamental impo.rtância· par:a - -o. ide­
senvolvimento do setor,

" Com ,rer-erência ao setor adnãnís,

traiiivo, são citados ,a reestruturação do

IIB.[J e o nóvo . (!DIana de classtrtcaçâo rle

(>:a;r�os, a !fim de proporcionar [i, .entidn,

��-e cendíeões :paTa; (ii ;b0rtn desempenho
�llls \f,�lUÇ�8S que lhe cabem no processo

�e ,e�anSão e ,ev,@l-uçãG> do mercado se­

'J\il:il',actfM·, �m como a adooão .de nova

"�sterr.l�I·,i.c,a' operadíonal para vla:"'i lÍ7iaif'
.

jll,"t� é :;lIprov'eH,:iv!I!tento máx�mo dos mé­

:�l�(ltQS eletroníccs .de. pnooessamento de

dados.

E�'!rFAUOR
� N(')Ya política d.e reações externas .

vem sendo executada como .decorrência
, ,

"

de r,d0lis ímperaeíV,0S: .a) -- iaeverter no'

bene&,íeiQ ,da _Pf,ó,pria .economía nacional
os r-es:u:ltados o,btidGS pela expansãe> ,do

'se'tr, ,e b) ,- ca.pacita,!' (,) se-1;,or de segu­
rQs . .a, ,cl€'",sempenhar o palpeI que 'lhe eabe,
,no pt'oees-s6 de evolução do oomércio ex­

terior, ou seja, dar ao IRB as caracte�

'r:i�ticas de ressegl!lrador internacional'
��Lra ,que POS3), ,seI' instrumento rlr� rp­

cduri'l;@ 'do ,defi�:t de "'Serviçe;s" rio balan-

ço de pagamen1üs, Desta, furma, tPl11 t��,
- se 'buscado reduzi: o volume de cessões

'

ao ,e:Xite'rjor aQ ffii;\smo temúo em que .se

visa obter !para elas co t.::rcõG,; corres-
" ,_.

pém6ent.es, aos· nh·el.s minimos que pos-
s.am ser atiug'ido', pelo mercdJdo in1 f>J na­

cion,al� . em funç8,J' de su.a;; tendêncías e

p�ssibilidades .

, ,Até 1970 o Brasil dependia cêrca· de
,

u)sí 5@ millh6e�.. _anú8·i� com premios (;le

s�gutos; ,e ressegur'os, Com a obrigato_
. Tiedade dO !?eg�G:) de �mpDtt aç�í.o no Bra­
:sil -.a6}�ele mcnt<'l\:lte re,1uziu-se a �cêroa

, .

'<ie; : U$'$ ·.25 rni"hiJ(i'S 'Esta üR.portância".
dim,inuida para -meJ..loJS de 'US$ 20 milhões.
c� .o a1!l'mento da retenção nacional, de-
'''erá. <ser oompensadA ate 1974 com o h:­

:gr.esso do corre�póp,dente volume de p1'e_
"mias, resultantes d� "'15(;05 ex,ternos :lCei:.
,tos pelo mercado segurador 1)l.'uL,ileüo.
,'gm: 1971, os premios' dessas operl3ções
.,: a:tin,gil'am ,a U'-8'$ 5 mÍ'lhõe3 contra ....

.
' .r" . ,

US$ 400 mil erri 196D.

:BALANÇO
'. Fazendo um balanço de 1,uas at:ivi­

'q_ades em.' 1971, a superintendência de

'Seguros privados - Susep -- salientou
.a itnportância daiS portal ias m:iniste-.
'r_iais ns, 55, de 9 de fevereiro de :971, e

'132, de 21 de junho de 1971, A primeira
delegava competência para aprovar alte-:
:ra.ções estatutárias, inclusive aumento
de . capital, das sociedades seguradoras
e-:a segunda�conferia poderes para apro': �
var .as jncorporações e fusões de empre-
s�s, inçlusive expedindo e cancelando
ca.r'tas patentes decorrentes des"sas ope­
rações .. Ambas permitiram que fOBsem
àoelerada;s as decisões dos processos

. ,

"com. a eX'�çào de 155 portaria,s sendo·
"

.
,

. ,

141 re:1ativas a aumentos de capital e üu-

tr;:lS altera.çÕes estatutánas e 14 Cle
aprovação de inco;l"poraç�ão p fUEão.

. : .

',lJ ·'Stl.sep "salientou,' :ainda" comq de
relevância em 1971 .as se!Zuintes l'eali-

.� , , �

',z,af./ões: 1 - 'fixaGão de nôvo c:dtério

para �o�stitujção e aplicpção das reser_

y.:;ls técnÍ0as das seguradoras; 2 ___. fjxa_
.ção· dé novos níveis de capital mínimo

I ' .'

dás iempres.as do setor, com a::rescimos
� , " "

.

de 200% para as qu� operam em rbmos

(,Ilrfment,à.:res ,e dê' 100% no ramo vida, o

q,ll;é implic.ará a, elevaçãfl de cap.ital de
14'3 das '158 'Saciedades or'a existentes:
3 _' :extensão da� operações aos seguros
do - ramo vida como incentiVO fl.S socie-
., .

c1ad,es' �que 'incorporarem d.uros ou mais

empresas. ou as resultante� da fusão
,,' ,

de' três ou mais e 4: - incentivo a fu-
:mi. i.s:enç.ão dO imposto de renda inci-

, :<t�nt� 'nos, acrescirnos de valor decorren-' �
- <'1

tes !da, Te,�va1iàç.fto de bens integrantes
:d'o '-;J;tivo das', en:presas que rEalizarem

opernçães de 'incorporação ou· fusão. �

•

"Café: \.�� ,�e. bem. nível
. ,i

o Instituto :Brasileicro do, GaJ:é' rev·e,lQl;l
que as exportações ,de café, "até now,ero.­
tiro, atingiI:a.tn o total de �6 milh�s'
972 m.il sacas, ,tende> a EllTQPa 1dgur�
.como ,o prir,tcipal mercado cons�i.d.o:r,
COl,tl cêrca de oito millJ-ões .q,:e l&aQ�s,
'v'iI:ido a seguir os 'Estados Un�dos, ,com,

5, milhões, 775 mil.

'As estatísticas sôbre a :reee�ta Qb-ti(}a
,ab�an.g-em . apenas o perlo.do j.aneh·o­
;a.,gôsto, qu�do fOl;am o�tidQS '551 roi­
lllões Q,_e, dólares com 3S ,vendas 'do -prÇ?'::,
.dut,o, O terceir,o 'trimestlie manté:v.*, ,",a

ten,dência �S(lenQ,ente ,da .receita" que' X8-
v:e seu nivel mais ba.ixo de janeiro :a mar

ço, (;Ulando se regi,st;r:ou um total de ,á�-
. na.s 116 mitnões de d61a�es,

'
.'

JU34ClO
O 'q\la<;im do :v:olume dâs expon�õês

'hrasjleiras de ,café, ,em Unl,· If.ev:e.la ,Que
os re,sult&.dps in&uficientes" ido pr'Í;m.eir,()
t1',ÚnestJ!e, fo'r#.J,m lai'g:amente ,compensa:.

, ,do� ,:pe'la feaç.ão' rf(lgi.stl'�,da n9S' '�ríodO$
subsequentes. De tu}1 tota� de 2 muh�s'
573 mil sacas de 60 quilos, as expdrta­
ções _passaram para 5 milhões 21 mil

,110 segundo trimestre, subindo para. 6
milhões 447 mil sacàs de julhÇJ a setem­
bro.

O., riív.el t€c0rde do ano de 1971 foi
, ,cQ.��g'Uü;io \.em julho, quando as' vendas

'p.4ita os· 'mercados externos' atingiram 2

tn11,bões 228 'mil s.acas. Em agôsto e Se­

Ú·n"bt:,(:), .

as e�ortações t.ambém suplan�
t�,:ra:m A marca de ,dois milhões de sa-

,-c�s: No cômputo g'eral ,os luercados 'no­
. V,ClS rev:elaram .uma tendêncta crescente,
taI:ito' a,ssjm que as exportaç,ões brasi-

. ilé;i,��s' parft, essa ,área subiram d,e 56 mi­

,·n;iões ·de s.aGas·- no primleh'o trim-astre,
:p;at� H36 "milhões no segundo e 168 mi-

I '�hões ;d,e, julho ·a, setembro. Até noverri­
br:ó .as vend�'s de café para novos paí-• , <

"i;�s . importadO'I"es somaram' 498 milhões
,

)ct�, '�cas,
,'CflS'lAI:DO ,MAlRFIM .

o. :naini.str.o da.�,Agricu\';\,l'ra da Costa do

�fitliJ '. '.�b.,dJ.ilªye Sqtwadogo, virá ao

:Srasjl- :provàvel�ente em fevereiro, com

o'' 'o};)jetivo de ,manter: ·entendimentos

co:m ; � ,autoridades cafeeiras. Sawadogo
,é i.am:bem: ,presidénte ·.d� lACa (Organi:-

/ I � ,

:Zíaçio :rnter,am�Tipana "do Café), que con-

grega .16 países produt.0:l-"es da Africa,

Á� IAco �·defe�q.e,' entre outros pontos,
a renegocià;ção: do ,Acôr'do Internacional

do 'c,àfé aí fim: de ,Cl't-e êsse instrumento
/' ., "

' I'

t.e�a c:ol1cAçõ,e� � eq.uani�nes para todos

os j.ísés jàxti�ipa:Qt's Qa OIC.

(
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Vie'Íra da ROA 'físiclílh do ho�'em, primeira", última -solução continente seria mais acei-

Deve a Comissão Executiva para,
-

-e permanente razão da humanidade. tável, não existissem os óbices da

a Construção do Estádio Esportivo Todas, as 'criticas foram anaíízadaa área, da excentricidade e, problema
de Santa Catarina (CECESC) aos e coilSideta:da$ válidas, mesmo quan- viário. Há, de' fato, terreno do

esportistas catarinenses um relato do negatívas ou nascidas de ínterês- Estado hem colocado, mas diminuto
- fiel das suas atividades' pois com ses outros que: não o esporte. Nesse (apenas 80.000 metros quadrados
seu apoio, estímulo, é crítica é que sentido a Comíssão espera apenas contra os 150.000 da Trindade) e de

I. I etgueremos, o tão ansiado Estádio. que elas contínuem pois, as considera adução cara pois fica em meio de
_ Chamado por S. Excia, Governa- corao urna excelente e índíspensá- áreas construídas. Não há possíbi-

dor Colombo Machado _ Salles ouvi vel eóoperaçãr», lidade de centralizar melhor o

sua exposiçao sôbre o empreendi- O :Relatório entregue a S. Excia. Estádio para uma convergência de

mento e sua determinação de' levá- aborda os problemas globais da imo usuários sem congestionamento de

lo a efeito. Apresentou-me a minu-, portãncía, ,amplitude,' localização, trânsito.

ta de um decreto que ínstítuía a projetamento e financiamento do Relativamente ao plano viário da

Comissão, pediu-me que _

a estudasse tenta'mé. Trindade é êle tão insatisfatório

e concluiu convidando-me para pre- Da importância muito se, tem dito quaritoo do' Estreito e sem as corre­

sidí-la . S. Excia., todavia, alertou- e escrito, todavia mais no sentido ções caras dês te, �ada à área já
me para a impossibilidade do Estado de éli.m.U)ar a nossa ,inferioridade edificada;' Útil é lembrar-se que a

de suportar sozinho o fínanciamen- nó esporte, }i. importância' é bem melhoria do plano viário da 'I'rin-

,to, sendo impel'i�o <?' apêlo para maior se a situarmos no quadro da dade é um imperativo pela presença

outras fontes de recursos, Havia, 'cultura física '�o povo brasileiro, da' Universidade que cresce veloz­

contudo, um bom fator inicial, pois como fator de sua formação cívica mente. O Estádio tornaria mais

O' Govêrno anterior já havia adquí- pelo aprimoramento fíSicó,;;i"'JAoral e -Ó, inadiável a solução, Consigne-se
"

,

,rida, o terreno, realizara obras de socíal , .8. Ução é. velha, nasçídà : e ainda.' que quanto ao trânsito os

terraplanagem concluíra os proie- aplicada na, sâbia ,Gr�cjá;:· ressuscí- jogos -sãó em \ dias e horas fora do

tos nccessáríos, abrira concorrência tada por Pierre de
.

Coubertín e i"rusn" diário, .

pára a construção e dera algum agora uma �posição ínarredâvel -da
suporte financeiro instituindo, o sociedade humana. ,,'Esporte '{ enio- A solução Figueirense

.

aventada

Fundo Esportivo de Santa Catarina. ção Nr ser' competição; ,;,esP9'rte' t tão ardentemente, e "po�r cause",
Sem demora, reunindo uma equipe entendimento': por ser 'universal" 'e não pôde ser aceita,' face a certas

de homens de alto gabarito nos espo� ,'é educação por seu aspecto,·· deficiências em área e' projeto. A.

esportes, nas finanças e na enge- moral (o que va�e' é co�p,�tir) e �IO 'área do Clube, atinge a 45 � 000 qua-

.nharia catarinense, foram estudados seu aspecto de aprimoramento -da '

drados, isto é um terço da que,

todos os ângulos do cometimento no rãça. (nreIlSsana in corpore sano), possuimos na Trindade (150.000
sentido de sua exequibilidade, .

Na Cop,a do Mundo a, vitória' do < metros quadrados) e que já é aper­

Voltando à presença de S. Excía. Brasil foi mais sensacional pela tada. Não :há como aumentá-la no

comuniquei-lhe que' aceitava. a organização, pela disciplina, pelo "Figueirense sem grande custo, pois
incumbência seguro. de que era preparo físico ef pela altaneira moral 'as adjacentes são de preço elevado.

viável, embora exigente: de muita d-os nossos admíráveís atletas que, A lotação do Figueirense, ínfor­

determinação com' um suporte inicial 'propriamente pela sua, diabólica e·, mou o' arquiteto, não ultrapassa a

do Estado seda possível captar artística exíbiçâo esportiva. E de casa das 20.000 localidades, sem

recursos em o-qtl'a5 fOllted. tal nlodo se' ma.qiou 'no :espírito do P9S$ibilidade de aumento hOl'lzoutal

Desafb lançadO, eu e meus antigos nosso povo que decantou ,os resíduos face a exiguidade da área. A solu·

mio ingnol'ávanlOs ú quanto de derrotistas, injetandO uma
.

invulgar ção vertical é desaconselhável, além

I e,sfôrço, ele vontade e de fé ü:íamos energia otünista em todas as c�ma- de não. haver na I?arte cOllstl'l,úda
necessitar. Míssão árdua, havia que das da população p'ára todas. as tare... possibilidade técnica para, erguêr-la
cumprí-la para 'acabar com o "com· fas do üesenvolvirilento do 'país.' sem abandoná-la o que tornará a

,
'

,

plexo de inferioridacle" (esportiva) Foi dentrO dêsse conceit& novo obra linanceiramente proibitiva.
, I "

"

do esporte catarinel1se. na formação do povo, que e.steiamo.s
'Enquanto fluíam os atos oficiais nossa avali�ção da importância', do

I,
da· inslituição da Comissão' (Dec. emprC'endiíne�to. e partimos para

S'l'O-22-9-71jn. 796\ nomeação da uma ámplitudé que encontrou por
lllesma CDcc. P/3.333.18.10.12.71) e sua parte de S. E,."<.cia. paIticular recep··

p01:ise em 16-11-71 a Comi!:i.'lão con- tivjd:ade. Pensa a Comissão no cOnl'
buuou seus estudos e já a 6-12-71 plexo esportivo _. porque o é·­

entregou àS. Excia. o R.elatório não como peça isolada do ,contexto

inicial de que mais adiante daremo� úduc:aCional catarinen.se' e s�m como

:amplo conhecimento aos esportistas. p�rte integr-ailte _do m�smo. Aliás dade: a Universidade com seu sígni·
Assunto de grande interêsse, a o .conceito está implícito na rede de ficativo potencial jov€m de quatro

publicidade foi benéfica para os tra- ginásios, cobertos que vai se fonnan" , mil e poucos atletas. A jl,lsta po'si­
balhos, não só pela controvérSia do no EStado; COnl.O eco áo que se ção dos dois complexos esportivos,
sôbre a lo'calização do Estádio e preconiza êtit todo o' país. D,aí ter separados :apenas por uma linde

outros aspectos da obra, como por' a ComisSão sugerido i -s. Excia.. ideal, aconselha uma integ.ração, e

tel' atraido empresas de promoção transforma;i' (). complexo 'do Estádio não um dobramento dos mesmos o

de vendas e serviços de engenharia projetado 'em um Centro' de :Cultuta que seria oneroso em todos os ;en-
que prontamente nos deram dados Física e Social irradicando-se pelOS . tidos:

"

"

,

sôbre congêneres do país. A variada Municípios, através de .. um ,_organis-
gama de opiniões ao invés de per- rifo específico. i:>isciplinar�se-ia a

turbar o�, estudos da Comissão resul- , cultura física' se,gundo uma doutrina
tou em eS�lUlo e Sl},bsídios valio� nacional. aí invés da dispersão' hoje
sos, (desper�a,ndo intcrêsse geral). existente e de' fracos résultados. No

-

Certamente algumas crítkas ;pode-' 'momento em que, redijo·;esta repor­
rão ·opor óbices aos trabalhos" não

.

tag�ni, cllega-m:e,. a- auspiCiosa noticia

pelos argumentos mas pelo poten�"" de qtie o presidente, do Oonselho
ciaÍ negativo de quem os� lançou'. NacIonal de Desportos pretende a

Alguns acharam que fazemos des- coh.strução de Centros f$portivos
. serviç? ao �stado, outros que' é um -Regionais.
luxo condenável e ainda outros ser ,Ma!1 voltenios :ao assunto parti-

cular do' Elportivo de Santa Cata­
rina.

Sua loealização' foi o ponto ma�,
controverso nas comuriicações de
vários tipos, no entretanto � Comis,­
s�o decídiu-se pela Triudade por
motivos vários o Govêriio anterior
ali ,o localizou como restiltante do

parecer d�, wna Comissão para' isso

desigllada em 69; tomou todas' as
llie<Ucias .iniciais que acima já foram
-enumeradas e dispendeu um milhão'
e �eiQ tio' li'ulldO Esportivo IJara
êsse fim iilstituido e suprido.
Certamente, no ponto de vista'

urbanislico não é o ideal por defi-
" ,

,ciências vária!), ,como excentrici·

elude, . o estar na ilha,- e dependência
de uma melhoria no plano viário. A

necessidades elementares de insta-incautos estatísticas expressívas ,

Certamente não é a gente capaz de

conquistar I uma Amazônia. Para que
se tenha uma idéia da capacidade
do futuro Estádio catarínense- con-

,

prontemo-la com os que se esparra­
mam de Sul a Norte: Maracanã -

220.000, Morumbi (SP) -. 150.000,
Pinheírão (PR) - 127 _ 000, Mineirâo
(MG) - 110.000, ·Pre:::;i&mte 'Médici
(PE) - 140.000, Rei Pelé (AL) -

100.000, Beira Rio (RS) - 110.000,
Ponte Nova (BA) - 100.000 Pa-

, ,

caembú (SP) - 70 _ 000, Vivaldão
(AM) :e Albertão (pj) com 70.000
cada tudo em números redondos.
Quanto ao estacionamento, embora
não atinja a média técnica de dois
e meio passageiros não alcançada
'por nenhum estádio brasileiro' é,

,

uma das maiores.

gética qualquer, mormente para
tirá-la da inércia a que foi votada

pela justa' perda de propriedade em

favor da nova ponte.
Partamos, "ab-ínitio", de um con, .

ceíto de pura realidade, qual a de

não estar o erário estadual em con.

dições de arcar sozinho com adis,

pêndio do empreendimento. Conse­

quentemente, há que conseguir re·
curs-os em outras fontes e aliás na

sua maior soma. Posto isso como

fundamental passemos ao que a

Comissão estudar,.
Haverá fora da área estadual, ou

mesmo. dentre dela mas sem 'gravá­
la em sua linha fínanceíra, possibi­
lidade ele obter recursos para a

obra? A Comissão concluiu pela
viabilidade ou não teria aceito o

desafio lançado pelo Governador � A

análise do que vem acontecendo com

empreendimentos idênticos, os dados

que nos vem chegando 'e sobretudo
o interêsse despertado nas empresas
especializadas na captação de recur-

.

sos para investimentos esportivos,
deu-nos confiança no êxito de uma

campanha financeira.
Bem certo não basta a confiança" ,

todavia sem essa impulsão inicial de
fé é que nada poderemos fazer.
Claro que não vai ser' tarefa fácil,

�

pois sempre o entusiasmo abre o

pé de meia do esportista, mas o que
a Comissão não aceita é que o

catarínense venha ser uma melan­
cólica excepção ' em matéria de

cooperar. Pessoalmente nós que
v imos prosseguir a obra ao Clube
DOlie a que demo.s iníciu nus piores
condições e qUe olJservamos um

povo cujo pagament.o de' impostos
atingia ao estarrecedor i1traso de

,

�inte e' um anos ;acorrer aos guichês
lIluiiicipâis não temos o direito de

descrer dessa ,cooperação.
Na área federal os, recursos espe­

cíficos podem.provir de verbas do

Ministério . da Educação e Cultura,
,dá Loteria Esportiva e QutI-os qu<..

s� estudados poderão ser vinculados
, ,

tos médicos, um atendimento 'ao direta ou, indu'etamente ao em-
,

' ,

esporte amador e outro àcs futêbo, ,"t preendimento. Agora mesmo o

listas. ,05 atletas têril sua circul,! �igueirense foi aquinhoado com

ção ass9gurada por dois túneis, um boa soma para um Ginásio coberto

para os masculinos e -outro paFâ os 'provinda da Loteria Esportiva, atra-
, :femininos; qu�to aos jo'gadores v� a. Secretaria da Educação.
outros dois, há .ainda oito alojamen·
tos com todas as instalações com­

plementares _ A Impr_ensa terá às
suas ordens, no bloco das arquiban·
cadas, e acesso próprio, túnel de

contato C0m ° campo, sala parti,
cUlar e vinte cabines. Mais detalhes

,serão motivo de futura expoSição,
tão logo esteja concú'lida a nova

-

lações, pessoal, material, ,etc. ,Por
outro lado a Comissão sugeriu àS.
Excia. recursos da área estadual não

gravando o Tesouro nem o povo
mas que seriam suficientes para a

manutenção da Comissão e de suas

tarefas." Na área municipal nada há
ainda sugerido mas é cornnreensivel

, -
,

que sediando-se o Estádio em seu

território e criando nova fonte de

arrecadação, o Município não poderá
furtar-se a uma cooperação. ,

Futuramente a Comissão dirigir­
se-á à Prefeitura e à Câmara de
Vereadores.

Mas é certamente na área pri­
vada que está o verdadeiro desafio
feito à Comissão, ímpcnderáveis que
são seus conceitos de cooperação.

O Estádio, o Centro de CUltUl'U
Física ou que .11Qme possa ter o

empreendimento, oferece à comer­

cialização as cadeiras o estaciona-
, ,

mento, as dependências, 'a publici­
dade e outras fontes de arrecadação,
como vem acontecendo nos demais
'estádios do país.
A Comissão está arrecadando

dados para abrir uma concorrência
severa a fim de entregar a uma

firma idônea, com tradição na espe­
cialidade o lançamento da comer­

cialização citada.
O Estádio, em qUe pese o' anseio

dos esportistas, não é obra de vari­
nha de condão mas uma tarefa do

Govêrno, que representamos, e do

povo que será seu usuário, Deve­
mos ter fé,. mas não crer em mila­

gres; devemos ter otimismo mas
,

mio miragens; deve'mos é ter von-

tade, e.sLimulo e cooperação.
O ,prazo é matéria delicada lal

,

co�o do açodamento dos que dese­

jam ver o Estádio concluido_ É
comum sermos abordados para dizer

quando será êle maugllrado e até

já se aventou um. convite à Pelé.
Vale a intenção e o interêsse mas

, r

é bom afiImar que nas condições
mais favoráveis de recursos a tem·

po e a hora, nunca de dois anos

levará sua construção. O prazo é
sobretudo função direta dos recuroSos

qUe obtivermos nas várias fontes.

Alguma coisa, no entretanto, deve'
ser feita para sairmos dessa incô­
moda e constrangedora estaca zero

em que lamentavelm,ente· muitos

querem que fique o empreend.imento.
PortallLO realidade e decorrente

"

.

paciência,
No momento (a Comissão tem

apenas u�n mês e dez di.as de vida

oficíal) constitui seu escritório
, ,

estuda \) financiamento., revê os

projetos, 'entende-se com a Univer·
sidade e as Secretarias ti que se

liga,
.

reestuda a concorrência ven�

cida _em 69 para' atualizá-la e cQlhe

clados para suas tarefns. Temo.:; a

certe'za que majs vale demorar, um

pouco nos trabalhos pn�l:iminares
do, que lançarmo-nos à aventura.

Tornou-se fundmilental {) apêlo à
iniciatIva privada pam todas ati

•

tarefas, escudada a COllli8Sào pelas
concorrêne:ias. Daí a progressivi·
dade gra.dual· na forl1laç�0 do escri­
tório pafa evitéu" ociositladc.

I
! I

I !
I

I
I
I

Ao vôo de pássaro alinhamos mais

alguns doados para rápida avaliação
da grandeza do empreendimento.
A circulação dos frequentadores

é assegurada por duas plataformas
,

,

verdadeiras praças de onde partem
, ,

duas largas rampas que dão acesso

à' arquibancada através circulação
periférica. Sôbre o terreno mais
um acesso ao nível inferior da

circulação das arquibancadas e ao

superior da entrada destinada à Im-

I
I
I.

I
I

I,
I

I ;,
I I

I

prensa. O mesmo acesso aos que
demandam a cidade para o restau­

rante do Estádio. Eliminaram-se as

escadas de acessos, evitando a cons­

trução de muros periféricos que pre­
judicariam a unidade da obra e per-,

,

mitem um maior· cOlltrôle do públio
co, por se limitareln a quatro apenas.
lntel'nmnente há nada menos .de 44
acessos para as localidades.
'Face a comodidade· do frequen·

tador há um grande, restaurante ,
vinte bares bem como 24, sanitários

,

metade obviamente para o mundo
feminino. A maior coricentração de

espectadores está nas laterais.
Interessante, porém, seria certo

apoio ao Figueb.:ense pura melhorar
as condições atuais do seu estádio Para os :atletas, e inicidentalmen

te para o povo, há dois departamen-apressando uma, solução provisória
'para o drama do esporte catad­
lte}'j;e, Nào está porém na alçada

,
, , ..

da . Comissão decidir.

H,á lllaiS um argumento em favor
da, localização do Estádio na Trin·

Na área estadual certamente mais
, ,

diretamente responsável quanto ao

financiamento, teve o ,empreendi­
mento um süporte inicial na Lei 1'1,

4.276, de' 02 de fevereiro de 1969
,

instituidora do Fundo. Esportivo pelo
destaqu� de d.ois milhões de cru·

zeiros vinculados ao FLAMEG.
Dêsse total foram despendidos um

milhão e meio na aquísiçã_o do ter
rena da Trindade (uma parte foi
doada pela Universidade) ao Avai
F. C. e outros, 'executada uma ter-

r�Iüa�lagem inicial, elaborados os

-projetos e aberta a concorrência
para as obras. O saldo, dada a

parada elas, obras, foi transferido às

disponibilidades do Tesouro. :E:le

permitiu consignar no Orçamento
de despesa para 71, a favor do
Fundo Espo.rtivo, a doação .de qui-
,nhentos mil 'cruzeiros que face à
Refotma Administrativa" por estar
distribuida' 'á uma Secr'etaria extinta
(o PLAMEG) foi' alocada à Reserva
de' ,Contingência e mais tarde l"'C51is·
tribllída, segundo no? informou a

Secretar�í.l da Fazenda.

Trocando-se em miudos o Fundo
,

está a zero. lI: uma mecânk,a usual
,

mas :n:eril por isso grata à Comi.:;são

<1ue para esquentar o motor não tem
como fazê-lo. Aliás, no que lhe toca,
a Comissão sugeriu um ressupl'i­
mcnto do Fundo ai!lda par'a êste
ano a fim ue evitar um recesso já, , '

que para a btllica d� recul',sos, na
.

ál:ea privada, há que satisfazeI'

A Universidade é um apo!io esporo
'livo,' técnico financeiro e logístico.

, -'.,

.de pri�ne.ira oro.em e impõe-se por
si' mesmo _ A Comissão entrou em

e:b.t�ndimentos, por solicitação da ,complexo espoi·tivo e não apenas
}Witoria, sôbre o assunto e aguarda 'um, estádio de futebol, o projeto
!1' fo,rmalização dos meslnos através não fez previsão para a. Escola de

de, 'uma minuta de convênio. \

.

Educaeão Física GÚlásio Coberto
'f , • ,

piscina olímpica e dependêilcias de
, ,

outros esportes.
I
Tudo isso, porém,

poderá .3e1' aduzido parte no próprio
Estádio parte em terrenos adjacen­
tes ou comp1etad.os pela Uni.veIiSl
dade com seu complexo esportivo,
se for ultimado um convênio. Há

maqueta.
Mas há

global do
deficiências no

Em sendo um

algumas
projeto.

:

II

�inalmente entre, é compreensí·
vel, que, tendo, o Govêrno despe:q.­
dido núlhão e meio de cruzeiros do

F,undo Esportivo uma troca só seria
aconselhável com a possibilidade de
um ,ressarcimento vantajoso dêsse
dis�:lendido .

obra improdutiva.
Antes de mais nada o empreendi­I

I. . mento não é iniciativa' da Comissão,
I mas decisão do. Govêrno em atenção

ao apêlo do esporte catarÍnense. -

Nào há pois coniO reputá-lo mote

pa�'a pesquisas de Opillires. Quanto
ao ser .luxo Wll. simples olhar pelo
rol de está(Jios existentes, em co�·,
tnlção ou projetados sob o estí�

,

mulo da Presidência da República_,
110' Rio, São I)aulo, Paraná, lUa
Grande Piauí Recife Bahia, Minas

, , ' ,

Gerais, Amazonas, �pírito Santo,
'e lc. 110S fa!#Í justiça.
A improdutividade da obra que

.cerLamente não dará bananas trigo,

, ,

en,,"{ofre ou toalhas é jtLStificada por, ,

Der um inve.stlmento sóbre a cultura

Com êsses argu}l1entos a Comissão mesmo um projeto,' aInda Iiào' exa­

,opinou, pela construção" do Estádio minado pela Comissão., de Giil4slO
na área' localizada pelo Go.vêrno coberto _'

:anterior. Decidida a localização ,conclusos.

,
, , No. que toca aos projetos estão' os projetos, adiantadas as obras de
êles concluídos, inclusive no cálculo terraplenagem inicial, realizada :con�

de concreto, iluminação, etc. Com- corrência para a construção, pare­
'preendem um complexo Futebol- cerá aos açodados esportistas que a

-AtletiSmo com capacidade de 50.000. demora na execução não tem juSti·
pessóas sentadas, sendo 30.000 nas ficativa. Há até uma constante'em

arquibàncaàas cobel:tas e 20'.000 nas achar que o início das obras está

'ponulares descob'ertas bem como demorando e essa angústia de· certo..t" , '
' o -,

uni- estacionamento próprio' paTa modo, é salutar 1 ara o nôsso

3 � '000 carros. esporte.
- -AlgUl'IÍaS críticas tacham de exces· O diabo é que não há máquina

. siva' a lotação e pespegam aos, que funcione sem uma fonte enel'

Aí estão senhores eSIJorl.istas
, .l:,

nossos argumentos e nossas opções.
Mas não díspensamos a crítiCa que
nos norteará melhor o.s trabalhos

que vamos el1frental� e por outro
lado não temQs plena certeza· de
termos esclarecido perfeitamente
nossas atividades. Pontos há quC)
podel,;n ter ficado obscuros, 'exigindo
melhorés esclal�ecimentos.
É expô-los ,e nós retornaremos .

O que desejamos é cumprir do
melhor modo' possível a missão que
n08 foi ·confiada pelo' Exmo. Sr.
Goverllador do Estado .

..
,

'

A onda no c'alor é usar camisetas T1Ull'las
,

'

A uniea 'm,oda de, inverno' que
, ,

continua n6 verão
i:'" ,
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seu
!fograma

CINEMA

----..--..;------_._-____,.....,_,_-----

15 - 1945 - 21h45m
I

John Waym_)r I

RIO LORD

Censura 1B anos

.

,RI'fZ

17 -- HJ 45
,

21h45rn

Mark Darnon

,.

DIO, C01\iIE TI lAMO

Censura 5 anos

CORAL

15 -_ 20 -- 22 horas

�_;8.ndo Eu z:par\ca \

O·fADRE"QUE,Q'UERIA,GA.SAR...sE
Ce:nsura 18 ,actOs

·ROXiY
-------------------------�

1.4' - 20 horas

-(Programa Duplo)
Anthony Steffen

APOCALIPSE .TOE

Richard HaLTison

OS 4 LEGIONÁRIOS DE CESAR

Censura, 14,anos

.T-L\LISCO
I...__

20 horas

R,tchard I-Iarrison
..

OS 4 IJEGION,ARIOS '.DE . ú'E&.<\.R

Censura 14 anos

,_

GLORIA

·17 - 20 horas

Dirche Passer

o ALEGRE PARAISO
Censura 18 anos

20 horas

An t,hony _ Quinn

.R. P. Nr. REVOI,UÇõES POR

lVilN1J:ro

Censura ln anos

-SÃ(.) LUIZ
----._----�.,...-.---

20 horas

;JilELGA
Censura 18 anos

, TV..CULTJJBrA � CANAJ.J ,6
•

-----------_._--.". ....�
"

15,00 A Deca:da da Educação

15,30 Cine Júnior

17,45 Elas X. Eles

18,00 Ornar Cardoso

1.8,15 Nossa .Filha Gabriéla

18,55 Bola em Jôgo

19,00 Noticiário

19,15 A Fábrica

19,55 f) preço de um Homem

2040 Dom Camilo
.,

22.00 James West

23 00 PoltI;ona 6
,

TV COLlGAD�S - CA-NAL �.

,15,00 Documentário Educativo

15,40 Mulheres em Vanguarda,

16,10 Seriado de Aventuras

16 30 Patr'ulheiros' do' Oeste
,

17,00 Shadow Boy

17,30 O Zorra

18 00 Agente 86

.18,30 Meu Pedacinho. de Chão

19,05, Minha Doce Namorada

19 40 Noticiário

19 45 Noticiário
,

20 la O Homem que deve Morrer
,

20,50 Discoteca do Chacr,hJha
22 00 Noticiário

,

22,15 Bande.ira Dois
.

22,50 Os Intocáveis

2� ,GO POTttO O]'jt,jco

00,23 Encerramento

I

IFiif--'-iiiiiMlj,_�_...-_.iG'G-111_-�niÍiiiiiiiii_-iiíiiiilwiíiiiiiiiiiiírilliii.....�:�,í�==�Xl�..��.��-.--.,..x-.. --�_.r .....iIiiiiiiiíiiiIliiíiíiiiii_.. --.. -.--........Ó-v,:-.�-.�-
...

·4l-��n�fô���"IO�,R�.ã�'0�I�ifPI�.�ida�"�,-·.�IJ�n�'slii!\"�JÍr��,II�'·.��IlS�D�""'�:.�)�hai�·�.·,X�'O�S����=

l�
!. �1d:e'5IR.O•.COp�. órm'icà, ;mesa elástica -êlll ta.1cão crilslalleira I j

com 6 cadeiras Cr$ 4,50:00.
. \modofadt ( Dl.o.ial, em espJI." .__a'4:21um.

�Em :;Móveis' :'CoD'fôr'lô' ..
você tcom·prt, ':__.s 'com menos

dinheiro, consulle nosso crediárià.

1801eUII.

",

Zury ··MaCbado
. \
'.�: ,

, '

"

,,): ' , ,

···t,
{ .

Casamento

Heloísa Clasen e.f lávio Mm-itz VR-O

casar sábado. às I 8 horas, na Capela
do Divino Espírito Santo A recep�

ção aos convidados será no Salão do

Clube Doze de Agosto.

. . .

-,--.-.- :-:-:.:t-:.-:
1\g ta d��,i;m6nt.o
A-o.� juízes . da festa Santo Antônio
1,·. I

' , ,

dos �A:I:lj.0s, .da cidade de Laguna, os

mejllS . sinceros agradecimentos· pelas,
a tencões .

,
"

Em solenidade -realizada anta-

ontem no salão nohre do Tril;).unal
.,

.

fie Contas do .Esta'd.�, assnrnin .»

Presidência. da Côrte de COJ1lt�s, o

Conselheiro Nilton .José . Cherem .

.Na Vice-Presidêucia ficou o Conse­

lheiro Vicente -Schaelder . À noíte
. ,

em .sua residência .0, novo. Presidente
- ' , , , .

do Tribunal e senhora Nilton' Jesé

Cherem. receberam cO;'iJdarlos para
11m ccqnitel.

• • � 5 •

,---,---.---.---.

/
. . . . .

,-,'-.-.-. Está bastante cotada para ser
,

classificada no concurso de músicas

paJ:a o· Ca�;.�aval_C�ntenário elo Clube
,I ,� •• •

.Doze 'de Agôsto a composição da
,
"j ,'� • ,

senhern Lídia Mundi ,

• � ! '

Gente q.ue chega
Está chegando do Rio para passar

alguns dias em nossa cidade, .a
bonita e elegante senhora Lígia
Müller Aguida ,

, , ,

-_--.-.- '-:-:-:-:
. -.'

Carminha Damiani e Elizaheth

M�ina, brotos elegantes de nossa

sociedade domingo chamavam a
, '

atenção quando deram entrada na

boate do Clube Doze de Agôsto , Os

brotos chamaram a ô.tenção, nã-o foi

'só, . Flela$ saias micros, mas sim, pelo
.

ehaI'me no saberr usá·Jas.
,

,

A•
,.

ruversaru»
Dia 31 foi, festejado o�1')iYe",sár.io

· do cabeleíreiro Sidney., As ,t'údadas

·

de uísque aconteeeram 'no .movímen­
, tado ' San-Remo.

· . .

-.-,-.--

Encontro é o novo programa que
sexta-feira vai estrear na TV Cultura,
Canal 6.

O programa será comandado pelo
jornalista Mauro Júlio Amorim. -:-:-:-:

.Já regressou ao Rjo;, o sim-p,áUco
e ekg:..nte. casal, Nair .Thel)(lóeio
Ath2Y'IFlO.· No reveillon. do ·Cq1.i.ntry, t..' .

_

·a Semhora Ttheri'lno' est"av,a 'mui.to

e18g,�tnte usando modêlo em Crêpc
est.cunpac1o, confeccionado Fleh 'mO

di.st,a carlGlca l\I[a:rY�hgéü�a
·
.,.

· . .

-.-,-.-

Opal,a
Temos visto circulando num

Opal:a :terinho, côr atnarela, o .senhor

.. José Cados Kinchesk�

. . .
---­

, . .

,J.'tutar
Um jar.ltar muito sim�átÍC'o e com

excelente. servi<;,o foi oferecido a um

gru'po ele amigos, . na varanda da

residênci::t do casal Enedi,na e Antô­

nio . GOD.1.CS de Miranda, na ü.ltima

noite (;lo ano 71.
, .<

N'Qivado

FranCisca Silva e fTeel, Franco, '

com um bonito caltão estão nos par- ,)

ticipando ,seu noivad.o que "ralizou-
. )

se na noite de Natal.

· . ,
----­

· , .

O Secretário do Desenvolvi.mento
e senhora Hoyêdo Gouvêia Lins,
visitaram' a . senhora Marta Medeiros'

Gu,Úberto em seu apartamento_ pal:a

aprcsent�.a' votos de feliz 1972.

� . . .
----­

· . . .

. . .
--_.-

, . .

Rutinha e Paschoal Grjeco, da

sociedade paulista, .

estão vel'aneando

em .nossas praias. Na passagem do

ano, o senhor Grjec9 presenteou sua -

.bonita espôs.a com jóias trabalhadas

em ouro, . feitas por um :ioalheiro
e\I�OI}e;.1

;

radicado' :em São Paulo.

· . .

-.-.--.-

De Brusqué
O jornali ta Alvir Renzi -do 'jornal

. , .-'
�

.

"O l\I[urücipio", selecionou' os , mais'
elegantes brotos da socierlade de

Brusque .

· . .
---­

· . .

Pensamento do Dia: Q.nando al­

guém faz uma estupidez, 'envergo"
,

. .'

1)hado d�z,' estou . cumP'tin(�o com

meu dever.,

,.
.

J

Arnaldo S. Thill:2.o Fran.cisco, o nosso amigo Manuel Deodoto de Carvalho, foi

atulhada, perdendo-se dess.a fom13 um dos, elementos turísti­

cos mais interessantes que a cidade possui.a. É C'erto qHe a

destru�ão dêsse monumento histórico looal ohedeeeu ao ,im-
,

per<ttivo de resguardar a saúde pública ',,(&aius .';pq.pnJi .supf!e.ma
lex est), pois há informaçõe� de ,que, ° lençol de água que nu­

tria a "carioca", achava-Se contaminada pela abertura de fos�

sas sanitárias um pouco acima do local; mas ,podia-se proibir
o uso da água, rodeando de forte gradil de feHo ,o. monumen�

to, Depois, localizou-se também 11IDa bomba para trázer água
à população: um pouco acima, à ·e,squer.da da· carioca -- e

quer nos parecer que essa água é a mesma do lençol que pas­
sa pelas imediações.

Estou voltando d8 minha cotidiàna caminhada até' a

::lgêncirt elos correios e telégrafos desta risonha cidade de São

F,.aTl�isco do SuL A viagem, é serripfe pelas mesrnllS nias:

saio da nossa residência à rua Sete de Setemhro, quase esqm­

na CQm a' Coronel Carvalho e subo pejo caminho em c()nti�

nuação a esta última rua, que contorna o InOITO de "João

Rufino", continuando depois em elescida pelo Dlorro da ea·

rioc8, entrando pela antiga rua' da' Fonte, �lIna espécie de Al­

fama francisçana, a querer competir com a de Lisboa, se por

aqui' houvesse, como por lá, o culto das tradições nacionais,
Em seguida subo o antigo Bêco Tpiranga, eleva-do :'à 'categoria
de' rlla Coronel IReinaldo Tav3fes, em cujo como ia passando,
na ocasião. um grande ônibus que subilt ras'pàndo a calçada,
tRO estreita ·e tortuosa nesse ponto'� a citada Tua.·0 regresso

I

à casa se faz pelo mesmo roteiro, invers,amenté seguido.
, Qmmta recordação ela; infâl)ciá., da mocidade, de grande

parte da mioha existência ,como cidadão e conto chefe de
, .. l

fnmí.lia, toda passada, :exçeto alg'lms niê�es ·em que ,·estivemos\
tmbalhanclo em Laglln.a, como agente fiscal do conSumo, na

terra natal, enquanto estávamos 'na atividade buroC1�ática. Só
três aHQS após a aposentadoria, ,em 1938, é q�le nos mudámos
para o Rio de' Janeiro. Agora, em plena velhiee, aqui de nô�
vo aportámos, tengidos pela saudade.

E qllal�ta saudade! Como dOl:idamente recordamos áspec�
(

tos antigos·e curiosos de nossa terra! À falta dêsse -espírito de

amor às tr<1c1i'ções, que induz os ,·elhos povos -europeus a

pres'ervar até os monumentos da ·era romana" da dominação
'musu'jmana, etc, deixámos desaparecer o -e�"{tenso .adro de

peLlra que circlllldava tôda .a igreja ,matriz, <rllja arquitetura
tirando ao estilo manuelino, foi s'tIbstit)..lida, inconveni.ente­
mente, por llln gótico inexpressivo. Dp. frente da: mesma' igren
ja foi retimda o cruzeiro, .que tão bem a ,caI:acterizava. O·

mngHífico 'sino grande foi substituído por um pequeno sino

cujas bad8ladas tristentente ecoam aos nossos Quvidos, pois
não têm m8is � timbre. 811gUStO dó bÍ-ol1ze que foi injustamen­
te Sllbstituido, Pior tIo que. tlldo isso foi a retirada do gno­

múm, .on,vrelógio -do sol. que, erônimo Coelho, aotempo rem

que viera fazer as medições ,das terras da Princesa Dona

Fral1cisca, município hoJe 'de Joinvilte, chantara defronte da

'matriz, dê) lado di'reitó da 'njesma!

Infelizmente foi tudo destruido! Até a, tradicional carioca

implnntada alguns metros abaixo do nível do solo, rJfl esqui.
na d-as ruas Marechal Floriano -e da Fonte, -estreitá -e apra­

zível. onde !reside o antigo e l�borioso ex-Prefeito' ele São

Não condenamos; apenas lãmet:ltamos o ,ocorrido. Ago­
ra o que se deve é preservar a "-alfama" francisquense .. ( cita�
da nta da fonte, estreitiúha -e sombreada), para que se possa,
con(ron1anc10-a com as. ruas . m'odernas, ter uma idéia de mo­

do p<:,r que os antigos tratavam dêsses 'prébJ.ema-s urbanísticos.
São Francisco dispõe ele. muitas belezas naturais.' Quem

perlustra a profunda baía de Bábitonga" como -a ·temós po­
dido perlustrar 'desde os verdes anos, ·em -todas as· direções e

por todos os seus recan�os' bucólicos, da "Figueirâ" à "Cos­
tinha" e ao :Baiagú, passari'do pela coroa dos 'Pampos, atra­
vessando a Coroa Grande; velejando 'do ·norte 'ao sul; corren­
do de bat:co a motor do leste 'ao oeste; visitando ilhas co­

bertas de arvoredos, nos quais fazem ninhos as garças, os b'i
guás, os socós., .; subindo as 1ibancdI�as ,desde o· HEstaleiro"
até o "PalmitaJ"; desde a ilha do 1\/fel até ,à do Linguado ou

R. lagOfl,' Saguassú, podend,o percorrer, também, 'o Tio Parati
ou alguns outros da regiã�, é que .pode ,avaliar quanto ré .bel,a
esta nOSS8 terra franciscana, eo.Tn os seus "fulgprant:es ocasos;
com as suas madrugadas' radiantes, durante as. quais os ca­

noei ros
-

que vêm das Laranjei�·as, do Cnbatão; dos Frias e

·de ta�tos outros lugaref'l situados a' oeste.-e ao sul do municí­
pio, vender os seus p{odutos da lavoura ou da pesca, na dda"
de, soltam a vela ao terral e singram, cantando, a Babitonga,'
gnardando a tradição dos' ancestrais, em meio às tra:nsforma�
ções vio'lentas que 'o progresso vai ·engendrando.

Terra abençoada e querida, eu te saúdo, recordando os

mais felizes tempos da passageira ,existência :-por ·êsbe pequeno
.

orbe do Universo, prestes a findar para mim,' a caminho tal­
vez de outras paragens da itifii,ita CASA DE NOSSO PAI
CELESTlAL, ou necessitando ainda de "retornar à mesma

gleba que tanto amamos. Só Deus o sabe!
São Francisco do Sul, dezembro de 1971.

I
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M
'

sica P'opula
! ' 'I,. I' \, AUGUSTO BUECID.JER

OS DISCCS De ANO� NOS ESTADOS UNIDOS

No CU�l 31 tive a oportunidade de ouvir os programas do Fig Boy, graças

à. grande penetração que tem a Rádio Mundial, no melhor balneário do litoral

cntarinensc oue é Canasvierras' L apesar de, toda a poeira e de uns pequenos
, , -. '.'. .

"prnhlt'mrs que prc(::isc,m E';er solucionados urgentemente por lá

Dizia «u, que ouvi o�" 'doi.f prognamas .do Big Boy: o das 6 da tarde e, o

da Iffipi?-r,oite (que até 'b,em pouC:Ô, tempo era apresentado às 23 horas). E

nêsses . dois ';,ragramFls foram : apresentados. O'S d�,<;(;(\s (lo ano' nos Estados
"

. I' • - ,

Unidos.
.

, ,

'Para SUf'T)t esa mínha,' foi' apontado' como disco de maior vendagem no

ano de 7l_
.

Jõy to lhe, 'W�r.I:dl,. c.om ;:o"cqQi.un.to 'Th:ree "Oog Night. A segunda

posição ficou com Carole' l<:i-hg, "It's Too L:üeil, Eis' ,.os 10 primeiros, com ex­

cessão do oitava 'prsiç[!n que: não consegui oll'\;iT·'Dem gravar:
I

' �'., .

]9 -- .Jov W'1'11e World-, Three ,nog N�ght
�

( i
I :�. •

... '. •. "

29 -- It's Too Late: Carole KI'(1g. .

;19 - Irrdián RcseIvaHoll: -Rafcle'rs. ..

�.

'49 -- How Can You 'lV�end a ÉTOk'8ll I-Ie'art: Bee Cees

(:lI? .- She's a Lat1y: Tom Jones
()9 --.-Rose ,Garden': 'Lynn :Anrlerson

70 - Just My tmaginatioru Th:e: Temptations
• Il'? - ,'.

f)'l? � One Bad 'Avple: " Osmonds
too -- "I'ake Me üome, cbllJifrY 'Road: 'Johl1 Denver

'r'
O grar.de SUC'E'SSO, do ;J�c�OTl/ 5, "Never Can Say Good Bye", ficou com a

12fl. 'pos'câo Um detalhe .

mteressànte; as "músicas foram apresentadas a

partir dn primeiT0 lUO:::lT;'e não em �ont�gem 'T�gTessiva. como são apresenta­
�las' a g;';'l'llrlle .naiurla das p�ra(fas .fde, sucesso. Por 'sinal,

.

êsse negócio de apre·

seniar o p:·rim:.dfo 111g�n' '??m 'PqJ:rn,a.g e �m.íisica �espanh01a, ao fundos é de Thma

cafoni.ce que n�ió .,'tam,�-nh9,,:: '.J {I.'
• 1 " , �.

.
..

--_.---"_--:.- ,1 ,f
'. .

.', " J.

'SLY & THE ,·�·AM'ILY STONtL .:'

E a rrúsie:a ci(:� des·r.aq'ue. no ,'hit-'parade dos Estados Unidos, no li'lOrnento,
chama'i,sc "Family Affa;e:' com 'SI)* '& The Family- Stone. Na' semana passada

, ,
-, .

. ,

estava em PÚ1TICÜ'C lugar� A mUsica �'é um pouco fora do estilo d� embalo

que o co:Liünt;_, fa'�eT mas, te� '.arll'Pla� possibilidades de boa colocaçã.o. Música
,

" .'. ' .

.

muito be�n gr:wada. . "

.Tá ec:;h� s�lrdo rodacÍa
..

em ·F16rianQ·polis.
) !;:

,,�

DI'A-:AS'FRAL --,- o décimo, dia e g];iau 'de Oapricórnio denota, à pe:ssoa, que

Jl{:,le �.la3céu, g-ra}tde ·tendiêaeia ·

...a adapta'ção ,às circunstâncias da vida,
'm�s .:'01'n certa :·hêsitação·;-.e .. desconfiança. de que as coisas podem nã?
"r)ilI' certo, '�'o qu� e.stá' completamente errada, pois, o temor das

re<;p01'l.S2LHid&.des só contribUI para a'limitação das suas extraordinárias

'DfJSSib.'llicíc,des ·'C.le sucesso. É 'pr-eciso ;,p.ortanto incurtir-lhes se1pre4. "f'........

ot.tmismo quanto 'e 'futur(), ,entusiasmo e sugestões positivas. r;: 1,
j:rata, Il'mij,a Tcflexão'e cOrt'Sid.enaç'ãO'pe10s outros e é· discreta, prudente,
er.onõmica, séria, 'Te�erva'da..e "iatenta 'aos interêsses e aos negóci(\I"1,.
N10 lhe setá difícil adquirir .:gr,ande erudição e cultura, porque seu

lprocessQ mer:tal "é objet�vista.

I'

ARlES - ·Procme não se opôr demasi�d:ílmente '-em seu ambiente familiar, po'is
isso 50 vi:d8 il. catlsar-lhe ' .áborreCimentos, Cautela. ao falar. Excelente

influência aos estudos, ao psiquismo e à literatura. Boas notícias.
.

'TOUR.O - Todos aqueles qtr� .. o ce:r.C,am o 'esta�ào '·admirado e respeitando boje.
Qllarta.-feira que também "pNpida, r�xJto financeiro, profissional e

ar1orOSG. - ContudQ, procu;re :.cçTrigir seus erros pessoais. Pode viajar.
G:ID,MEOS' _. S'�\a Vil'S'Í":3 'int.eligênda seui o "bastante, "porém, se s�uber utilizá-la,

p;l'ra a,sst::;gurar:the ��s. mais cárretrrs decisões diante elos problemas.
'Evite as intri·gas -€ atritos, ,'sobretudo com 'nativos de Touro e Capri­
corriio ..

CANCER - Nfio pfTmita que séjl':níveJ'mora-l �baixe. diante dos fatos corriqueiros
qUe deVi;f'nO surgi-r., Jl'OTI1� decisões .ac21·l,adas e não dê qtençã,o a

ie;nol'an'tes. Bô:a saúdê .}�, ;grarrcl:e ,intuição. Homance, rr.ais que favo­
� t'<�.'

LEAO

recido.
- Nào confünda' sua,s ictéiàS 'com S'eUS ideais pois saiba que 9S mesmos

.

' .,

,<_;�o cq>mpletamente opostos; um do 'outro. Procure organizar seus

(,'1mrr0missos de tra-hal,Ào ':R,n�a obter 'melhores resultados. Ame à

.vontade. .',-

VIRGEM -, Seja mais ateneioso' "com: ;,as pessoas· que deseja -atrair. ElflS o

ajudarão futllnunetite·� Conser.ve seu 'bem estar 'físico e mental não.

comp!cutlo· qmtLsqU"eT exceS:Sos ;e apreciandO as boas coisas da vieLa.

. LIBRA - CompoI'te-se nas 'TE!U1)i'Õ'eS' s:ocia.i.s. se· quiz,er melhorar �eu nív�l. de
vida ,Dia ':mtúj'o 'propício:à ,Üustiç'a e '�assinaturas de papéiS importan�;es.

. Os amlgos 'estRFã'O .·di'sPQst� �a· -colabgrar consigo. Pode amar.

ESCORPI\ü - Não fuj,a ·à. -reaUaátl�. 'Enfre�te QS 'problemas com paCiência r:e
otjmi�mo que 'tudo ac:tp,at-á· da melhor forma ·possível. Fale com

'fran'lUeza e dê 'maL., ate:n:qã:o .;aos qll'e lhe são caros. Ame mais- para
s'�r amado.

SA{aTARTO -- Não fale demais 'pois poderá causar mal agrado nas pessoas.,

q;.te convivem ao S�ll redor. 'Escute ma1s. Dia sensacional às suas
\ .

�óbFetllêLo ;..aosl 'negócios 'entàhulados cOm nativos de Capri-
"

� II
.

.

íi.nanças- ,

córnio 'e Virgem.' ,
'

GAPRIOóR,NrO - ·Se 'não ,estiver suficlentemenite preparado, evite qualquer
e'1lprê'sa, sobretudo :se .·ainda "não ocorreu o dIa de seu natalício. Mais
c . .-lUtela .,lhe é recomend:;lnó: 1\. elevação de· sua presonalidade abrir-Ihe-á
novo,; horizon1es 030-, sucesso.'

.
.

.

AQUARJO - :Aproveite ao :máximo :seu ·tempo disponível, pois o dia muito

poderá mdgir de você. Seja rápida 'e mantenha,se alerta com' relação
.à;; ,propostas � ·1le.g·90iQS 'que peceber. Cuidad.o. Neutro para o

romance.

PEIXES -- Procure comtlIl.ic,ar��e mais 'Com as pessoas que possam aj udá-lo eni
tuda e. qualq.�wf qut;�tãQ. Evite adiar compromissos e' não entre
demasiadamente em contato com estranhos principalmente se êstes

. ,

forer.l. do seXG oposto:
'

,

(.

, {l'

- .. ,

.•r--------.-------�
----,-...

.

._�_n_.____ .. - ,.- ....,.-,;;iJl
r

• r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.' �.

I
,

!

.1

/

í 1

�
.

Ruo reJt� Sc��. , ., riOflaD6�, ; I
'I

.

I
i'.��.E. �� . � �_� __ ._ 'z_�Ji?: .._vtt��

'T=====---- -�- -�< �-': :��,= :=�-=:��T:F7;,. i
'I· OSCAR! PIL:I,C:E �IDmEL .J I,1,··

.
. ,

i . ' , . , � . 'O, , � , •

I .
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" bar. ·,'m:�icál ..
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Dr. DtéCIO ,IRITZMA'NN 1MAiOrHRA N·eVeS ·eRM. 584

Ex residente "da CHnic.a.· do,· Prof. Hilton Rocha,� MG•.

CPF - 002215959 - T<eléfórUt Residencial' 354'1'
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.

'. 'Ac. ·lle.", .Macl'. C.se.. .�! .�� DB� ,d'OIElro MOREIRA AMOIIM
"

\
,SdJicltador I � I t;�l

. .

' .......... (...ur.",., '.chI • ....,.lo� '-II �
(. ..I_IIU", ,,�I••� ,cf. 'uv,-u?clplio""d. �.nC•.1 ,fi,. .,�I

I , '�I"�ID•. · teIt.m."hto�, ,Ulufruto, Inv.nt'rlos, fite. I
. �:I

.Açie" c�mln.I.:. <Quuta.. t�.bflhlst.1 • pr.vlclen.
I�' :"�o el�I••. ltt-Rú'NlDI,�. ,�c�..�nthlilMnto, ''iii•. proc.� \E �

...,Int. ..'E'r"lo . Trl_bunl' ti. Ju.tlca fi. Ist.a.� 1'1Consultl' ,ti par.c.m·. ,
,

.

'
.

'. " I.
. "Étl,':30f�.&iut - :ooW.··. (.sobrelója) - 'fel. 4363 It�l. Rua !' dos,_ '·lnhe�8,. esq. �aújo Figueiredo.

.
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,I I' (,.., ;. C'4)m·. ·ibrlgos, �.,F•. ·,,,..'C ... IOI
'

'

I' ,R. Antonlet.tt .de, 8ar�os" 1,01.-, Est�el�� -:- _Fo,n� 642'

. :1' :
'F�.,r.;.nQPolis � .Slnta, C.t.r.h,.
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A·QUÁRIUS
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;
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DR. EUGEIIO :'DO,II' lilEIRA
Secretirlo da. Fazenda do 'Estado (1962-1964)
Inspetor :·F.tllcal· de 'Renda,' 'ln�rnal (1963--1966)
lifmbro das Co�is�ões d�" $conomta _ Finança,:. ;

da elIDara ''FederAl (1966�1968)
ADV(J\lADO "E ECONC\MISTA

. (Registros OAB;;SC 1.2fJt, CREP - 7a. REGUO��,'

[ .0126; cae 1)739, CPF _;.. 0066457(9) , ".

'.

.

'Escrit'óril)! 'de Advoea.cià ES!leciallzadA �., Dl"
RFJTO mH1l1T'Ái.k{€>; ': l Renda,' IPI, !ICM, :REOL�·.'
;M�Ç01DS .

..;.... DEFESAS -' 'HjI�Cl.1ltSOS.
; 'FuSOES� "\'FRANSFORMl\t;OES. E 'D1VIS'O�S 0."

·EMPRESJ\.S'.'
.

.

Rua ;Dos llhéu, ·fI ..-.' EdUl�10 ApluD - 89, ,c:.IÍj, 81 ,�
( Fone: <47-31 -,F.lorianõpolll - .se

.

�

'PR FES,S'OR 'REHBIIiUE
.

STDDIEC,
.

ADVO'G.DO

,,'I:) .. I., :Io'f
.f\UJ8� " •••••••••• " ••• _ •••••• k, it ••

FPOLIS . Rãdi� Santa' Catarina - Sába-dns "ia
, .

19,30 horas.

BLUMENAU ,- Rá,dio Clube 'Blumenau :._ :DômingoB�
às 14,00 bOri!.

ITAJAI ,--.Rádio Di'fu�ora Vale,do;Itaja'f - Sábados;'"
lãs ;6;45 .horM.

Cupom. eh Inscrição
Peflo-lbe imcreveuwm-e. sem qualquer' compro- '.

� , ,

misso de minha parte, na cu�o gratuito dEf·20 lições.".'
.

'Nome " " � , " " " " " . " ... , .. " " " ....•.•.•. , .....
'
..•••••••

Cidad'e ,I"". ,'" " " " " • " •.• ",', E�ta'do .

l
Recorté êste. cupatn e "envle.� :à V f}Z da· Prof,eC1à, -

1Cid);. Postal '1189�Ze.oO, 20;000 - Rio 'd� .hnelro�,.,
.

'

..GUANABAR,A .

� .

1

.
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, O liMAI
Prof.or rde �'i�ajIUii da F�diiuf� de \ .� ." t

,

' Problémàtici PlíqutSi" Ne.1U'OI9i ..' i fDOENÇAS MJ1�ll"'.I\i!8 \,.
I

I .

CílMultói1o: 'EiJjlffeio Associação CÍjlt8rlnenlll• d� :,�.�, r
i".dt(." Sll, .11 "':. J'o�., 22-08 -- RUi Jerômm� Ct;:�lho� 3�ú

. "':'"'" tiOl'ÍiDÓpi»Ui ......

I itj��=-�-�_
..

-�-=-==��--:=�-= =�T-:-:�-�����==��_'===-=-:�'-
� !.

. I:' ... ., l"" ,,�,. . ! .

<

, '; 111. r?� '·r. � '801ft.. r II'_-..._.... -.....---�-------_...._-�-"" ·f

�'.r;� '.Ca�los.1Ihl!l&t':_arbola P1I1fo �.

•

.Ó:·IDYOGADO

" ., eR. - 'nfm.SC - CPF 00264209

:.ttxJg,Ü:_l1o ".�á'te·l".ntda!dp . E!coloa ','{Jara'njelras
CUntcll d� Senhoras -- Pré-Natal _. Prep8vâção - P8h:;{�:

i�, �: .. a·PP9fiJ.átiu ..1,,1�a:na�..iMa�terJilid,ade ..........Citologia:
:

·Oo'M1i1!li.aI,,,d-as ,16 ',1â� v�(:) � h()F8� . -. Djarla�el!l.'t..
.

'.,

COl1!:ünlmí.{) ,_ .Etl; ,API,,'tJ'Jl, -"ls1! . 76 �,. "',Q ,:ánlíJ8:ti'

.,
'

..

,-1

,:(u,••II•. ,Dtntllt.
.. t?t4trt".;" b�,4",,'�. .,.1-'.1 .••• '1'4 (i, ,�,; ;':"'11"."­

. "t'"�:�.".., .11.··...:., .dlf�c:lo SC)f·••" --:- S.',I 'i�
. '"

.

, ..
, ·iifii�,PATRON;�I. ·DO 'JNpA

.
,

. Bti." MO�MÂ DESJARDINS
�; .�, " "-'.' ,

.. --:,
..

v
'

- "I I [

, : �l :. •

, Clínica para Senhoras
..

'

: Exame, 'pre\VéIÚlvó do' câncer.. Citólogía ,

.

.
"" - '. , ',.

. ..... . ". ,

"Plleil:,: . .;.:. '?roÇu,aioria e
. ..

";:ta.tilitlll.ade .

L'18a.
,

'<..... :·t-ttri'lé":' ,:Ntw.l'do N. Hüb.n.r

. ,

. .':-, .:' C:eF .- .O(}l 75511:00
,

•. " I.,R�gl��o, .CRCS�· :-'- ,1108 .

.•crital".Corttápeis fi: F.i!ca�
··Dec}8:r,acõ'� .,,(te <Impôsto d-e R-enda

.,·erganizaÇã'6 . de Emprêsq
'. '".proouFad:oda .Administrativa

"rEntf.u.e,çQ: Rti.. j;4Tictor' .M�ireIIes, n. 80.. _". Sal. "'A�

'Ca15_fi,·posttt".6M:-' Flot'l8n6;po'Ua -_ Santa ',Catarmo
,

'De madéil'��
'

.. totalment'e""pinta'da a ,6leo, na R/ua

:tToa;q)iim··Vaz;'Ílb:1i:rf�rda··'R�ta·de'Can1PinaS _. São 'José, .

corn,cinco 'peÇas .. :Pre�b' -de .

ocasião. Vêr e ·tratar n.o local
com. João P�tild ',da Silva: ... , .. -

. .'. �" ,�,

Uma .. ca.U,,' a1�, l 'rua' T"'ão Cruz Silva, n� 43, na �..

'tte1.fQ, '·tpa·tIU' itNI, tir.ma Comérci.o 8, Indústria Get.tium"
Stcln S. A.

.,

•
I

. Fábri(;1 e' Escritório
Rua. Felipe Schmidt, ;.t6� ,

Florianópolis -_. Santa Catarina

Quim .. Resp. Raul A. Riggenhach'
Detergentes .;_ Desínfetantes - SabÕes· líquidos --

.

'." -( .

Saboneteiras" JNOX - Saboneteiras Plásticas
I

(, I

Entreges nu local - Vendas J,à vísta 'e ..à . prazo

Desbdelaltle Sólido' Soli.iDess

Seu' Tv apresentou
.

'defeito? 'N�'O' se "preocupe,
disque 62-57. 'Átendemos 'à IIcmicílio,

.

Assistência
Técnica EMPIRE. - Rlla, GaL Gaspar Dutra, 275 _.

ESTHEITO,
> .' .' •

,�
(��\ ';

-
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- U.I!:Sl<�JAS .CONSTRUIR ou REFORMaR SUA

,CASA.'I',o SE:RVfCOS 'RAPIDO, TUR.MA tSP,ÉCIAI�lZ�DA
PRAÇA' xv, 23 -'- TELEFONE 3371

'
,

" .. , .

'DESPACHANTE ÁMERICANO
'. .

�_ ...

Agora totalmente remodelado.
,

70 novos aptos. e 50' �üartos. '

.

Garagem' e estacícnasnente
. }!lara,_lOO -veícnlos.

Aml_3l'o sai;}.".e estar cemtelevísão.
I· .

, .

Rua Sautes Saraiva, n.' 300 - Cx. r"., D�li.H·0 D-S'2
F'on� � 623'0 -e 1'6665.1'
Estr Jto - ·Florianópolis ..

. otJON.ró:tOGb - Ctio�S�C:. ais
If!:it�DÜ�eto:r 'preSjde:tit� ':d"� . Ho�pitàl' ;.�, Dartliadl:. ,e

Materni.dade 'I(Jo�As RAMO,S''' ',d.:e Caçad�r, � 'regj$n
sá'v'eI 'pelo ServÍçe .df!) ·Ttátnnàtill��a e' Cirurgia' OraL

Estag1ár.o. do·.Instituto: :·Est.ma:tol�giC:. e· Centro dé
!�stud0S de' ImFt\ü\nt�s 'CJ\S "no Brasil � .. aio 'Paulo. .

Curio d�, Especialização em Implantes. Artificia.
M_lbJ;o tia' ASSGciaçiê ·lIl'asileira. de 'ImplantoI_Clt

E. S P E, C .1' A L 1 D ADE. S

PROTESE .. �LANTADA E CONVÉNCIONAJ..
CIR,URGIA EI TRAUMlJI'OLOGIA OR�L . I
�:mONTOljOGJ� CI�INICA

. ."., ;, I
ConsultóriQ: GAI.Jf.;RIA \COMASA - 90 '��i:1ar _. sal. ,t04

'Horário: 'd.�s 8, às' 12,"':'" 14 �s 20 ,horas ..
1 ' . ,

_.. --."'��__..._.·:O
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'UllliJARA :OIIS ;FALCIll
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. Cobranças Ju.dlch:lÍ� ,ara 'Emprê�as, 'C8Wla�· efve1l,
Trabalhistas ._ Crimmais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 _:_ IFelle '6352

ES'1'REITO -.. FLOR1AN<êPOLIS

.

DOENt;AI DA pa-.t'.'
_ "..- lJnbaa � D9 CoUro Cabeludé - MlcOR -

,�tgia - TrAtllíRl&nto da Acn. P.l. ..y. earb6nlCa.,
{�"eJ.i'lgW, .•

DIPILAÇAO
Jix,&tagt6rlo do Hospital da. Gl1tl1cu ela UId.entdl,.

d. 810 Paulo.
'

..
,

.

, .

.

I
CONSUIifAS: DllrlllBente, • parttr �.. ta lI'or••

CONSULT@R!Ci): lt. �lerônim:G Coelbo, S2t5 - Etttleat

J I.i.Ueta _.; 2q §l]',l(jar -- lala 200 - tone'«se �

-

1

Aulas' particulares fie P0rtuguês: procurar Lirio to'

mIn, rua Conselheira -

Mafra. Q9.

�-�=�,-RiDÔVliiiA -EIPRai-õ------4
BIUSIl8ENSE S. A.

Partidas de nJORIAN6POJ.AIS plrl:
!,LtIif.f1nj'AU .-= D:L.�to ,&1 13jOO ie '17�SO '!lera..

Via TijUC8!, POrto S'elo, itaPt!m.� eatflb8llf
,e 'Itajaf, à! 61,30 �. 10;00·- 11�30· .... 11,61,;
18�()O hora.
Ih.l·Vil 'l'rvmtoo is' 07,00 -� II.Oi 'i) 1i.iIO llGl'�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mercedes Benz _. Azul Médio .• '0 • o •••• '. • • • •• 64/65'

Opala Luxo - Turqueza Royal ••••••• b ...... o 197Q,
Opala Luxo - Beíge Esporte • o ••••••• e .. ". oi 1969-
"T C' Karmann Ghia _'. 'Vermelho' Meteoro 1971

"
"

Karrnann Grua - Beige Carameto ••••.0 " • • • • 1969.

Volkswagen'- Beige €la1'o � ••••• 0 •••••�... ,19170
� _

i ' iJJ" :

Fuscao - Azul Pavão ........•••• .,.......... 71l72'"

Fissor€ _ Azul Escuro .. ,"" •••• � 0 •• e e e •••• 1 1967·_l'
Aéro Willys - Azul Marambaia e Gêle .".: o • ... 1966

Kombi - Ma_nüu e Beige u ••••• ' J961
Gordini - Castor • " .....•• 1 ••••••
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�(l;k� 1300 OK - Amarelo ColúL1..ial ....•. •.• 1972·,.

Volks 1500 - Amarelo Colonial· •• , .. , ..••. _ ,. 19'/1

Volks 1300 _I Branco Lotus ....• � .. : ...••,; 1970

Volks 1300 - Vermelho Cereja � . � . 1970'

. Vol"ks 1300 - Beige Nilo
-

.. " . . . . . • . . . . . . . • • 19'10 ..

Variant -- Azul Diamante ., ,.. 197Q
V d F�lh

. '19'69Volks 13QO - er:e iO a ..

Volks 1300 - Vermelho Cereja .. ' ( ; 1969
'.

,
,

-

KlImbi - Azul �ialllante " :.,..... 19.69(-

DOclg Dart - Azul Abaetê Metijico .. � � • 19!70
"

Volks - Verde Caribe 1961'

I Kombi - Ve1'de . Caribe � .. � • • • • • • • .. • • • 1:959 '
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Jecp Wi1lys - Marron Tibet .,; �. ·1963·,
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1970
1968' ,

197; I1964 I
1964SINfCA ... , , .. , , , , , , , . , , , , ...•••....•.•.•..• ,

PICK-UP WILLYS � " 1963

FORD F-600 diesel, luxo cjtrüque ,,_; .. _, . ,�, '1970
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Clínica de Cirurgia Plástica··
DR. ALCYONE JOaGE IOTl

Cirurgia estética do aódomen
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1 Opala 4 portas . . . . . . . . . . . • . • • • . . . . . . . . .. .

1972/1 Opala Cupê Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 197�
1 Corcel Cupê -

.

Vermelho. . ,....... '1970
1 Volks 1500 - Amarelo . . o ••••••••• , 1972

1 Volks 1500 _._ Azul Diamante , 70/71
1 Volks 1500 -:- Azul. pavão .: 70/71
1 TL - Vermelho ••.••••••••••••••. 0 ••••••• 70/71
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,Sedan �. Bra!l�O �., " a '" .. o "o " • o •. O" e o '"

Sedarl - BraX1CO " : " o v o " ..
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.••.••• , .. o
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,.APl,BTA_ENT,O CENTRAL
ALtJGA..SE .
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Alugb.-Se urn excelente' apartarúento 11a {;hãcara do
•
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:Espanha, a rua Brigadeiro Silva Paes1 ·Ed. Celarã� Dois

quurtos, sala, cozinha, banheiro .

Tr3lar cou Moacyr .Mótta. da Silva, l'Ui! F'elipe
.
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Ginecologia e Obsiwtrlcla
Atende diariamente no, consultório edifício &!o·

dação de Medicina, 1'118 Jeronimo Coelho, 325

59 andar - s�a �, d...a 15 às 18. honlS.
,I

. ---------:::.....-1'1
s --.,----. V

BDEPca VEICULOS S. A.

D.p.ri.mente de Vlleul.' UI�oI ,

.

r I j
..ua ConselheirOM�, 21 _ fon., 3111 I'
- Ao oportunidade /, de .

um �: nel6cl. .. , f
'. , .

1959Volkswagen - Cinza •.•••.•.• .,'. �
'

..•
,

,
"

1962
.'

Volkswagen - Azul! Pastel ....•. , ••. o:...•

Volkswagen - Branco Pérola .. ::..... � " . . . . 1966
,

. .
.

1968 IIVolkswagen - Vermelho Grena _•.... , o •••••

Volkswagen -, Bra�co Lotus ••....... '.'
. •• 1970 i

Fuscão - Beige Claro ..•.. � .....
� .� . . . • . .• 70/71

Volkswagen TL - Vermelho Metálico ..•..• 1970

Volkswagen TL - Beige Claro •..........• 1971

Volkswagen TL - Azul Diamante o • • • • • 1971

Variant - Azul Diamante o • • • 1970 I
Ford Corcel - Verde M�jorca 1969 I

.

Fo;rd Corcel - Azul'Diplomata •.• o , • • • • • • • 1970 I Ili '1 (\l!9 I '

(' Esplanada - Oúro Velho Metá lCO o. o • • • ••• _i:1.U I
.

d V Ih :196'.) .,1 .Aéto Willys - Ver e ersa es ......•..• - ...,

./ Aéro Willys - Verde Metálico ,. 1965 I
I

Aéro Wíllys � Branco Kilimandjaro ..•... �. 1966'i ,.
I
Rural Willys - Baia r./Kilimandjaro .....•

_

1969 I
,

, .

1969 I f,'Opala - Beige ·Sport ........•........... o

Opala - Verde Antigo 6 Cilindros ......•. 1969,
I

r P 1 19"" ·t

I
Opala - Branco o ar ... , .............••

o' lU

Opala - Azul Internacional Metálico • o • • • • • 1970

Opala - Branco Polar 0 •• 0 •••• o,, •••••••••••.
1970

Opala - Branco Everest �
o • • • • .1971

Opa;la - Verde Musg"O •... � . " ." . " '.' .••.•. o • 1970

Pick Up - Voskswagen - Verde Caribe, .. ,. 1968

Caminhão Chevrolet - . Verde é GêlQ 0..... 1959

Caminhão Chevr<>let - Beigc .... , ..•.. ; . . . .. 1969

Caminhão Ford _. Vermelho Marfin Camlll 1968
l_ �._ __ . __ ... _.__ __ . .. _,.� __ .. _. .._._. ._':_ " . . ._ .... J

.

Iiii"a:z:
_

i .' _.-

I. '.

t

c. BIMOS' S� A.

'Variallt _._ Beig\!l •......•..•...•....• ,. o ,. • •

K0ll1bi Luxo - Verd.e Pérola .•....• ;. ... o ••

Sedan - .b..::lul 'l'u),'queza .. , .. o •• '.' o', •••••. �

Sedan - Verde Abacate.
.

•..........•.. � ..•

Secian - Verde F�lha .'•..... ". ,:..... o o ......

Sedan - Branco . o •••••
'
•••••••••••••••••••

Seda:l - ,Vermelho Cerej�. "
•. : ' .. ,

:
... ,,' .•••

19,7(;
1970

19t;1
1968
196�

1966

1970 I
, '

FODe:! 364i - 6244 -- 6381
, I

,

M1RIO· S. FBEYES·LUEH
, I .,

.f'

, Solicitador - OAB - se,._';'n' ;0l27 ..

CPF: - )lFI _' n"9 0035581«» ,

Dir�to Trib�tilrio' (reclámàções.. :t.'éCurs03�··, .UlI�6l1u �,'
débitos),. .

Direito Admin;str.tt-�, (màndado' de _ilU'ança,. contr.
cláusula! discrim.initó:rlu .•� Concordlnetu
Públicas) ,

RflcC'�mD�.,rj.s·· 1'r.bilhlstlls M JCJ

.MaMu.Corpu. ,

.

I
..

,.
,.. Ações Ind.niZitõrúI (coli!ão de t'elculos, Ml10J PeMOL_

etc.)' \. ..
.

C«;tnt"tos nos : EE.UU. e ,Eur. (para médicos, :hOlplta2l,
importadores, wd,:istria • com�rcio) ,

It.... Tenente .11J"lr., ii' - ..I. ., ("Iirt.�.att.)
ADVOGADOS ,';,

DB� , E'VltUIO' , 1:101,,:

". l'
, ,

o t,J

f)�]����' (n'�:, = ,�,p 'M1�m"
Bit ROBERTO' GONZAGA .. SAMPAIO

Ru. do� Uhém9 2l'� �d. J��� D!!� ��!1i. a

fo,nes 4515,e 4219'
D'�� '·A. 12 e d(!. 14 AI 11 h8f�l".l

, '. '·CASA ·RO tERT,BO
"t .

'. � I' ,

t

. Ve�de�e casá grande c� ". qull:rt,os, '2 ban.beITOI L'lO­

c!aÜi, d�lJe:c.l.dências de empregàda, garage�. Trata na ru.

CoI. Mel AlVlmg 1t, nu pelo fone 67-tK.

•

"

.
j

, ,

'([
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I

,

"

;

"
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,
'

Santa ,Cn'lari'na, tendo ciência �!e que, no Diá­
rio-Oficial do E�tHd� do dia. 21, ele �e7"emhro
úJ;1'ffi�, foi publicada '� Portaria n? 0221,SriA�

'. � l., _ � •

d\ 14 de dezembro de 1971, que, a par da

désignnção de lima comissão encarregada de

prorncver a revisão dos processos de' agrega­
ção funcional, determinava, em seu ítem .LU..

'que, "ria eventualidade de desaparecimento
d� processo, deverá a comissão promover o

relacionainento .necessãrio para anulação I, do

o presidenté,'da,As"od�ção dos Servido-
;'

�les, Pflblicos de Santa -Cata qina, Sr. José de

;' :B't:j:to "'A'nârade,' �ani,fes1.ou ao Secretário da
... , , ; '�; .) '....' f, '\

Aclmi"niR'tração, Sr, Eugênio Lapagesse, sua

pre'Çtc{}'f'Hlç,ão, para .com (a Portaria n? 022,
çlaql;l'e,ia; Pasta,

•

qne �"di"põe .sôbre a revisao
,

G1C):- "JJijúcesso�' ��" a,gre�a:ção ,do funcionalis-
,'mo, :púh lico.

"
' "

, � 'pr-eocupaçãJ, fói manifestada .em ofício
"e�:vüido pelo presidente ela ASPSC ao Secre

Úirio, 'da" Administração, 'particularmente no
.

O presidente' da: Cohab/ .

q�le' "diz respeito ao :íterh BT da Portaría, se,

SC, SL Dante, . Limongi," gt;mio, o qual '''lla eventualidade de desapa­
reunirá hoje em' seu 'gani-' �

recimento do processo," deverá 'a comissão
nete representantes "- das, . pnlITl'o'VÚ o' 'relacionamento necessário ,para
órgãos de' imprensa desta '�nn h�çfío 'do ate agf�gatÓ,d0". ' .

"

Capitl1], a 'fim, de' prestar
.

É"o:segúint� o"6fício"da A,SPS'C:
Informações sôbre '8 pavi-",'· (�A ,; 'A'sso,ciaçãO dos Servidores Públicos, de .

mentacão e drenagem - de
"

v-

! :
-

• ..r
.. ", � )' J

águas pluvia is do' Conjunta " " , , , :i ::

Habitaci onal 'de 'J3ar.-reiros ,:e '.. ",'
�. ',:,�, 'I.

, '
,i '; r

"

l 'I,

-limonu"·:
reune
iIlIl

Impr._',- .

a�b agregutérto", vem encarecer as obsequio­
sas providências de Vossa Excelência no sen­

tido de que se informasse,' antes do' canoe­

lamento 'de
�

qualquer' agregação. dos motivos

que deierrninaram 0' dêsapatecimentó do pro­
cesso. através de sindicância de que devesse
ter - ciência o fUl1cioúár'j�· prejudicado, a 'fim
de que não se verificassem. injustiças".'

O"�

l I

"
••tI'

I , ,

a -respeito das atividades da
emprêsa.: O . encontro �'está ' ::

marcado .para as" 10 :hitra's,
-: lei'

, -l.

e. (...... .�.' 'M 1':'
"", I

"
....

",'" '�

e,
-

, (1 �
'rr'"

[

,)

,

" '

"

\ .-
, " ! :

,

.;'

o Prefeito Ad .o,Íiveil'a ,tl'eclal1cni ontem, a
, '6·, ESTP\DO' que a Municipa.lidacJe ;não, tem

nenI�lI;Jlla parcela de clilp.... no t Elesabamelil.to

de lima casa em cmlstfLlcão na Tua São. Vi!.
, • ,v

cerüe de Paula,- cuja obra, segtlri(�a a iUlpreJ.l-
s�, teria sid�' "J.ice�ciada pel'a Prdeitura"_' I

,o Sr. À'ri Oli vei ra ,decJar(i)U qu� o :lixe-
,

. cú t ivo Munici pai .·'ao licenci'ar, unla obra li.,
mÍta-sé a verificaF se a: me,sma qbedecerá .<1S

normms dei Có.di.go; de 'Postl,.l:r��,
.

,MLlnic�lpai8.'
no ,que se refere a- r'eCtlO�, af�starltentos, ihl�

mi,na.ção', ventil,aç.ão ,e higiene: I, .

. "TÔda- a responsabiÚdade civil, é d� 'en�­
genheiro contratado' ,pelo pro.pr,ietário ,da
·obra. com exceção das casa,s pOpulares, cujas
Plant!as 'são fornecidas pél� Prdelturà Mu�,i�

j , .

cipal;','
,

, • � !

O Se�retário de Administração; profes�
sor Ari de Mello MosjmaI�n seguiu' ontem

para Pôrto Alegre a fim de participar de um

treinamento, ,como me�nbro da equipe inter

disciplina']' da Coordenação �Ie Programas de
Desenvolvimento Comunitário decorrel,te de
convênio' Pi'efeitura-Sudcsul,

O' referido treilúmento começa hoje e

termina no ptóximo dia 7, I<

do Exérd.to, General' Abdbn: Sénna ,qúe veio
vi,silar os 'i'lYmjl�(lrts nesta Capital.

Ontem o Chefe do Executivo Muniéipal
participou em, BlmnenaLl' das solenidades' de

passagem �Ie comando de') coronel' Jacinto
'Carvalho, Br�ga' no coronel Aurélio Nf:1t'qlles
Belliard ,no I �9 Batalbão de rnfanta.ria em

ato que contoLl ,com a presença do Coman.�'
dante da, 5(1', R.M" gen�r(ll Ayrtol1 Tominllo

,', e do Governador ,Colombo 'S(�llys,

SOAT'A"-,
P�O"'8�•• ,,:

PAINÉIS : "

E CARTA,ZES"
EM Sl! CATAR".

. ""

�:'R.EIN�MENTO

"
'.

1 ..

"

.

'1

'o Prefeito Ary Oliveirà estêve Jà.(l última
,5egnt1da�{eira 'no' aéroporto H�rcílio Luz re­

.' cepoiEmr-...v:d� o 'Sllb·Chefe'·:,do,"'Esta&) - Maiôr
.

, � ,

I ,

:,,"',

't:

"

.)., "

, "

, ,

Entr.e você também ·através· do.s incentlvosvfiscais da SUDEea

"

E gara1nta-,' trau,quilidade, para- o ·s.eu ,investi'mentoi.

f igoríf ,. 's,,: ," EPCKE'S.A.comércio e indúsfrià'/

Florianópo'lis se ItEPRE'SENlAH;n A,UfQ'RtZÁOO PÁRA 'CAPTAÇÃO EM SANTA CÂTARINA.

OIVESC - Oistribuidora de Titulas e Valôtes Mob-itiários do Estado;.de Santa Cataffn�
,

,
..

, .

Os oontribuíates .de Im­
pôsto de ,llenda ,qtre !paga­
rem -êsse tributo' na.ato da
entrega de suas declara-

.

'- �

_ções gozarão, de ah,at.:imren-
tos, . a.t� o. lI! ês

' Id�, .a-b.,t'il, "A
Informação é, da Delegacia
da .Receita "F d�tá.l em'
Florianóaoüs

.

aorescentan-\,o • \ , •

..
� " ,

do que', os descontos ohede­
cerão,- 'a séguínte. :�scailél:
em [aneino, ,,8%; em.,',fe\V<€-

I • "" •

reiro,:,of;l%� 'em }n�rQ.o, 4%
e em abril . 2%.. ,

- " _ ,. • "I ....
I_"

r
-'

De outra o pacte.. o atual'
''''. ", ", ), , , ,

Cartão", . de.
'

fd,enti'qca<'ão, .,. .

CadUf?tràl.',,-' 'crç ,,"'_:_, :embo-,," 'r.j�*��a��������
ra co� ,pra�o(' d� :và�idade ti' 'J" ,'" CUAS" :P'k.

-�

..FABJUtA"n�AS YI,C'T.ORIN'O�S
até .3� "

deste ,;m:�s;; poderá
'

o, ,�
to �

ser usado peJe � contribuin- 'I
' ,c,

,

I

te",co� Ób�igat�rie�fl� _de :' S� V,. S� "jem 8, '1erren,:o-'n6s ,.c9a$JOIirenws' sua c.a'sa em 15 i
a�eJ.taç�o: pela.s' �e?art�çoes ! ,'.'..,"" ,

'

'

I
publicas, ,até, ,3 sua ,.subs- !"

.

_ ,[ I
titui!;ãe, P:�lOS' nç)V9� :modê:, 'I' ,I :.dias seja ,na cidade� ft� "'p,ram ou '�o ca�llo., i :
los, qUe Ja -se ac.ha;m pron- 'I ' I' o'

•

•
[

tos e s,erão di.stribuídos 'i [
,_", 1." ,

'" � �

. .

'I
j:l�tam;l1te, co� os }ormu- j!'i, vlsla � .,1na,nt41tl�t:Ulr
lanos para decla:-açao d,e I' I

.

,I

-

rencUmento, .

a partir de '" ..' ?

janeh:o, "no,' 4?:ní1ÚO '-dos I 'I t�,lIsuUe .. ltos; e, 'Vera.,
cC?ntrrbumtes. la, ·cadastra- I I ' '

O'dOS.' ".
o ,J:Escrllório: Rua FefnandG, Madtulo nO 40

. r, n az j ! :
I�' Dóp6 is. '

vol: .

. a ' ;.�: ,

Co' 'I lU';',
.

�.
,)

(
.

.

i ,I
�,f ,':,II.�••

l

A D,iretoria, do 'Clube
Doze: de ,Agôsto· tem :re,u­

nião marcada para hoje, às
20 horas, com:, os compo�i-
tores, inscritos· no.' Concm:.'-
80 de Músicas de Carnaval. .:1 , 1
Durante .0 'encontro 0cor-

\ 'IMPERMEABILIZADOB! PARA· Á .
LTDA� ) Irrerá a seleção. d� priffiei�r !

'

...
"' ,Especializada 'em IMPF"RMEABILIZAÇÕES,' ISOLAÇÕES T;ERMICAS e ACúSTICAS 1

ras 30 melodias que apre-
'>-

,

"e ,ainda fabriéante dos ,aditivos p...ra ·concr.eto e argama&sa e impermeabilizantes em
sent�em

, a.s melhores" lEh�. I

gCJ:a!· da marca �'VETAQUA"tras e mUS1CpS de acor.d�o,'" ,.,

d' 'h']' t
'

, �
.'

_

.

: ' Se V, Sa; 1 estIver cCl):'-;trulIlttO e neceSSItar . e lmperme, 1 lzan ,8S ou lmpermea·
'com as cmnemoraçoes do -I '

j\.."]"
�

f
'

"t t'
,

dA lo O t
, •

'

,,', I,: 1I1l.J.íJaGoes, ,aça-rClS uma v1m ,a que ,€'remos IT{l€T1S0 prazer em aterJ, e- o rçamen 08
CentenarIo ,do Clube Dw.e, I

"

·�em comproffilssc,
FIT.IAL - R,ua Te,reza Cr:l::tina, 16fj'iA - Estreito - ,Fone 6293

Flm,'j,anópolis -_o. Santa' ,Catlarina

MATRIZ - Rua J,o�é Loul'eil'o 638 - FoJ'l� 22·3951 ou 24·56>31
, , ,

CUTUTIBA - PAR�NA

Em; mensagem � telegráfi­
ca endereçada ao Governa­
dor 'Colombo SaUes, o G.é­
Ileral Breno Fortes formu­
lou ao Gh�fe do Executivo
catarinense ViOtOS: de .feliCi­
dade e qe· "fecunda ,-ativi�
dade em suas árduiis 'e .b�n�
1'0 as tarefa.s". no, ano qu�
se inicia. Na mell.c:;.agem: o
Comandante do ID9 Exér-
,cito agradece a 'Colab�ração
prestada pelo, Govêmo :ea­

tarinense àquela unidade
miíitar ,'no decorrer, 4e

1971, "conviçtos, -de 'que�
em 72, nossas, ,l.i.ga-ções se

tornarão cada vez ,maJ.s ,esQ

treitas para q·ue, juntos,
CIVIS e militares ir,abaHle-

, ,

mos cadru 'vez 'mais 'inten­
samente em beneficio ,do·
Brasil e de, iSeu- -povoH•

Uo.ze ,
•

.

selecionar
..

'mU·Slca;

C
".

, neor:re ela'

da le ebre
,prDposlas

Deverão ser abertas ''...am,a­

nhã as propostas das fir­
mas empreiteiras que' Plr",

, ,

ticipam da concori'ência
pública realizada: p'elo De­

partamento de Es,tradltS de
Rodagem p,ara implaniacão
,e pavimentação ' asÚrltic<&
da Estrada de Canasvi'eí-

ras, ligando a Avenida da
Saúde 'àquele 'balne.ád,o do ' ,

l1m'te da Ilha, com, desvies

'para Inglêses do. Rio V.e�­
melho, Ponta d� Qanas ·e

Jurerê, As ,obràs da' ref�- "

rida estradi;l �stã� ;'paralf­
zadas há mili d. u,�, a,�g.

, I

[ ,

r
I,
I

! I
II
. \

I i
I i
'I I
II
, I
.'1

'PIED1BEHS, J.MO'B,tL1ABIA LTI
A CHAVE Dos BO. NEGótlD
,

'Lfl'TEAM!:ilfif) 'ÇAMPnf: '

,

,Fbtanc��d@ 'em, 24 meses s,e� .. iuro�
T

' -

,

erra 'e IG'i ra 'I,uem CiG �:prar, ao er.ra
" Conupramos casas, ria Ca'pilal

Tem,o,S Ia 'mt"�irJr cli�ntela � Su,l do ,Esl�do
- t

Bua dos 1'lh,éus1 -' sala 92
.'--_.__ .. __ ._-

��-- _._--_.�._---�--

,/
, ,

I Y • � ,

2: , -

__ o __

lII'f' t mIS......

',-----------.---- ..�_�lljg.... 't.r..'lfrwsisptiiiívR="If.:;;I-·.f��__f'ãJEt::'O(:�. �;�
,..

._ .. t-._.! _... • __ • - •••• . .•. .. H. •• • - _o. I

: ,; .' BA'NDÃO ar. elA. LTDA. - ENG. COItI. E IND. I i

PEDRA 'B:B'ITADA·

T�níos pa;l'a pronta oentre�Hi Tlô :pp:dr.eira ou TIC local da obl'a, pelo menor preço

EnderêçO' Avenida Jorge Lacerda; final di) S",co dos LImões ,- Telefone 3835
, i

"FlodanÓpQ1i6 ' i
"

_.-_.- -:--�,-��,�'�'-��-j"'- ?";:r�é:;;;;ci ---'�;-�!ii }Wiw;-----.pw,i;liiim__-�

"

�l '

, r----

'i
I

I
.

I'la .

,. ).

3.
Agara ..em, dois ·ender�s:.

tI' '

' Rua C'onsedléiro Mafra, 14 - fone 3522
t' ,I Rua Conselhenro:Mafra; 17 ..- f-ene 2690
J
'ii" Artigos de COUfO, calçados em gerei, artigos para estofadores,
�tP;lásticos, lin-hole,n'ej Ma!os, Pastas", BolsaS, artigos, para sapateiros e se...

:'\lei,rôs" sànd41ios Hq"Qia�as, Cong�1S, Klchute e todos os demai's calça­
,lios,do linha São Pa'ul� Alp(ug,a�as 'S, A�

'.

, \
.�:_� . __ .. __�__=--===-��J��_.�D?W�.. �'�.i!.. �44��;_!!-��_���p�,..�_����IH'ljI�-�,_�Il'f'?flf�.�_�?�_._.�!�_�AW�2���.!iiií�_IJ:

•

\

l
I 1

I i

, I

I i

-
-

.�:r::::;::--� -_ ='--';;';;<�:�::=;:o:í. _""" ,��_.� =_:-�;,r_�," ""?�(.
.

.

Te.rr' /

em Coqueiros
I

,

. e. :se
Área de 900m2. Muro de,: ar,rimo, benfeitol'ias superiores, o

"t,r.-nta.mil ca:uz.eiros; fr,e.Ue 'p�r(] o\lm'Qr;: com prolia :P(uhc,ular. Lo...

((1\' ,eiX�elel1��. MeUi'çres'. ,inforrn,oções . p:�Jo, ,telefone >4673.,"". ,�
" ': _'_ ��

f

':� "

"

'\', "�./::�. � \'� �:_: ... '1,_ 1 _..: ,,'--:..__ ,_�� , '_', ��.'
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Iugoslávia, Uruguai e Paraguai
.tonCirma.ram oficialmente a, s-ua

participação na Copa lnd.ependên_.
cia - Minicopa - que serã dispu,
tada êste ano no Brasil no perío,, ,

.

do de 10 de. junho a 9 de julho.
O presidente da CBD, João Na.

velange, acompanhado por outros

dirigentes da entidade Sílvio Pa-
,

checo, Abílio de Almeida, Valed

Perr í

e Antônio Cláudio seguiu, ,

para São Paulo onde ultimará, de-
,

talhes com a União de Bancos'
Brasileiros para o empréstimo que
financiará a Copa.

CURSO NO PERU .

,

Indicados pela CBD, viajaram,
para Lima, onde' participarão dI"

um curso de treinadores 'de fute­

bol e preparadores físicos, o su­

pervisor da Seleção" Brasüeíra
Cláudio Coutinho, o preparador
Carlos Alberto Parreiras e I.) téc­

nico Antoninho da equipe de
- ,

amadores,

O Curso contará com a. presença
de nomes' famosos do esporte
mun�íal e é patrocinado pela Fe,

deracão Peruana de Futebol su-
> ,

pervisionado pela FIFA, Admildo

Chirol, chefe do grupo de prepa­
radores físicos da Seleção Brasi­

leira, não pôde seguir em virtude

de problemas particulares.
O zagueiro Brito será julgado,

em grau de recurso, quinta-feira
próxima, pelo Superior Tr�bunal
de Justiça da CBD. O juiz Ariovís,

to de Almeida Rego será o relator

c o processo é o último da pauta.
Brito foi suspenso por um ano,
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após agressão ao árbitro José Aldo
Pereira no ,jógo' Botafogo � Vas,

co, pelo Campeonato Nacional.
BRITÂNICOS SE UNEM PARA

VIR AO BRASIL

Segundo o jornal Guardian, é

poss-ível que a Copa Independên­
cia (Mínícopa.i, a ser, dãsputada
em junho e julho no Brasil conte

com a presença rara de uma se �

Iecão britânica reunindo os melho,
�, ,

res jogadores ida Inglaterra, Es-

cócia, País de Gales e Irlanda do

Norte.

O colunista esportivo, Alberto

Bahrarn arírma que há diversos

técnicos e. jogadores favoráveis à

idéia e que as quatro federações
se .reunírâo no próximo dia 25 em

Aberdeen, na Escócia, para uma

decisão a respeito, embora oficial-
..

'

mente, a Inglaterra continue re,

ousando-se a vir ao Brasil.

SEM REGALIAS

A seleção britânica perderia as

regalias que haviam sido concedi­

das à Inglaterra, de entrar apenas
nas finais, [unto com o Brasil,
Alemanha, Itália e U:ruguai, Os

britânicos teriam que disputar
também a fase elíminatória.

Istõ, porém, segundo' alguns
observadores, seria conveniente

para que a seleção britânica (que
até hoje só foi formada duas vêzes

na história) pudesse adquirir o

necessário entrosamento.

Esta seleção teria a vantagem
de aliar aos grandes jogadores in­

glêses como' Gordon Banks Bobby
a' ,

Moore, 'I'erry Cooper, Alan Ball,

au o

Manoel Poço continuará como

diretor de futebol de São Paulo

até abril - quando haverá eleições
para"'a diretoria r- e informou que
até abril o cargo d�, superlvisor
não será reinstituido no clube,

Por causa dessa decisão da direto­

ria, Poço insistirá com José. poy
para que ele continue como técni­

co, "pelo menos até abril". So­

mente depois de mais uma nega.
tiva de poy é que o São Paulo pen­

sará num novo treinador:
- Eu sei <=lue o poy está que­

rendo sair, mas até o fim <;iesta
semana quero tem mais uma conve!'

sa com êle. Se não quiser meSmO

continuar, pensaremos nUln outro

treinador, que terá que ser C011-

tratado antes ,do dia 10 porque os

jogadores vão-se apliese'?tar ness�

aia.

ManQel Poço - não ficou surpreso
com a contratação de Zizinho pela

. Vasco da Gama, pois êle sabia que

o ex-técnico do Am'érica não que-

Uético
Morena, ponta direita do Penarol,

considerado um dos mclhOl"es na

posiçUo do futebol uruguaia, poderá
ser �ompTado hoJe pelo Atlético,
u trocado pelo lateral esquerdO
Cincunegul. A intenção dos dirigen�
tes mineiros é conseguir um bom

'\pgador para se, re'vezul' com Ronal­

).0, poIs, desde a venda de Vaguinho·
:la Corintians, o clube fkou pratica�
mente eGr 1 só nu jogador para a

posiç'üo.

f,

�ue1ll vai tratar da compra ou tr04

ca tle Morena \ é o diretor de futebol

Ncl'y Campos, que, embora demissio­

nário, continua servindo ao clube

até a escolha de outro, NC1'Y Cam­

pos foi ontem à noite para Mor te i·

Jt:u, juntamente com o funcionário

ria sa.ir do Rio por CaUbJ:1. e seu

emprego público em Niteroj:
- AS conversas que tive com o

Zizinho foram mais para l'esolvel'

um problema que pqderia a,pare­

cer, do que para resolver um que
eX1stia mesmo. Não chegamos a

falar em termos d81ÍÍnítivos ne­

nhuma vez. porquE''' em primeiro
lugar, queremos à pel'manencia
do poy e além disso, porque o Zi.

,

zinho não quer mesmo sair do Rio, .

Manoel Poço informou também

que atualmente a única preocupa­

ção da diretoria do São Paulo �
Iresol'ver o pl'001.ema de técn;ico,

I

"pois não estainos pensandO em

contratar nenhum j:Qgad91�1, \pelo
menos por enquanto".
As diretorias do São Paulo e do

Atlético Mineiro acertaram a rea­

lizacãm
-

de duas partidas amisto­

sas para comemorar os títulos que

conquistaram no Campeonato Na­

ci0nal. No dia 25 o. Atlético virá

jogar em.São Paulo, e no dia 30

pode
gamento da parcela de 65 mi� dóla­

res do passe vence hoje.
Os contactos para a

.

contr'éLta�áo
de Morena começaralli quando o

Atlético mandou um emis!!Iál'lo ao

Uruguai para comprar Mazurkiewicz.

E, antes de falar em comprar, o

Atlético vai propor a troca.por Cin�

cunegui, qUe está 'em litígio com Q

clube J'ã tendo inclusive· demons:
, , ,

trado interêsse em retornar definiti­
vamente a Montevidéu. Se tu'uo fi­

car acertado, Morena deverá se apre­

sentar ao AtléticO' dia 8, ou dia 17.
juntamente com lVlazudóewicz e 08

demais jogadores, quando o time co­

me(,:al'á os preparativos para os jo.
gos contra o Flamengo (dia 23) e

São Paulo, dias 25 c 30.

CRUZEIRO

c mpra

\

Francis Lee e Martin Peters no-
,

rnes corno o írlandes Georg Best
e os escoceses Jirnmy Johnstone

,

Billy Bremner e Dennis Law ,

Uma seleção britânica de pro,
fissionais só foi formada duas

vêzes na história: em 1947 e '1955,
para encontros arr�s'tosos contra.

I
'

uma equipe representativa do Res-

to da Europa. A Copa do Mundo

e o Campeonato Europeu. são sem -

,

pre disputados separadamente pe­
los quatro países gue, entretanto,
juntam .

seus melhores amadores

para participar a cada quatro anos .

do Torneio. OH npíco . :,Por!tanto,
nada há que impeça legalmente a

formação de uma Seleção Britâ,

nica.

NÃO ,QTJER
Alguns comentaristas afirmam

que ontem mesmo o Senhor Den,

nis Follows, secretário da Football:

Association da Inglaterra, reiterou

a recusa de sua entidade em, par­

ticipar da Copa Independência. O

Guardian diz porém que uma de­

cisão definitiva só será tomada na

reunião entre as quatro federações,
dia 25 em l.!berdeen.

,

Desde já, contudo, tem-se como

certo que a CBD não aceitará a

inscrição da .seleção se nela não
vierem os grandes nomes ínglêses,
como Banks e Bobby Moore.

Bqbby Moore é porém um dos

maiores apologistas da formação
da equipe britanica, juntamente
com os técnicos Bertie Mee, do

Arsenal, e Frank O' Farrel, do

Manchester United.

o São Paulo jogará em Belo HOl'i-
zonte,

1l.Jgo·a es aS duas partidas, a di­

l'etoria do >:Ião Paulo não acertou

.
mais nenhuma até agora, mas, de­

:pendendo das datas, poderá acei­

tar a pal'tici:pação do time num

torneio quadrangular que será

re" Jizado em Curitiba, com a pre_

sença .do Coritiba, Colorado e um

time estrangeiro. r'

O presidente Henri Aidal: e o di­
retor de futebol Manoel Poço via­

jarão amanhã pi:ua Lima a fim de

participarem da reunião da Con­

federação Sul-Americana de Fute-
- .

boI, na qual ser� conhecida a ta-

bela para a primeira fase da Taça
Libertadores das Américas. Se­

gundo Poço, eles' viajarão sem

. qualquer preocupação, com, a in­

tenção apenas' de . assistir ao sor­

teio e mostrar que o São Paulo
,

sempre está atento na defesa de

seus interêsses,

çou ontem, com um individual de

duas horas, seg'l.!ido de bate-bola, o:::;

preparativos para a
_ eXPUIsão que

fará ao Exterior, a partir de domin­

go. estreando em Cali e jogando de­

püis na .Ásia, Oceânia c África.
Hoje o técnico faz plano de trei­

nos até sexta-feira, quando a dele·
•

gação viajar( para, o Cplômbia.
AMÉRICA.

o América faz U111él l'€umao irn-

11ol'tal1te amanhã, qUa11do serão co·

nhecidos os plano' do c�ube para
1972. Na pauta dos trabalhos propos­
to' pelo presidente Rui da Costa

VaI, está incluída a formação de uma

ndvE equipe de assessores mudança
j •

'j_c e,_ tatutos planos' financeiros e,
. ,

é:lumini Ll'ativos e i.l: reformulação do

- A nadadora aust .aüana Shane

Gould Ioi eleita a Melhor Esportista
de 1971 numa pesquisa :realizada,
pelo 'semanário esportivo ítalíano
Sport Sud, entre 220 jornalistas. O

título de Esportista do Ano na Itá
lia ficou com Giacomo Agostiní, 10

vêzes campeão mundial de motoci­
clismo.
- A- arrecadação da partida entre

Intemazionale e .Juventus disputada
domingo em Milão chegou a 196 mi­
lhões de liras (cêrca de Cr$ 1,9 mi­

lhões) batendo todos os, recordes

para jogos pelo Campeonato Italia
no e só sendo superada pelos 206
milhões de liras arrecadados em

1969 no encontro entre o Milan e o

Manchester United pelo Copa Euro,

péia de, Futebnl.
-:- O Toto Caleio - Loteria Espor­

. tiva italiana - também atingiu um

recorde neste fim de semana pro-,

porcionando um prêmio de 944 mi-

lhões de' liras (cêrca de 9 6 milhões1

de cruzeiros) que foi dividido por
um número inédito de apostadores:
44.640, sendo 3.291 com 13 pontos
e 41,349 com 12.

- Ao vencer os Estados Unidos

por 2-0 a Espanha conquistou a Ta­

ca Sunshine de Tênis uma versão� ,

juvenil da Taça Davis disputada 'em
,

Miami Beach. A Copa Smathers -

ao 'campeão do torneio de consola­

ção - ficou com a Colombia que
venceu no domingo a Costa Rica tam­

bém por 2-0.
- Foi instalado em Lima o curso

de treinadores patrocinado' pela
FIFA e orientado por Helmut snóen,
da Alemanha Ocidental, Carlos Al­
berto Parreira do Brasil e Walter

,
.

,

Winterbotton da Inglaterra. O cur-

so terminará no próximo dia 8, e

dêle participam -treinadores de toda
a América do Sul. Os técnicos que
dirigem equipes peruanas da Primei­
ra Divisãol são obrigados a assistír
às aulas.
- O Campeonato ul-Allic�l'icano

de Basquetebol feminino começéLrá'
sexta-feira na cidade 'de Chicago, no

Peru, e, o Brasil estará representa­
do pela equipe do São Caetano

O time paraguaio, representa­
do pelé:1 seleção da cid.ade de Assun­

ção; a equipe argentina do Telefo­
nos de Buenos Ai;res; o Sporting
Cristal, do Peru; e a representação
de Chiclayo são os outros concor-

,

rentes &;) título. '

I

-- O supervisor da Seleção BJ'asi-

'leiré+, Cláudio Coutinho, o prepara­
dor físico Carlos Alberto Parreira,
e o técnico da Seleção d.e Amado­

res, Antoninho, seguiram para Lima,
Peru, a fim de participal� duma
reunião patrocinada pela FIFA COl1l

outros treinadores e pessoas ligadas
ao futeboL
- As reuniões ,começarao hoje e

serão repetidas durante quatro dias,

A nova diretoria do Figueirense Fu·
tebol Clube, tomou posse na noite de

ante-ontem, na sede social do clube.

,

O Diretor do :Qepartamento úe Fu�
tebol, João· Polli, adiantou a reporta­
gem de O Estado de que deverão cne­
gar hoje à capital catarinense seis atle ..

tas gauchos para testes.

Os nomes de::.conhece já que €) ar­

queiro Gainéte, é quem teve a; tarefa
de enviar os jogadores, para. testes •.

Sabe-se porém que -Virá. U111 jogadql'
para a lateral direita, outro para a la­
teral esquerda, um ponta de lança e

. um meia médio.

Também hoje,. chega à capital bar­
riga-verde o treinador Jorge Ferreira,
que foi contratado pelo Figueirense,
deven�o iniciar os preparativos para
o campeonato, iwediatamente.

�rr '"
Il
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com a pnrtlcipuçáo do técnico
Schoen da Alemanha, c Wintc rbot­
lcJI1 da 'nglaterra. Os encontros te-

, .

rão aulas teóricas, palestras e filmes

sôbre preparação técnica, física c

tática de, futebol. Parreira viajou
acompanhado pela sua mulher Leila

,

pois estão casados . há apenas um

mês.

Diante de um público de 13

mil espectadores o tenista australia­

no Ken Rosewall conquistou pela
quarta vez o Torneio Nacional da
Austrália. Rosewall, de 37 anos der-

,

rotou na final, seu conterrâneo Mal

Andersen de 36, que voltou às qua­
dras depois de dois anos de ausên­
cia. O título feminino ficou a bri­
tânica Virgínia Wade,
- Ao contrário de Atlético e

América, que darão mais alguns dias'
de, férias aos seus jogadores, o

Cruzeiro iniciou com um individual
leve os seus treinamentos em 1972,
e volta a treinar hoje, durante qua­
tro horas continuas, preparando-se
para a excursão que fará ao exterior
a partir do dia nove; cOm estada ini­

cial em Cáli Colômbia,

.- O Atlético, que jogará mais

êste ano - perto de 150 partidos
com mtervalo dje 48 horas entre
uma '8 outra - devido aos inúmeros
amistosos e excursões acertadas,
além de sua participação na Taça Li­

bertadores da América, Campeona­
to Mineiro, Taça Belo Horizonte e

Campanha do Bi-campeonato Nacio

nal, somente voltará às atividades
no dia 17. O América espera os seus.

jogadores até odiá 10.
- Foi um início alegre do Cruzei­

ro em 1972. Ninguém Se cansou por,

que o preparador físico Paulo Be­

nigno Ire�sol'�eu não forçar ;mu1í.;ü
no individual, já que os .iogadorcs
"estavam de férias e precisam vol-
'tal' aos treinos de maneira gradatí­
va", Hoje O' ritmo será maior e se

,

t.odos aguentarem,' o tr,einamcnto

físico e cQnl bola durorá <Juab o

hora '.

,,_ Me 'mo scm autoriza�:ao ofIcial
da ($D, o Internacional é. cahou H,H

tes do teulpo previsto, com as fédél.s
de 25 dos seus 40 jogadoI'85 profi.s­
sionais, antecipando a apresentação
pata

I ontem, BráuJio Que Cél:"Oll
, - ,

Hermínio, machucado, e FigllPj;'()'I,
que foi ao Chile para tIaze1_' ua Ia,

111íJiB, foram os únicos dispensados.
Cm:bone e Paulo César 'não aparece­
ram e nem deram' explicação.

.

- Dia 11, o Inter embarcará pi:ll'[t
uma via�em com o roteiro come·

.
'-, , . ,

.

çando com um torneio em Bogotá on)
,

de ê1e joga dia 14 contra o lVIilioná-

rios. dia 19 contra o Estrêb Verme­

lha) da IugOSlávia, e dia 23 conü a

o Santa Fé. Se o tricampeão gaúcho
chegar na frente do Estrêla Ver­

melha, na classificação geréll, fará

mais dois amistosos na Colômbia,
d.ias 28 e 30, em Medellin.

A representação do Clube do Cupi�
do, que partir.;ipa da Taça Brasil volta�
rá a se apresentar perante o público
de Londrina, e::;ta lJOÍte, enfrentando
ao campeão gau..:üo, o \Vallig.

Ycrna. ')do Alves, e :-iua missào prin� Com oito ausências e pouca dis, depnl'tamt:ll1-o de f lÍ;e 01) qHe cl{�Vf, _

ípal é icchHT o negócio da 'Olnpra posição dos demal. jogadores qúe Tá .ser Iniciada com a c<.il1trataj;· fi O atacante Luiz Antônio do HercÍw
de Mazurlciewicz, cujo prazo do �a· se apresentaram, o Cruzeiró como. de um 1l6vo têcnícQ. lio Luz, também poderá chegar à Ca-
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pita] a qualquer momento, para ac:er­

tar a assinatura de seu contrato, após
passar pelos testes médicos.'

Da capital, o atleta que está inte­
ressando aos novos dirigentes do alvi.

negro é o at acante' Mickey que está
eOUl seu contrato terminado com o

AvaÍ.
'

-'----

O arqueiro 110 que pei-Lencia ao

Juventus de Ri do Sul, o menos va­

sado do campeonato de 11, vem de
ser contratado pelo Figueirense.

o ponteiro esqnel'do Didi, do atual'
elenco do preto e branco do Estreito,.
está passando por tratamento médi<.:o

já qlle é uma das grandes esperanças
do Departamento de Futebol do Clu­
be.

. O jogador ,stava r�om muitos fóws
dentâr-ios e verminose, dev ndo passar
por' sédo traté\ll1cllto afim de poder
render tudo o qnf) pode qnande OCll­

par', a extrema C<hlhora do conjunto da
rua Olavo Bitac.

Um 'lupa de de-:pOltistas continua
se mo imelltando 'afim de qne Ody
Varr-:la, retorne ao esporte, omo pre­
sidente da 17,'AC.

P lé e vários dirigentes do Santos
estarão reunidos às' 16 horas de

hoje com o presidente Médici pa,,

ra tentar sua interferência na

compra do terreno de propríeda,
de do rBC, situado na entrada da

cidade, onde o Santos pretende
construir seu nôvo estádio com

. ,

capacidade
.

para 80 mil pessoas.
O terreno que se situa no anti-

, .

go bairro do Chico de Paula, hoje
Saboó, mede 520 mil metros qua-
drados. O plano de construção

, ,

inclui venda de 600 camarotes

com vagas especiais, ao preço de

Cr$ 20 ou 30 mil, tendo Pelé como

principal vendedor. Durante a

audiência com Médici o jogador, .

entregará o relatório de sua atua-

ção como Embaixador do Brasil
em Guadalajara, no México.

�OVAS CONTRATAÇÕES
Dois jogadores de 'meio de carn,

po (um do Rio e outro de São

Paulo) e um ponta-de-lança (de
São Paulo) são as novas metas

que constam da: pauta de contra-
.

'

tações do Santos, ainda esta se-

mana, segundo o více-prêsídente
de Patrimônio Sr, Sérgio Orefíce
., ,

que, entretanto, não quis adiantar

os nomes para "evitar dificuldades
nas transações".
Na manhã de ontem, o presi­

dente Vasco Faé reuniu-se com
,

Sérgio Oreríce e Clayton Bitten,

court na Vila Belmiro para mar,
,

cal' a agenda: dos próximos dias."

Hoje, Faé e Clayton vão ao 'Rio

para pagar ao Lmériea a primeira
parcela do passe de Zé Carlos ..

(Cr$ 100 mil} e combinar a forma
de pagamento �os Cr$ 250 mil l'es- ,

tantes, Os outros Cr$ 50 rnH que'

completam o total do' pas�:;e
-

tl( O,

11151), serão pagos no próximo di',

8, no amistoso que ° Santos fará
c -;Ü(,l't1 o América na- Vi1a Belmiro

, , ,

êom a presença de todos os titu-

18..res,

CESAR E AFONSINHO

Apesa l' c1-' n�io'constar da p,,ULta
da diretoria antista, sabe- ... e que
o pl'esídente. Va, 'co Faé aproyeita.
rá ,sua viagem ao R(o para tentar

trazer o. jogador Afonsinho para
a Vila Belmiro. O jogador, -que
serviu ao Vasco da dama no último

Campeonato Nacrlonal, passou
éste fim de semana em Santos

,

mas negou qualquer interêsse do

clube por seu passe,
O ponta-de-lança do Palmeiras,

Césa1', é outro. jogador pelo qual
os dirigentes santistas têm de­
monstrado interêsse, Afirmam no

entanto que as negociações com

o clube ainda estão em fase de

namôro, o qUe que!' dizer que °

Santos está realmente tentando

sua contratação, porém somente

átravés de troca.

Quanto à con�rata.ção em defi-.
- :i:litivo de Dicá os diretores con-

. ,

tinuam tentando com que a Ponte

Preta concorde em reduzir o preço

do passe, inicialmente estipulado
em Cr$ 450 mil.

BClafoJ9
'di�pensa

j, gadG!'(;s
8 Botafogo' djsp�nsOl1, o zaguelm

Djalmél Dia5 e o atacante Silva, de·

volvendo-os ao Santos e Vuseo l'CS­

peetivam n1e. A decisão foi tomada

depois de u.ma reunião entre Tim

e o diretor de futebol X_i.sto Tonia­

to quando o técnico· após um e8lu-
, ,

. ,

do sôbre o elenco do cllrb0, tiugCl'üt
q ue o mesmo fosse redu d.du.

.En1reLunto, Q Botafogo quer com·

Pl-.l� .
o passe de Paulo, César, que

pertence ao Alnérlca, e está el1eon�

Ú:al�do dificuldades para man'qlà1jo
em Gen,eral Severrano, P'�l'qL!)c OI

nôvo téenicü americano, PJ.ulinho de

Almeida, pediu para que (' diretol'iJ.
o rcincorporas.se ao eltmco.
'Durante ,I conversa com );'.1sto '1'0"

nido, Tim nào falou em reforço.s.
Pílra êle, trabalhar l1l111 ti:ne que
tem Brito e Osmar atrás Jail'zinho

,

é Robel'to na frente, "é uma barba­
da". Os jogadores do Bota,fogo, i:l pre­

!-:lentam-se. boje, às 16 hor<.\s, quan,
elo iniciarão os preparativos para o

Jôgo de sábado, contra o Flamengo.
Nilton Santos vai comparecer ho·

je, às 15 horas, à 18á. delegacia di '_

trital da Guanabara, para prestar
deopimento sôbre a agressão ao

árbitro Armando Marques, depois da

partida entre Botafogo e Atlé ico
- ,

a última pelO Call1peonaio Nal:.ional.

I
..

... (
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:,A. Seixas,Netto

O .il.h�n eh Ilha de, Santa Catarina" - a "Mei"f'JiI,-hipe"
.

d
' o"

'e�().s ,"cnsos e ocasos. raros", e' dos "cna ores oe cas
,

j--mbém - o nativo 'ilhéu, (que· ho.ie são poucos em
IC" . J < , ,

"J'

relacão com a quantidade populacional oriunda de outras

partes), JaJ.a, sem qualquer dúvida, o português mais

pcrf'ei I o falado no, Brasil. O ilhéu tem a velocidade lnsi­

toma de flexão. capaz, de, pronunciar cineoenta palevras,
. �; razoave Imente Iongas.. por, minuto; .

tem o "som cantado"

português, qus sonoriza melodiosamente o vocábulo cerno

no Minho, no Douto, no Traz-os ..Montes, e, de modo

'pr,rticular.'nos,Açôrcl'. O nativo ilhéu ainda usa, em pleno

curso. e em significado origínal, .: palavras lusitanas, do

século dezesseis, q,ue',po,d:em, aos de .fora, parecer estra-

· nhas, e .inusitadas; é, .ínegavelmente, o purismo popular.
, f; comum ver-se o ilhéu' nativo dizer "bonecro", "soidade",

•
.

"." :t ... " "capina""('�gah.l.m(l", "bQntesma.· ou mesmo van esma
.

{
",

·

- (o não·'nati.vo ger,almente· diz "carpir·" por capiJilar,
t:!l'êJr o ('apim a enxada; pro -ilhéu, "carpir" é chorar) -,

'''toiclnho'', "01rQ"; e assim, por -diante; só lhe, falta.,
·

f'videntemente. o sotaque luso, .. mas jsto ·seria ,i,mpossível
p-ela �atitnde da Ilha ,e pelo Clima; IDas ,troea, -infl1J;êneia
'.

1 "" ..
da Magna .Grécia ·em Portugé.l, o: "b" pe o. v ,e :VIce

verSi=!; assim di.z "lnlssoira"· por vassoura,· "1;)ar:rer" por

v�rrer; e. indo por 'diante:) Diz "'taimp.a" Flor tampa (verbo
·

tmnpar, _
..

(cobl1ir) -, que muito boboca; que se:diz culto,
fda "tapar"; "tapar" é d'ar t-apa, com a mão .aberta; "doi-te

l'ma tapada nas ventas" é comum no interior ilhéu para.

significar: Dou .. te um" tapa· na ·cara; no nflriz, mais; preci­
,s,:)mente; por isto, ,de· modo ,bastante re'glllm', qu.em fala

CPffi um· nativo ilhéu dos sítios Jilouco ·lhes, entende, o
. .! . ,

o Ministro Cirne Lima. da Agricultura, " e o Presidente

do INCRA, senhor José Francisco de Moma CavaJc.anti, par-
.. ' titipiuão dia 10, em Recife, da reunião com o Governador,

prefeitos e dirigentes de entidades rurais de Pernnmpuco
durante a qual serão assinados os convênios para a formação
de Núcleos permanentes de Informação e ,Assi.stência Técni

ca do' 'Recadastramento' Ru raI.

,Antes, no dia 7, idêntico· eneontro est:ll'á sendo promovi­
do. pelo INCRA;, em ,:$ão Luiz, "reunindo todos os pr�f�jtos
do. Maranhão, eom a" participação do Dirétor do D,epartamen.

. to de Cadastto do I IlNG:.:RA, . senhor Reinhold Stephanis. Si.

T)ultâeeamente·. à .reHnião ded�edfe; será realizaçla uma outra

�m Tr-re,ijina, ,CÇlm a· pre8ença : dos prefeitos munic;ipais do
, '\)jauí.

Outro� encontros estã.o marcados para o dia 12 em l':"or

. I'aleza, .também com a pr�,Re.nça do Ministro da Agricultura
e do Presidente" do' INCRA diá 13, em Belém;. e - dia 15, em

,Manaus.

"
,

,

Para ,as i<itioi.ões"Ilas·çapitais do. NOi:-te e Nordeste, os

té.cnicos do INCRA, esperam tIm compareeimGnto maciço de
•

t pwfeitos, .t�Hd{)l" em' vista o, ê�ito, obtido nos· encontros mnnti­
:1os no CentrocSul, e· �m alguns, Estados nordestinos, que tive

l ran: a, part�i�fl&:.ão.\de:t rpais ,I;le' 90 . por cento dos· �hefes . exe,

,. -cutlvos ;mumClp�HS.

/ -

•

LIO'

,signiHcq.d,o .das palavras ou. disso se ri, .eomo se o ilhéu
, fosse ",l;IHninho;�da silva=r.-mas não, seu faltar 'é seiscen­

tista e é. precise bom conhecimento português .para seguir
o "Iio . da. conaersa". :De,pois,' há .

uns usos portugueses
das aldeias: Fazer: o "serão"; "serão" é -trabalho volun­

tário à noíte gratuito, com "anedoitas" e "camos" para

matar o, tempo até . as "deshor�s", - (é "deshoras" lusi­

tano mesT;Tl6�, qUE!' quero dizer, hora tardia; tarde da noite,
e não dez horas). :.Mas· há, também, uma intrusão muito

,int{lressaJ;bt�: É', a.êdc :�fr:ancesi:sm.o",. trazido pelos seus

, maiores. .desde P9'r�ilgal como, por exemplo "pra riba",
'. .' I'

"suspender:". (por .alevantas), �'de-j�lhoje" (por horas

atraz) "pcor'mode" -. e, tantos outro . O -ílhéu sente difi-
, ,

, ..
' .

culdnde ern: à.çehar" os "inglesismos" atuais: No futebol,
por e.:e}npl.Ó,.o �,:�gÍ)al'.' é" "gôlo", - {que, é como dizem
em Por!-ltlgal} ,�,.�, :,�,:;chuto de -través" ,é o "córner" ou

escanteíó. ; E:--v:àL;'.pbr aí afora.
I

;

\.'

..

,:'0:.; J X X·X X X
,

" '[; ...
"

,�.Que o ilhéu "é:;linbpurh;t�,: mão, haja dúvida. O diabo
é 'que (na ·Xl.)'úf': rOQra; gentê.cle toq.a, banda, - (','banda"

i pr.o"iJbéll."é!"1adó;<�da" f'bair"Q_a de lá", ,isto é do lado. ele

. Hí) -

..e"o, in.'g,lê�,f:'t.ão -dj,vulgado· nos ,dias modernos por

(�á cá Ema ,p,alJp.a, ,tem d,ngr.essãüo dJf>l,endi.cla,tle de vocâbulos
\ ,que, não i ,cljzem,

,

e' Ls1.o ,é ;y,erdad.e, nada -em) português.
Sf>rá,·, que lta.,ãO arnrrecle, alg�l,ém, estudioso ,ele h.istória da'

IHI11,gLla, P0J1tu,guésa 'em '4LvE).U$OS�' Estad.os do Br�sil; para
. c?(;rpv('.l' • um es'tudo ·.,d�morado ,sôbre o f'último baluarte
:19 líng\1q lu.gHa�a' em .' terras, cFAléI1_l:-Mar?" Seria bom

. h-to; ,cq.nservar;ia um ",.a.cêrvo .lingutistico, uma tradição e

,atf. mesmo, et�mentos I pa,ra, .no futuro, entender' o qu""
o' lllSOS. dissel'am .e;, es�,Te-v;e'ra)Tl . nos' dii.as· dos descobrI­

mentos.
.

'

. 1

. .

"

,
.

FASE EXE,CUTIVA-

O; Recadastramento dos;, Imóveis Rurais, mais o Recadas�

tramento de Pro'prietários' Rurais e Recadast�'amento de' Par

ceiros- e Arrendatários" a,pós as. nnmiões com todos os prôfei
tos do País,- �ntraTá" em· -fevereiro· na 81;la faseN execú{Íva de

coletn, de dados, através .I!le· 816· pplos' de". atividades, nos quais
serilo mobilizados mais,�rle�dez mil',pessoas, cobrindo todos os

ITlnniçípios ,do País. '"
O q�astro se .Constituirá na fon�e'pdndpal de informa

ções sôbre a· .real.idade agrária e as condições de uso e posse
da terra agriCultável; elementos decisivos na' formulação, das

.
diretrizes governamentais no setor.

RENEFtCIOS
.

Simplificando e) raciopati,zando, os instrumentos de· coleta
de dados. o cadastro pOl'I11ititá" a.,cada"propFietário que infor.
mar adequada e vetd.adeiramente a ·situação de seu jmóvel
fmal maio'res, facilid:'l'Eles de ct�djto, assistência técnica, me.

c-.flllização,> eletrificaçãO.: e· .pag;lnwnto de ,·impôsto p�la utiliza,

ção soda]· e<econômica, da<.terra. ,

-' ,

. PaFa os, arrend#ários. e - ,pareei ros, êle dará um conheci�
mento sist�1i!Jatizado' do trabalho dos uStlários temporários da

terra; Sl�a qu,Mificaç.ãó e idC?otificação para fins de acesso <i0

crédito rural, ,i aos .. meçani�mos de.' fomento e assistência téc.
nica.à previdência' social, rural.'

..

.

,

.
.

�às 20h40m

\

� ,

• ,�.
.

'I'"

!',

: I

, I

t,

e, mArlo, Florr�nUSp(}tti, �umta.lefra, ! de JaneIro d. 19'2 - rq. ti

',OMPA, HIA�,M LHORAMENTOS - A
CAPITAL ':COMCAP"

A V I S O
CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS INTERESSADOS

PARA O EDlTAL DE CONCORR:Ê�CIA P(JBL�CA, AFI�

XADO NO MURAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

FLORIANÓPOLIS, PARA A COMPRA DE EQUIPAMEN­
TO RODOVIÁRIO.

Florianópolis, 3 de Janeiro de 1972
" OeJso Cm'los· Porto
Diretor Presidente

:-..A;U10
,

Partídas fie' FLORIANóPOLIS par.:
•. BIIUMENAU -� Dirtl,'O b 08,00 - 12,00 é 18 hf.'t.IJI.

. : V,te 'FtjOO88," Itopemà; Camborlú e,. lta:jl:lf�. ,ai
. .. .

.06,00 ..
--.' 08,30- - 15,30 - 16;_.� 11100 ..".. -

/ .

I \. ,. t8:30<;;-" 20.00 e �H)().
JOJNVll,LFJ - Direto às, 19,30 h0l'8S. •

:.ria 'rij�ca!, Camboriú e Itájrd,) ls .08�OO .,..;..

, 09.�O·- O',dO _. 09,00 -,11,00) ...=,' 181100',,--4
13)10 ._...:. 1.4,30 - 16,30 e 17,00.' . '.

ICU:R.n'lBA - A8,�'t)5«l' �')07,OO ,� U.UO � 13,00 e n�()O
,boru' .

,JARAGUA z, Via" CorupAj' São� Bento, Rio l�,pfll.h�! f
: ·,Ma1ftrt/. .s't()&,{}(). fi 1.6j'30 boru

SÃO, T{'RANI1IROO - As\lO,aO J'jt-tr ....

ANJOEMPRESA SAIT'O
G;UARDA

. hr1fãà:--di", lrtOÍlIAN'OPOLIS, lUD"
POB'!'O AIJ�!GRE:.� €ar;ro' lettoifàs/; 211 brru;

,

04';80 '..-:' Ú7·,OO - 98,30 -, .1-2,00...··- 18",00, �,
,

.

!' ,19,�0, � �21,� botas. .'
,

IMBmJBA _' às 66,:10 _;' 07,00 - 10,UO -' 14,00 -- 11"Ob'
,e 18.00:h,pr81.

tAGUNA _, à� 04�r.�. - 00;30 � 10,00 - 12,00 -;,1",00
.

- '17,00' 18,00 - 19,30 e 21,00 'boras.
T{JBARÁO '_ às 04,30' � ·()7,OO - 08,30 - 10,00, ._;, 12,0('

- 13;00 _: 14,�0 - 17,30 - '1.8,00 - 19�•
21,00 ..._ e 2ttjOO bani .

CIUCruMA - à� 04,30 - 07,00 - 08,30 ->12,00: - .t.4j31
.

_.:. 18,00 -' 19,30 _:.. 21,00 e 24,0()i'hora•.
ARARANGUA '_o à$' 04,30' - 07,00 - 08,30 - 12;00. _,o

18,00 - 19,30 e 21,00 Íloras,
-

SO'M'f3RI0 - ,Q'1 •.30 ":_' 07-.00. - '08.30 - 12;00 - .18.00 ---.
'19,30 'e 21.00' bora,

AVISO DE CONCORRÊNCIA
MTPS :._ Iltsfil'u,lo Natioaal. de Previ·

'dência 'Social
Supe,rmlé dineia Re.gional· ·:�m .anla

, Catarina
Co�rdenaçio �.de ,Se·�viços Gtmais �e

'

� . �

�p,alriniônio
. A Coordenação de Serviços Gerais e· Patrimônio, (lva

ar) conhecimento ·dos interessados que, no dia 10 de ,f€· ,

vereiro ele 1972 .,às 14,00 horas no Edifício IPASE, 39
, . ,

,,1)(;1[11',' sito à Praça Pereira e Oliveira, em Florianópolis,.
sprão abertas as' propostas relativas à Concorrência,' n

O�/72, referE:'nte à construção do edifício-sede 'para a

Agênd::l. do INPS em CRICIUMA·SC',
O Ec1.ital ,completo e demai.s informações poderão ser

obtidos no 7Q andar do Edifício UNIBANCOS, à rua Tra·

J•2no 16 em' Florianópolis,
, �

Florianópolis,' 4 de janeiro de 1972.· .

Foi extraviado o certificado de um Karman' Ghia TC

vermelho montanha chassis n. BM-002.769 -_. motor
. 1" \

n BU-086.871, ano 1971 de propriedade da sra. Waltraud

Entres Brill, rua Max Schrann, 361
r--�----------------------�---------�'---------

;tltt'E,�BlGUAÇU.'
,

Vend'e"se •

No ('entro da cidade àsfalto água encanada� colégios,
" '

cfJmérl:iO ônibus na portà. Cr$ 5.000,00 à vista, Estuda
, ,

sr oferta à prazo. Tratar à praça Nereu Ramos, 160 -.

Centro de Biguaçu _. com Sr. Heitor.

Aluga-se Casa ·,d'e Prata 'MGhiliada
Bem no c�ntro 'da Lagoa da ConcJiç�o, aluga-se Casa

j� Alvenaria recém construida - dois quartos - ,uma,

saJa -. quarto de balilho de material -' chuveiro _ uma

cozinha - garagem - água- 'encanada - móveis - gela-
.
ddra - fogão a gáz, etc. Tratar pelo fone 4726 cOm Sr.

'.José Cipriano. Horário Co,mercial.

Ordem dos Adv.o,g,ados do Brasil

,S�ção -d,e,Sanla Catarina­
:NU1DAD:E DE 1972

Levamos ao. conhecimento dos profissionais, ipsr.rito.�
nesta Seção que o Conselho, em, sessão de 2� .12 :71, fixQu
05 .segujntes valores palm a 'an:uidade e taxa de inscrição
.8 vigorarem ai pal,tir'de, 1'972:

Anuidade
- Advogados e provisionados: 1/2, salário· mínimo

(Cr$ 104,40);
-

- Estagiários ,ll4 ,. salário mínimo (Cr$ 52;20);
Taxa de inscrição
_. Advogados 1/4, salário mínimo (C.r$- 52,2Ú);
- Estagiários 1:/8, salário mínimo' (Cr$ 26,10).
O pagamento da anuidade poderá ser feito· em . duas

parcelas, iguais, até 31 de março e 30 de sete�bro.
,a pagamel'lto. fO�aJ ,do prazo imp!iGal'á', na multa «le

mota de 30%, ·mai..c;; correção mo.netária.

FJorjanõpolilS' (S8), 3 de, janeiro de 1972.

JQão José 'Ramos Scllaefer -. Pr�siden.te.
Hylton Gouviá' Lins - Tesoureiro.

,

-

:DKW,60
Ven�e·Se"üm J\.utQmóvel' 'DK'V ,1960. Preço, er$'3�20�,OO
Uma Vemaguet 1965; pItCÇO Cr$ 5'500,0. i"Tca�ar ,ilG,3

Wem à Avenida, Ivo Silveira.

"

TRANSPORTES C LETIVD·.
. REUNIDAS S. A.

A EMPltSA DE INTEGRAÇAO
CATIRIHEMS!

ON1BTJS com PARTIDAS 1)lARIAS DE FtORtAN6P01l5
PARA: póR'J.'O UNL\O, passando por Balneário de

Camboríú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha
- JOJNVILJ..IE - Vila Dona Francisca - Campo

• A!egrt·, - São··Bento do Sul - rtío Negr.inho
,·llWa:fT8 _, Can:oiit1lh,a� e .PORTO UNIÃO

. 1111 Ht�O·, horas
.eom ,OO:NEXOl�S hí; edía M para PALMAS

CLEVELAND!A �, PATO BRANCO � F'H Nc

CISCO BELTRÃO ' CAÇADOR.
r"L\,'i?A : SÃO MIGUEl- DO OESTE, passando por D,.

neá�l"· de Camboriú --, f:tajai ';_ BLU,MEr·!AlJ ....
'

Rlú do Sul -,·P.(}u�o,,'R,'t::dãnd(), --� Curítíbanes �'"

Oamnos Novos _. JOAÇABA -. Xauxerê -�

Xaxím ...:..;, CHAPECó ...- São Carlos ..- PaJmlttl!
-'. Mondai e SÃü MIG!Jft1L DO (JES'f}�
b 19.,00' horas.

, PAnA: l..AGES· passando- pr•r São José � Palhoç
, ante ,'Arnara ..,.;.. ......l\'1f.redo

.

Wagner ._" Urm.l RettriJ
,"",'" Bocaina dó Sul,' el J.,IAGES
"8 5,00 - 13,00, e" 2t.,OO honas.

JA•."A '1.�AB)J..n�·, �,�:N'J?A ,1tOSA_ DE. t.IMA. pIUS<
. .HUI por S�O .1ost: - P'llh�a _. Sílflto Amaro
-- RlIneho Quéimado.,.I!� .A.NITAPOIJIS..
as 15,:10 horalS, menos aos domingos .

DESPACHOS D,E ENCOMENDAS PARA = Tndc, ...., �Mtao,
CATARYNJi'NSE -- Marcelino Ramo! - Gauram,.
- Viadutú� -� Erechi.m· e Trai, no Estado do' RllI

Crancle· do' S,,11; _ .. To�o o SUDOESTE PAR.\:
NAENSE" " CU}l1TIBA. e SAO PAUl..O .

()NIBUt; PARA·: \t tAG}ijNS ESPECIAIS E EXCIDlSOES,
VENDAf é INFORMAÇOES :' Em :n085'3 AgêI1eia Rodoviérll

'ti. Av: 'ReTCmO . Luz,
TF'"L�'FONE 3727,'

"

_._ �-------------�--�----------------------

, i

,SIliDIGA'ftJ D,08 ··nOFESSORES DE
.

F;LOBIANÓP-OtIS·
'ELEIC.ÕES, SINDICAIS

• ..:i _,,: p.-

'yED' . ·AL
Pelo ·presente edJ.tal,. em .. cumprimento ao disposto

na alínea "f" do .artigo '13 'da Portaria Ministerial n. 40,
de 02-01-65,' c-onvoco os. aSsociados dêste Sindicato para

.

a:;; eleições "da' Diret0ria,' Conselho, Fiscal ,e Delegados

Represe)1tantes Efetiy'os � e Suplentes.
Data: .02:03-72
Horário: das 8 horas às 20· horas

Local:
.

-Ginásio Aclerbai .Rflmos da. Silva' - Sala 12.

Terão di.reito a voto, os associados com mais de' 6

meses de --inscrição 110 quad�o': ·so.ci:�l'l e que estiverem

quites com:a Tesoura,ria� do-·i Si1fdicat,o.
Floi'ianóPo}isi 31, de "dézemh�o ,de 1971.

, GILBERT0·M1Gl:IELS' - Presidente,
r

,: ··l'·

V EJ;·N D A 's
.

.
, . . . .

LANGAMENTO'� DO) ED�FfOIO' CESAR S.EARA
. Ex.celtmte, apadamentos· no centro da CIdade -

RUi) Arno Hoesche� -- próximo ao Departamento de

Saúde Pública.' '.
.

.

-

Com 2' 'ou 3 dormitórios - living - 'hall

copa tozinha' -' banheiro - dependência de empre­

gada -- ga:'agem -. fino acabamento.
--_._---,._

E:xe{'leitte apartamento na rua Felipe Sehmidt
ótimo àpartamímto- em excelente localização -

frente p'�n'(,1 Rua Felipe Sêhmidl'..
.

Ccm ,2 quartos·_ living - cozinha - b�nhell'o
_ hanheiro de empregadq - área de serVIço -

sa('Rda. NegóCio de 'ocasiã·o. 1

Apart.amento 11'0 .Bal'llttáriot de Camb9riú - Edi·

fício Parana.
.

.

Sétimo andar - núme:ro 1705, Avenida. qentràl
Centl'o ComerciaL Com ',um quarto - hvmg -

hall - cozinha .-. banheiro' -:' área de serviço. To-

talmente mobiliado.. 1

I' Apartamentos no EdifÍcio Ci.sne Branço - Rua

General Gaspar Dutra - Estreito. Com 1. e 2 quartos. '

__ living - .cozinha, _. banheiro _. área de serviço,
Totalmente finap.ciado.
-------�---

Apartamentos. no' Ed1j,fíc.iol Itaguaçu
Rua Desembarcrador Pedro Silva - Praia do

Meio. Com 2' quart;'s - living - co�inha. - banhei·

ro - ál"ea de serviço.' Totalmente fmanclado .

-CASAS FINANCIADAS I;M; SÃO JOSI!l:
L A"N ·,C A M:;E,vN TOS
Localizadas em Praia Comprida,· lançamos casas

tnta]menJe . financiadas. Pagamento a longo prazo -

,s�m
.

entI'�da. Casas com 3 quartos - sala - cozinha

I-banheiro
- área de serviço. Venha ao nosso es­

critório, conhec:er o pla!lo, sem compromisso.
____-

' I

Umô:1 casa nol Estreito
Com 4 quartos- 2 salas - copa - cozinha

1 anheiro - varanda -. dependência de empregada
_ garage:in - fundos 'para praia - porão habitável.

próximo a' P.�:pitenciária

1 lote 'em Coqueiros - próprio para construção
imediata.

'

ENTR.EGl:tJ.NOS O ABORREOIMEN'rO DA CONSl
• .RUGÃO :'5A SUA 'NOVA CAS�. UMA EQUl1'E
AL 'l'.AMENTE ESPECIALIZAU.4..1 CUIDARÁ DE TUDO

I PARA VOC:E CONltEÇA NOSSOS PREÇOS

_�.... ,:;,:,,__._-_ .. _-- ,,--- ,_�,_-::�==�-;_:-_--:-�...:::?::l I
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Cêrca de cinco mil estudantes ca-:

tarinenses estarão privados das de­
lícias da orla marítima ou do clima

agradável da região serrana no pe-,

ríodo matutino do próximo domin-:

go. Despertando cêdo - ou talvez

passando a madrugada pregado nos

livros cálculos e fórmulas - os es·
,

tudantes iniciarão aquela que con­

sideram a mais difícil e penosa lu­
ta

.

de tôda a vida escolar: o vestibu
lar.

Somente na Universidade Federal

Ftoríauópolís, Quarta-feira, 5 de janeiro de 1972

50(y'o do número de vagas em todo
o Estado _- êsse aumento alcançou
230/Íl, mantendo-se estável o total de

vagas..

A disputa maior será travada na

Escola Superior de Administração e

Gerência da Udesc, instalada, tam­

bém, na Capital. .Um total de. 304
candidatos procurará classificação
entre as 40 vagas do Curso de Ad­

ministração e Gerência, isto é, uma

vaga para 7,5 candidatos.

, ._._------------_........_-------------------

-----------,.;._,��-..----..--I.......--..-,-,-=-----..__ ....,_-...-..--.-.-----------......_----------------_.ftIIJIN�....._-....".--__-....,.,.... j"� .... "" ii(.!,...II_�'_...... ......,......._....,.._.................. _

As atividades do Vestibular con­

centram-se com maior amplitude e

área de interêsse na Universidade
Federal de Santa Catarina, cuja Co

missão Central do Concurso de Ha

bilítacão está anunciando inúmeras
medidas adotadas com relação aos

exames.

Explicando que o problema de lo­

calização dos vestibulandos já está

definido, . com 'a ocupação do nôvo
edifício da Reitoria e do prédio em

construção do Centro de Educação
.

,

de Santa Catarina" em Florianópo­
lis os 3.007 car didatos

'

inscritos
,

disputando as 1.300, vagas ofereci­

das, enquanto no Brasil inteiro apro
ximadamente um milhão de vestibu­
landos concorrem às 220.mil vagas,
na tentativa da primeira matrícula
universitária.

Em relação ao' eno passado, a ele­

vação do número de candidatos é
da ordem de 30% no País, enquan­
to na Ufsc -a que detém mais de

o Professor Volnei da Silva Millis,
Presidente da Comissão revelou

que "as providências foram cronolõ

gícamente planejadas e executadas
•

não se verificando, até aqui, qual-
quer anormalidade ou dificuldade"
Dos 3.007 candidatos inscritos,

937 optaram pela área de: Ciêneias ,

Biológicas, 692 pela de Ciências Fí

sícas 1.241 pela de Ciências Ruma-
, .

nas e Sociais e 137 'pela área de Ar-

tes e Comunicações, constatando-se
uma inesperada diminuição nos cur-

sos da área biológica e elevação na

área de Ciências Humanas e Sociais,
Para o, Professor Vclneí Millis e

os demais membros da Comissão ês

se fenômeno é explicável pelo ele­

vado número de aprovados nos Cur

sos de Madureza e a proliferação dos

Cursinhos.

Outra surprêsa foi observada na

participação feminina, que êste ano

eleva-se a 1.170 dos 3.007, índice

que quase alcança 50%.

======-===�=�===--------=---==-.��=.=.===_�_=========�___=_==_=_==_J�__=-------==-====-----=

Qucsiõe's das prevas e:)ião prontas e guardadas em sigilo
A Universidade Federal está ofe­

recendo 22 cursos em 1972, com a

criação de Enfermagem em Saúde

Pública e Ciências Sociais, no últí­

mo dia do ano passado. Em 1971,
existiam 1.300 vagas para 20 cursos.

As provas foram impressas na

Imprensa Universitária observando
,

se - segundo o Presidente da Co'

missão Central - o mais absoluto

sigilo, Além elos gráficos seleciona­

dos, apenas os membros da Cornis­

são c os integrantes das Bancas Exa­

minadoras tinham acesso ao recin­
lo da impressão, Depois .<ilé concluí­

do o trabalho de impl'essão as Ban..

cas tiveram' o cuidado, de derretei',
o chumbo da composição. As me·

d.idas· �eguintes consistiram em en­

velopar, lacrar e manter tôdas as

provas. em local conhecido ap.enas

pel;:t· Comissão Central do Concurso

O transporte para o "car:1pus" no

pl'OXllnO ciomingo terá segurança
assegurada pela Polícia CiviL
Nos últimos dias, a Comissão man­

teve contatos com a Superintendên·
cia Regional do INPS solicitando a

,

instalação de um Pósto de Pronto

Atendimento, como ocorreu em

anos anteriores. Trabalhas idênticos
foram levados a efeito com a Dire­

çao do Curso de Enfe magem para

lnll'oduzindo .l11.edidds cónlol'me

orientação federal, a exe!::1plo da'
Universidade Federal de Santa' Cil­
tal'ina as três unidades. superiores.

. ,
.

que 'integram a Universid�de para 0,

Des'envolvúnénto do EstàdQ de· San­

ta Catarina realizarão o 'vestibular,
a parÜr do' dia 9, executando jr:i's­

truçõ�s legais baixadas no Miilisté,
rio da E51ucaç�o e Cultura pelo' De­
creto n9 68.908

.

de 18 de julho de
, .

1971, artlgp 12. da Portari� De? 524,' ,

de 27 de agôsto de 1971, com datas
fixadas pela� Portaria n? 11117,1 do

Dopal'tament? ,de. �ssuntGs,Univ81'si,
iár�ios do, :MEC, em 9 de janeiro, ele

, '.

19'72.
A semelhança

,

dos candidatos .à
Uni \'cl'sidacle' Federal, 0S 464 (;;�t1�.i-,
datos ela. Ud�sc apontam,. cm. sua'

üxação de um Pôsto de Atendimen­
to' e com as Emprêsas que servem

Trindade, que prometeram tripli­
car, se necessário fôr, o, número de

veículos e linhas para facilitar o

deslocamento dos vestibulandos.
Uma equipe 'de 15 recepcionista �

treinadas funcionará permanente-
. "

mente, nos edifícios escolhidos pa-
ra a realização, do Concur 0, pres­
tando tôdas as Informações aos es­

tudantes. Uma Comissão Central fi

cará também na sede do Concur-
, ,

so com os membros:das Bancas Exa­

minadoras para. solução de <iliflcul'
dados imprevistas, .:

Uma banca e.:;pecial atenderá o'

vestibulando:, Artêmio Prillar, ins­

crição n�mero 2.,155. Por ser cego e

estar impo'ssibilitado de preencher
o cartão IBM, o candidato respon­
derá as questões Dara que um mem

bl'o d \banca' possa preenchê-lO'.
O Vestibular único e UnificadO

da U iversidade Federal de Santa

Catarina realizado pela terceira
. ,

vez, terá dosagem dos. dois anos'

anteriores com perguntas fáceis
, ,

muito fáceis e difíceis. Para faci­
litar a correção das provas pelo, Sis­
tema de' Comp'G.taçãq Eletrônica o

método empregae permanecerá o

de múltipla escôlha, com 5 pergun-.
tas para uma resposta certa.

A fiscalização das provas estará a

cargo de 240 professõres designados
pelo Reitor, de' acôrdo com indica­

ção da Comissão Central ,tendo por
base listas encaminhadas pelos res­

pectivos. Departamentos. Cada' pro
fessor-fiscal vai receber uma pasta
com tôdas as instruções sôbre o

Vestibular, inclusive, um' crachá,
que servirá de. documento de Iden­

tidade, sem Ó qual não será admiti
do no recinto.

.

O Vestibular será desdobrado em

três etapas, portanto, alterada em

relação a 1971, que consistiu de

quatro etapas distintas. Na prim�i­
ra etapa, . marcada paraf\ domingo,
dia 9, os candidatos serão subme­
tidos a testes de conhecim.entoS' em

BiOlogia Física Química e História
· , ,

Natural considerada a "prova de
, -

fogo"; no dia ll, segunda etapa
com questões sôbre Matemática tl

· Português; no dia 13, última 'etapa.
/

,sôbre História, Geografia e uma Lín·

gua Estrangeira, podendo haver

opção entre Inglês e ,francês. Dese­

nho e Organização Social e Política
do Brasil, integrantes do Conctlrso
,no, ano passado, foram' suprimidas
em 1972.

em çinta da' h oraOI

reclamêlcôes as dific ldades decoro
.

"

l'entes. da fixaçi�o da,s insh-llçõ�s por

parte' do lVIEG 'pl'àticamente em'

cima a hora".
'.

Nós que v' lhamas nos prepa-
rando para as pL'ovas ele DesenhO' e

OSPB, em' detrimento ·de outraJ

cl.isciplinas
'

fom s obrigados ades-
,

local' a' área ele interêsse escolar pa­
ra outras matérias prejudicando

, ,

DÇ)ssa habilitação' - queixa�se Um'

candid�to.
Idêntico

ca-se nos

sÔl'es e

diretrizes

descOI1t�l�ta�l_etlt�. verifi·
cursinh0s, . cUj?S prófes­
organizadol··es' i"ecebem as'

. .

oficiais .às vésperas do
dificultando o preparo

. Na órbit� da Universidade parél o

, Desenvolvimento do Estado incluem
· se a Faculdade de Engenharia Ope.
eacional de Joinville, a Escola Su

, .

perim," de Administração c Gerên

L!ia, de Florianópolis; e a Faculdade

de Educaçã'o, localizada tamhél11� na

capital.

A 'de'11anua maiol está concentra·

da na Esag que oferece apenas 40

vagas 110 semestre e tem 30� can

didatos para o Vestibular do ·próxi·
mo domingo. A Faculdade de Edu-

·

cacão que mantém o Curso de pe·
, ,

dagogia, dispõe de 40 vagas e têm

110 candidatos. Por sua vez a Fa·
, ; ,

culdade de Engenharia têm 50 can·

didatos e oferece 30 vagas, para o

19 semestre dêste ano.
.

'

. �...."..,�
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El1Cen'<lill-se huje, às :2.Q .loras, a

inscriçôl's ao vestíb'uLr ela Funda­

�'ao l rÜVf'i'Sllat'iil l{egLouaJ de BIll

nl('núu, ql.l{:' dLSPÚC:' d,,' um total de

()]:-í' \ [ll.�;l:-: IH·,lJ' Ll) li í di\:-; eH l SlS LCC, 9
.

,

('lAi'�;[J3 ({ .:;,d\i'l'· ).dtJllui:su:a\;él i ':50)"
CíE'nt:i<\.:i C J.lLáiK.iS (501. Direito

1�U).:�vl'I;,: (J 'J(;), 1�i..',l{)I··d N.J,I U
,. .

'�'}!.Jt·au �;;,. ... e!!:��a$1 ,,'>, !, •

_u,,_""��')

Ve -tibulal'
, ,

dos acadêmicos especialmente,: , ,

d,l área de Ciências Humanas e

os

So-
dais.

Fr�mcês e Inglês doo'), Matemática

(�)O), Pedagogia (100) e Química
(50).
Fonte da F�lrb 'infonnoll, ontem,.

a O ESTADO que a maior procura,

dos ;;ecltn'ôê!ristas est5.d ,.,elido con::'i

ta nela.':> 'nos CU1'30S ue Di 'cito e Ad

, � ,-;

li y t;,'::,i':'IJL• .!.Q.._·

com a primeira et.apa induihdo exa­

mes de Língua Portuguêsa. Língua
EstranO'el1'él e Literatllra Lnso·Bl'asi-b

1 I

lcir(:1.'· se ou rdta eta l)(.l '0111 ll(>r<5untas,.':> .c '1 ..t" b

sôbl'C lVbü:m[!tio�l, (�LlímÍ(;a., li'íska e

Bit logia" " l'ill�tllI1e:nl
•
t 't:ClÜl'(], dia

11 eOl1l (Illl'S! c)(lS reJadOlla(l�s com

rri,,!ol'!,! (�UJ';d l dn Hl ;�sjl tO' '}PCJgl'ii

. __..J

•

•

r a
o Presidente da Arena,' Depu­

tado Batista Ramos, endereçou
expediente ao Governador Colom­

bo Salles em que expressa. cum­

primentos pela solução encontra­

da pelo Partido situacionista em

Santa. Catarina no ·caso da fixação
de critérios para as convenções
que se realizarão no próximo dia
16, O presidente arenista manifes­
tou-sé sóbre o assunto após re­

ceber, por intermédio do Chefe do
Executivo catarinense, as normas

estabelecidas pelo Diretório Regio­
nal da Arena em reunião efetua­
da. em 2 de dezembro último.
Essas normas já em vigor fi ..

, , ,

xam em 200 número de membros

dos diretórios municipais a

serem eleitos, e p r e vêm a

a constituição de uma comissão

especial, de alto nível, para COOl'-.
denar a escôlha onde e quando a

Comissão Executiva Regional não

puder conduzir o processo. O cri­
tério de seleção dos membros -

igualdade entre as correntes in­

ternas - foi considerado o mais

viável para a definitiva harmoni­

zação partidária, muito embora,
na prática, alguns problemas iso­

lados tenham até aqui comprome,
tido um pouco êsse entendimen­

to.

Em relação ao Diretóri Regío­
nal, que será escolhido em feve­

reiro, também está previsto, nes­

tas diretrizes traçadas, o núme­

ro de 30 membros e mais 'o Ijder
da bancada na Assembléia, man,
tendo-se assim o mesmo critério

das vêzes anteriores.

O Sr, j�talzizo Campos foi em­

possado ontem no cargo de Dele­

gado de Ordem Política e Social
,

em ato que foi presidido pelo Di-

retor da Divisão Central ·de' Infor_

mações da Secretaria da Seguran­
ça, Sr. Aloysio Rodrigues Henri­

ques.
O .nôvo titular da Deleg�cia de

•

Ordem Politica e Social, que subs-·

titui ao Sr. João' �red6 'Dobes,
estava anteriormente lotado na

, ,

Delegacia de Segurança l1essoal.
, '.

..

Ia· sôbre
fi'

a

o Coronel Zaidil' de Lima, Co­
:mandante do 14<1' BC, min;ist,rou
ontem a aula inaugurál, do 'Curso
de Analista e Informações discol'-

.' .,

rendo sõbre "Segurança Nacional"�
O curso é o primeiro, da .nature­
za, a ser realizado no País com a

, .

duração de 30 dias.
,

Ao ato de instalação estiveram
presentes o Governador, Cólombo
Sall,es o Secretário Delso Peret

. , \ .

I.t..ntunes, 'da Segurança: e Inforrria�

ções o Secretário Eugênio, Lapa-, -

gesse da Adrnim�tl'aCãO 'o Chefe
, _. ,

do Estaao Maior '0 51). D.N, Ca-
......__

, ,

pitão de Mal' e Guerra. Aymara
Xaviel' c: e SOllza" o Comandante

ch I'()lwi�l l\ililit:Jl' CeI. Fábio de

iVfoura {,' Silva Lins e o Chefe de
,

. ("dJllj{�[e la ,'::,8.1.. Major ,TORé

'�.lÍ.HUv uu. GUI:l�,"1> O.l.Liga"

O bioquímico Gunther ] osé

Ammon Diretor do Laboratório
,

.

Central do Departamento Autôno-
mo de Saúde Pública, arímitíu on­

tem que as águas das principais
adutoras que servem a parte les­

te da Cidade - Trindade; Cidade
•

Universitária e Agronômica - re­

velaram um elevado grau de polui­
ção, atingindo até a ·ordem de .'.

2.400, gradação máxima segundo
um processo norte-americano de

aferição, A professõra Roseli Ma­

ria 'de Souza do Rôrto Botânico
,

da UFSC fêz à descoberta casual­

mente, 'quando colheu amostrais.
de algas· e o DASP analisou a

água, seguindo os métodos cien­
tíficos convencionais. .

As águas
que correm nas torneiras poderão
estar igualmente poluídas arnea,

çando seriamente a saúde da po­
pulação e o Diretor do

Q

Laborató­
rio Central do DASP está em per­
manen te contato caril a Casan pac ]
ra que as providências sejam to­
madas.

J}ItOBLEMA �NTIGO

As águas das represas que abas­
tecem a Capital excecão f'eiLa tal-

,
�

vez a da adutora de' Pilões reaís-
•

f , �

trarn quase sempre um. elevado
-

índice colimétrico constatado em,

outubro de 1971 pela profes­
sóra Rose1i Maria de Souza. As
adu-toras da Lagôa da,Conceicão

,
� ,

Ana . D'Avila e Rio Tavares tem'

suas águas contaminadas e desde
,

. .w;e.
,

aqU\:,.,d epoca as autoridades sani,

tarías preocupavam-se .

com o as­

sunto.
'.

:--- Quando analisamos rerJmte-
111ente '

as, águas que abastecem a

Cidade Universitária - revelou o

bioquímico. Gunther José Ammon

-:: já havíamos constatado um fn­

.dice colimétI�ico' . muito elevado.'
Na �poca o Secretário da Saúde

,
-

determinou que houvesse uma so-

lução rápida e urgente, reunindo
os esforços do antigo DAES e do

DASP.. O DAES montou clorado_
res nestas c;1Íxas

.

e após um deter­
m�nado .período· yoltamos. a exa-

. min�r a água, constatando que
suas çondições eram excelentes.

Agora, através dos estudos da pro­
fessô·ra Ros:eli Souza voltamos 'a

const�tar que o índice ,cie contami�
nação nas caixas está outra vez

elevado.

A Secretaria da Agricul tura ini.
ciou est'\ldos com vistas à im.plan­
taçào de um seguro agrícola .em

Santa Catarina através da Orga-
, ,

nizaç�o Catarine�se de Cooperati.
vas Agropecuárias.
O Secl'etário Glauo(.) Olingel' 'e8·

clal'eêeu
.

que o pensamento inicial

é a formação de um 'fundo· para
o agricultaI', que será formado por,
êle rpesmo mesmo. Ao realizar

empréstÜTI bancário O agdcutor
deixará depositÇLda uma. parcela·
para a formação do fundo, que re­

verterá em seguro de sua· proprie­
dade.

Enqlulnto não houver prejuízos
a serem pagos pelo fundo, êsse

pecúlio irá for�ando um mon­

ta.nte que ,ao chegar a Ultla deter­

minada quantia, reverterá em

auxilio do agriculto!', O fundo po­

derá ser iniciado com um[\, pe­

quena quantia, peJos pl'il11ei)'�S
!J,)j'\,.;emlcH iI::! (108 'Jllpré;:; tin, Vi:> 0au ..

/
CQNSEQUENCIAS DO CALOR
O nível das águas nas referidas

adutoras baixou a cêrca de ii 5 do
seu volume normaí em virtude

. ,

das sêcas. Segundo o Sr.' Gunther
José Ammon, a, estação excessiva­
mente quente é um meio propaga,
dor =te bactérias.
- O calor é um excelente agen,

te de desenvolvimento. das bacté­
rias e nesta época do ano reco-

...

menda.se que a água de consumo
das crianças sej a fervida.
Para o bíoquímíco o fato de se

,

constatar um índice colimétríco
elevado nos reservatórios das adu­
toras não significa necessàriamen.,
te que "os que beberem dessa
água devam ficar doentes".
--' Há pessoas que não sentem

quaquer distúrbio mas existen{
outras, que logo começam a sen,
til' os primeiros sintomas caracte­
ristícos da ingestão de agua 1)0�
Iuída a desinteria.

�---_·_-�------·r---'-------,------

Ufsc pbnH�]GU cem é Ide,ce�� ela para evitar problemas

rJtOVíDENC!AS

O Diretor do Laboratório Cen­
tral do, Departamento Autónomo
ue Saude Pubuca não acrecn.a que
a situação seja caracteristicamen­
te de "caíarmuade publica". Pre,
fere reconencer por enquanto que I�
"0., água é perigosa, fornecendo ao

consumo 0.& popuiação elementos
nOCIVOS a sauue. Mas o l)Ab.P já
está tomando as pl'ovidencias ne­

cessárias: a untízação pela Casitn
de cloradores é medida. essencial a.' .

depuração da água.
- Creio que a Casan terá o

máximo cuidado com um pl'oble-
\

.

ma que envolve saúde pública. A

principal. causa da POluição tdas
águas parece ser a aíluência de
animais às adutoras, na falta dos
nachos de que se selviam, c�nsu_
111idos pelas sêcas. As suas fezes
depositadas nas caixas d'água
contaminam o 'liquido det;ermi_

,

nando um índice colimétl'icO" ele­
vadíssimo.

O bioquímico fez questã.o con�_
,

tudo, de
.

ressalvar que "possivel_
mente a água consumida não terá
essa contaminaçã.o constatada nas

adutoras". Para tirar essa dúvida
o DASP

.

coletará a água de tor­
neiras e efetuará a análise.
- Se a Casall não deixou de

utilizar o cloro nas adutoras o

pl'oblema estará lQgo solucionado.

o
cúrias, havendo a .po�sibilidade d�
o Govêrno cria,l' uma lei que taxe
UlTl prin.cípio para o fundo.

Informou o Secretário da Agri_
cultura qu,e idêntica expenencia
está sendo fenta no Rio G. do Sul.

- .

DIsse que eUl Santa Catarina o,

processo será iniciadO com o se­

guro de urpa ou �uas lavouras,
em caráter experimental, mas ain- .

da sen� data para entrar em exe­

cução,
Esclareceu que a ligação coin G\

Organi2íação CatariÍ1ense de Coo­

perativas Agropecuárias se�'á fei­

ta tendo em vista' que êsse tipo
he seguro não pode ser feito por

companhias partieulares n�m pe­
lo C;Qvêrno,
Declarou q l.1,e a nedida trará

grande benefícios aos agricultores, '�oj
que disporão de recursos no mo­

mento em que' mais precisar. DIs-

se que o homem do campo pouco
sentirá na formação do seu fun..

o.

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




